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APRESENTAGAO 


A leitura da História da Pedagogia de Franco Cambi lembrou-me, de 


a há mais de 


imediato, a mais célebre das historias da pedagogia, eser 


um século por Gabriel Compayré, que а justificava assim no novo 
Dictionnaire de Pédagogie vt d'Instruction Primaire, publicado em 1911 sob а 
ño de F. Buisson: 


ta em casa. Não falo. 


“la pedagogía não pode 
rada unicamente como um espectáculo agradável: ela é, de facto, um 
escola de educação, uma das fontes da pedagogia definitiva. Quando se trata de 
sica ou de química, а história destas ciências no passado não é mais do que um 
educação, pelo cont 


Na ciência d 


assunto de erudição e de с 
“como em todas as ciências filosóficas, а 
para a própria ciência, 


tória é a introdugño necessária, a pre 


a época, E um estilo. O seu trabalho 
tórias da edu 


Sabriel Comp: 
serviu de modelo a grande parte das h 
nadas nos séculos XIX е XX. A sna obra ilustra, talvez melhor do que qual- 
quer outra, a importância da História da Educação como disciplina fun 
dora das Ci Educação. A citação anterior lembra a formulação 
kantiana: “A teoria sem а história é vai é cega”. 

As ciências humanas são históricas, por natureza, tanto pelos seus 
objetos como pelos seus modos de conhecimento. Por isso, a história é 


tória sem a teor 


consubstancial à própria constituição dessas ciências. Os homens que no 


final do século XIX se bateram pela afirmação ci 
Ciência da Educação perceberam-no claramente, 


fica e institucional di 


outra vez, que o ensino da pedagogia não podia dei 
mente, teórico, histórico e prático. 

Em 1888, Georges Dumes 

ae sobre a filosofia da sua profissão estão mais aptos para. 


il considera que “os professores que refle- 


tiram sobre a teo! 


resolver as dificuldades práticas com que se deparam no campo da edu- 
cação”. Na mesma linha de raciocínio, D. L. Kiehle escreve, em 1901: “É 
possível ser um bom professor sem ter qualquer conhecimento da história. 


Ча educação, do mesmo modo que um cidadão leal pode não conhecer a 
história do seu país. Este pode ser um especialista político, mas; 
estadista. Aquele pode ser um professor, mas não será um educador 


dora de uma Ciência da Edu 


Disciplina fiu ição amplamente “еб. 
rica", a Historia da Educação perdeu grande parte do seu sentido no 


momento em que a Pedagogia passou a definir-se numa perspectiva “apli 
оз critérios “científicos” da psicologia experimental e 
da sociologia positivista do século XIX para o 
século XX, a História da Educação vai perder, progressivamente, о seu 


cada”, com base 


as décadas de transi 


papel de discipli 
educa е do esforço de teorização pedagógica - para se tra 
primeiro, numa evocação descritiva de fatos, idéias e pr 
sumo dos futuros professores e, mais tarde, num tempo dom 


r a historicidade do processo 


icas para com, 
do pel 
ão”, numa disciplina sem qualquer utilidade. 


jências da observas 


Uma interrogação está sempre presente: a História da Educação é 
ärios títulos, de um falso probl 
de uma questão circular que encerra o debate em dicotomi 


História ou € Educação? Trata-se, a 


táveis, do género arte versus ci n 


ncia ou instruçã 


versus educaçã 


quais o pensamento pedagógico se tem esgotado. Hoje em dia, os cam- 
pos disciplinares definem-se não só pela adoção de instrumentos teó- 
cos semelhantes, mas também pela definição de obje- 
dades interpretativas” 
el que a História da 
icos e uma comunidade científica do. 
(re 


ricos e metodoló; 


tos de estudo afins e pela existência de “comun 


que dão sentido à produ Ora, é ineg 


Educação construiu objetos espec 


ada das suas próprias regras e meios de comu especia- 


lizadas, associações etc.) 


A minha defesa da História da Educação baseia-se em quatro idéias 


principais 
+ “A História € a ciência de uma mudança e, а vários títulos, uma ciência 
das diferenças” (Marc Bloch). A História da Educação deve ser 
justificada, em primeiro lugar, como História e deve procurar restituir 
© passado em si mesmo, isto é, nas suas diferenças com o presente. 
Como escreveu Vitorino Magalhães Godinho, a história é um modo — 
о mais pertinente, o mais adequado - de bem pôr os problemas de hoje 


graças à uma indagaçã sado. 


científica do pa 


+ A História da Educação pode ajudar a cultivar um saudável ceticismo, 
num universo educacional dominado pela 
е de reformas educativas. Aprender a 


cada vez mais import 
inflacio de métodos, de mod: 
ur as idéias e as propostas educativas, e a percebê-las no tem- 
po, é uma condição de sobrevivencia de qualquer educador na socie- 
dade pedagógi 


a dos nossos dias. 


+ A História da Educação fornece aos educadores um conhecimento do 


passado coletivo da profissão, que serve para formar à sua cultura pro- 
fissional. Possuir um conhecimento histórico não implica ter um: 
eficaz, mas estimula uma atitude crítica e reflexiv 


+ A História da Educação amplia a memória e a experiência, o leque de 
escolhas e de possibilidades pedagógicas, o que permite 
mento do repertório dos educadores е lhes fornece uma visio da ex- 
trema diversidade das instituições escolares no passado. Para além disso, 

“destino”, mas uma construção social, 


revela que a edu 
© que renova o sentido da a 


de cada educador 


Vêm ем 


s reflexões a propósito da presente obra. Franco Cambi re- 
cupera e renova a tradição dos s de história da pedagogia 
tando uma estrutura que se encontra já nos textos do 
© “mundo antigo” é objeto dos capítulos iniciais, seguindo-se uma alusão 
mais breve à “época medieval” e referências alargadı 
na” e à “época contempor O seu objetivo é próximo daquele de 
nido por esta geração de historiadores-educadores, como escreve no 
nal do prefácio: “Com essas finalid so volume se 
qualifica como um instrumento destinado a produzir, ao mesmo tempo, 
competencia disciplinar е competência formativa, voltado também а de 


poca moder- 


les e essas estrut 


na figura de pedagogo e/ou educador que no ámbito da própria 


profissionalizagio não abate a consciência histórica, empobrecendo assim 
as instrumentos que usa e os contextos em que'os u 

Nas págin Franco Cambi expõe três ambições, 
ta sublinhar devidamente: ultrapassar o primado das idéias e das doutri- 
nas filosóficas, sublinhando o a valorizar a 
pluralidade metodológica, procu gir uma “efetiva 
hist reconstruir o tempo histórico da educação, sublinhando a 
descontinuidade e as rupturas. 

Apesar de fazerem parte do projeto intelectual dos historiadores da 
educação a partir da década de 1960, € justo destacar estas ambições, que 

cam um desejo de renovação teórica e metodológica. É evidente que 
a impossível cumprir integralmente estas intenções num texto his 
rico que abrange toda a história da humanidade, Em muitos casos, o au- 
tor acaba por seguir linhas de argumentação marcadas, justamente, pelo. 
primado das idéias e das doutrinas filosóficas” е por opções metodológicas 
que valorizam os escritos dos “grandes autores”. Mas dificilmente pode- 
tia ter sido de outro modo. E é justo destacar a tentat 

dos prob 

Há assim alguma “dissonância” entre o “Prefácio” e a “Introduçã 


total” 


1 de fornecer un 


textos muito interessantes que explicam a “profunda transformação me- 
todológica operada na pesquisa histórico-educativa nos úl 
€ o corpo do livro, propriamente dito, que acaba por reproduzir muitos 
oriográficos tradicionais. Como escreve Boaventura de 
Sousa Santos, em seu belíssimo Um discurso sobre as ciências: “Na fase actual 


de transição e 
a nossa reflexão epistemológica ser muito ma 
nossa prática cientifica”. O mérito de Fr 
ta procura, é não cair ação de se transformar - para adotar a ex- 
pressão de Daniel Han 5 (spécialiste spécialement spécialisé), 
dominador de um “pequeno” tempo, espaço ou acontecimento, de mais 
ninguém conhecido. 


segurança resulta do fato de 
avançada e sofisticada que 
ambi é não abdicar des- 


O mínimo que se exige de um historiador é que seja capaz de refletir 
sobre a história da sua disciplina, de interrogar os sentidos vários do tra- 
balho histórico, de compreender as razões qj m à profis- 


sionalização do seu campo acadêmico. O min 


cador é que seja capaz de sentir os de 


о que se exige de um edu- 
jos do tempo presente, de pen- 

5 do trabalho pedagógico, de 
scola mais atenta às reali- 


sar a sua ação nas con 


participar criticamente na construção de um 


dades dos diversos grupos sociais. 

Terá o historiador a possibilidade de devolver toda a complexidade 

tiva que ajude a enfren- 

possibilidade de pa- 

stante, olhando para o modo como o passado foi trazido até 
© presente para disciplinar e normalizar a sua ação? 

A História da Educação só existe a partir desta dupla possibilid: 
que implica novos entendimentos do trabalho histórico e da ação ed 
cativa: trata-se, no primeiro caso, de aceitar que, segundo Hayden White, 
“a história jecto que podemos estudar e o nosso es- 
3 (e talvez sobretudo) uma espécie de rela 
passado mediada por uma forma específica de discurso escrito 
no segundo caso, de romper com uma visão * que 
oculta ade da reflexão pedagógica e impede a compreensão 
da forma como se constru 


dos processos educativos, construindo 


tudo del 


tural” ou "гасі 


um os discursos científicos na arena educativa 


em simultáneo com o desenvolvimento de grupos profissio 
temas especializados de conhecimento. 

Revelando uma grande erudicáo, Fr 
produzir uma sintese global da história da pedagogia, num tempo, como. 
о nosso, caracterizado pela hiper-especialização. Neste sentido, o seu tra- 
balho constitui, sem dúvida, um documento que nos faz pensar sobre o 
devir da educação e, também, sobre os caminhos da História da Educação 
como disciplina. O livro que agora se es 
constituir um importante instrumento de formação, nom 
educadores e de professores. É esta, selhor recompensa ра 
esforço de Franco 
repensar a História da Pedagogia 


is e de sis- 


o Cambi assume o risco de 


ua portuguesa pode 
damente de 


Zambi e o elogio mais justo para а sua tentativa de 


António Nóvoa 
ras, 15 de agosto de 1999 


O presente volume propõe-se como uma reconstrução/ interpretação 
da história da pedagogia ocidental (da Antigitidade р: 


grega aos nossos 
dias), segundo — pelo menos - três perspectivas que vêm delinear a (rela- 
tiva) novidade do empreendimento e o desejo de diferencia 
o aos outros manuais dessa disciplina. 

Em primeiro lugar - e esse talvez seja o aspecto mais previsível, ou 
pelo menos não prioritariamente demarcativo em rel 
construções —, trata-se de ultrapassar o primado das idéias e das dou- 
trinas filosóficas, em particular, p 


eder amplo espaço, ao lado das 
idéias ou teorias e, 


з vezes (ou melhor, frequentemente), antes delas, às 
instituições, aos processos, aos costumes educativos, sublinhando o as- 
pecto social da educação e a centralidade que essa nova abordagem deve 
assumir em toda a história da pedagogi hoje 
universalmente afirmada e reconhecida como fundamental, e que aqui 
também é mantida permanentemente no centro. 


Em segundo lugar, procurou-se em todo o trabalho focalizar os pro- 
blemas metodológicos da história da educação/pedagogia, relacionando-a 
сот os métodos da história total е com um “fazer história” que se re: 
em muitos planos (história da pedagogia, história da educação, históx 
da infância, história das mulheres, história da escola etc.) e segue pro- 


cessos difere 


dos, incluindo também - e priori 
blemas das fontes, dos arquivos etc., assim como os da interpretação de 
ali 


documentos submetidos a uma leitura ora serial e quantitativa, ora «р 


tativa, ora evocativo-narrativa — embora esses problemas sejam tocados 


reconstrução de uma efetiva história total (ou que 


tende para tal). 

Por fim, procurou-se reconstruir о tempo histórico da educagio/peda- 
gogia, sublinhando a descontinuidade e as rupturas, pondo 
© as estruturas, as autonomias das épocas, as quais, embora se rela- 
itärios, dotados 


cionem e se influen 


icabam por constituir blocos u 
de sentido interno e que devem ser reconstruídos na sua diversidades 


m direção de continuidades met 


autonomia, sem forçá-los 
(que existem, mas que 


temporais 


narcam realmente o processo histórico, o 


qual procede por blocos, por fraturas, por agregações epoc: 
por assim dizer), de atualizações ou precedências etc. O volume se orga- 
a segundo m ligada à ar- 


ia Ótica, neste nível, sobretudo foucgultian: 


queologia, às estruturas e às rupturas, como também à genealogía, à pes 


quisa das raízes dessas rupturas e a uma visão pluralista da história. 

São três aspectos consignados também - o segundo е o tes 
setores específicos do volume: à introdução geral e as premissas às várias. 
jo tratamento dos di- 


fuso 


épocas, enquanto o primeiro se encontra 
versos momentos: mas são três aspectos que acompanham a reconstru- 


da educação pedagogia esboçada segundo a dupla ótica do informar e 


do interpretar, que foram os critérios em is foi construído 


Ча caj igrafo do presente 


о dos que 
alho: 

to “objetivo” sobre eventos, 
tentos e minuciosos possíveis mesmo numa obra 
tura, 


alo e cada formar no sen- 


tido de dar conhecin 


utores, processos, 


textos etc., os mais 


introdutória: interpretar no sentido de oferecer coordenadas de I 


crítica em torno de acontecimentos, autores etc., escolhidas na literatura 
тэре tivamente 


nda e sempre sub judice, que jamais pode 


ao assunto e dadas como p 


ser dadas como 


definitivas, ligando assim = nem que seja por acenos = interpreta 
pesquisa. 

Desse modo, o texto pretende ser não só a síntese da história de 
„ а educação ~, 


uma disciplina cientificamente repensada — a pedagog 
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mas, sobretudo, lectu оңо, 


ao qual oferece uma série de quadros, problemas, práxis, temas ete. que fa- 


m instrumento de formação do 


Lpeda 


vem parte de sua bagagem téc 


que emergem atr 
idos e foca 


longo processo histórico, sob o qual devem ser reton 
subtraidos de qualquer uso empírico-dogmático e devolvidos ао uso crí- 


tico (auto-reflexivo), para o qual a história traz uma contribuição das mais 


significativa 
Dessa maneira, o pedagogo (ou o operador educ 


s pedagogo: 


tal deveria ser o especi hor co- 


Iher e jul 


а em ciências da educação) pode п 


о background de teorias, práxis, posições da educação, sua 


espessura temporal (social, teórica, científica, prática) e operar assim um 


controle mais autêntico e mais capilar do próprio saber e agir 
lidades e essas estruturas o volume se qual 


um instrumento destinado a produzir, ao mesmo tempo, competência 
disciplinar e competência formativa, voltado também a delinear uma fi- 
mbito da própria profis- 


gura de pedagogo e/ou educador que no 


sionalizagio não abafe a consciência histórica, empobrecendo assim os 


instrumentos que usa e os contextos em que os usa. 


A obra = pensada e elaborada em colaboração com Gi 


ais do un sa 


Trebisacce = foi de fato construída como o tra 


bora mantendo, especialmente na terceira parte, sinais visíveis da cola- 


boragio i 


cial, que depois, infelizmente, veio à faltar por razões inde- 


pendentes da vontade dos dois à 


INTRODUÇÃO 


1 DA HISTÓRIA DA PEDAGOGIA À HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 


Ao longo dos últimos 25 anos operou-se uma profunda transform 


do a uma radical 


metodológica na pesquisa histórico-educativa, lev 

mudança de orientação: da “história da pedagogi 
da educação”. Como e por que ocorreu essa mudança? Para responder a 
a his- 


” passou-se à “história 


essa pergunta é necessário fazer outra, preliminar а esa: o que e 
a cujo declínio foi decretado pelos 


tória da pedagog 
Como e por quem era exercida? E para quem? 


A história da pedagogia no sentido próprio nasceu entre os séculos 
хуш e XIX e desenvolveu-se no decorrer deste último como pesquisa 
elaborada por pessoas ligadas à organização de 
uma instituição cada vee mais central na sociedade moderna (para for- 


escola, empenh: 


mar técnicos e para formar cidadãos), preocupadas, portanto, em su- 


blinhar os aspectos mais atuais d 


que hav do seu desenvolvimento his 


gogi 


ico. A história da peda- 


am gu 


nascia como uma história ideologicamente orientada, que valori- 


cipios e dos ideais, convergia sobre a 


sidade dos pr 


самы 


FRAN 


contemporaneidade e construía o próprio passado de modo orgi 
ar, pondo particular acento sobre os ideais e a teoria, representada 
filosofia. Tratava-se de uma história persuasiva, por um 


sobretudo pel 
lado, e teoreticista, por outro, sempre muito distante dos processos 


educativos reais, referentes às diversas sociedades, diferenciados por clas- 


ses sociais, sexo e idade; distante das instituições em que se desenvol- 


viam (a família, а escola, a oficina 


também o seminár 


rtesanal e, em seguida, a fábrica, mas 


ou o exército etc); distante das prä 
sobretudo humanas, 
psi- 
difundir entre os docentes ~ que 


cação ou de instrução, das contribuições das ciênci 


para o conhecimento dos processos formativos (em primeiro lugai 
Talh 


tários — uma idéia de educaçã 


tória des 


cologi 
não eram seus destin 


e sociologia 


desenvolvida em 


tomo dos próprios princípios ideais (mais que das práticas) e, através 
De tal modo que havia histórias 
da pedagogia com forte influência filosófica, marcadas sega 
s da filosofia (ou positivista ou idealista ou espiritualista) 
г para os docentes um princípio ideal, que se apre 
sentava ainda como convalidado pela própria história universal (ou epocal: 
al ou moderna) da pedagogia 
É bem verdade que, especialmente nos estudos mais setoriais, mais 
riculares, esta ótica está sendo, de certo modo, reposta em diseus 


destes, das ideologias que os inspi 


ndo as di- 


versas orientag 


do espaço também a aspectos mais concretos, mais praxist: 
contingentes da pedago, 
gi mh 


versas sociedades. 


a, deixando transparecer, além da história das 

з vivas problemáticas da educação nas di- 
ógico pı 

nante, em quase toda a Europa e nos EUA (como provam algs 


idéias pedagó 


ntretanto, o trabalho histórico-ped: 


publicadas entre a segunda metade do século XIX e 
Mundial em vários países, desde а obra de Compayré na França até a de 
Leser ou, ainda, de Jaeger na Alemanha, até а de Cubberley e de Dexter 
nos EUA), perm ncorado num estudo das idéias e sua sucessão his- 
tórica delineada apen 

Na há 
tórico-pedagógica ating 


porém, essa a sobre a pesquisa his- 
o mais coerente e mais extrema 
com o idealismo de Gentile, nos primeiros anos do século XIX. Se, como 
mava Gentile, a pedagogia é a teori: o do espi 

e sem resíduo — na filosofia; ou seja, sua história co) 


to, ela 


devia dissolver-se 
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cidia necessa 


losofia. E, na escola gentiliana, alunos е 


mente com 


colaboradores de С 


nile vieram desenvolvendo histórias da pedagogia em 


total simbiose com а filosofia, oferecendo u 


imagem bastante redutiva 


ente abstr 


desse saber, com uma escansã e artificial, 
da 


ia áurea” dos estudos 


temporal tot 


marcada apenas pela sucessão das idéias. Essa maneira de fazer histó 


pedagogia permaneceu durante muito tempo como‘ 
histórico-pedagógicos, confirmada até mesmo fora da tradição idealista, 
como ocorre no espiritualismo (com Stefanini, por exemplo) e no próprio 
neocriticismo (pense-se em Banfi e no seu Sommario de 1931) 

Já desde o segundo pós-guerra, porém, difundiam-se novas orien 
Ges historiográficas, também no campo pedagógico, е, ao mesmo tem- 
po, entravam em crise alguns pressupostos daquele modo tradicional de 


fazer história da ре ¿se assim um longo processo que I 
vou à substituição da história da pedagogia pela mais rica, complexa е 
articulada história da educação, que só em anos recentes aparece defini- 


tivamente constituída como modelo-guia da pesquisa histórica em edu- 


o e pedag 


Primeiramente, a pedagogía perdia a sua exclusiva (ou quase) 


ica e revelava=se constituída pelo encontro de diversas 


conotação filosó 


ciências e portanto como um saber interdisciplinar que entrel: 


história com a de outros saberes, sobretudo as diversas ciência 
de que é tribut 


ia e síntese. Depois, a pedagogia também se prestava a 


um papel cada vez mais central na vida social: formar o indivíduo sociali 


zado e operar essa formas: 

tiplas técnicas (voltadas ora para o corpo, ora para o imaginá 

o intelecto, ora para o manual), disseminadas no corpo sos 
qu 

história total, capaz de colher os diversos aspectos da 


através de múltiplas vias institucio 


ais e múl- 


l. E ainda: o 
fazer história — em qui 


т âmbito — caracterizava-se sobretudo como a 


construção de um: 


vida social e dos 


ios momentos hist 
perder toda exc 
Asid 
implica també 


idade e predomi 


da culo 


ау são apenas um momento da história da cultura, que 


presença de práticas, de instituições, de ideologi: 


de crenças. Assim, a metodologia histórica sofre por sua vez un 


o radical: articula-se segundo muitos âmbitos de pesquisa, aco- 


iplicidade de fontes, organiza-se em setores especializados, 


e cada vez mais especializados, de modo a dar vida a subsetores de pes- 
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quisa dora 


ante reconhecidos e reconhecíveis pela autonomi 


de objetos 


© métodos que os marca, assim 
Assim, ар 


lo de pesqu 


edu istória das teorias е 
didática ou do costume educativo, da infânci 
ou do imaginário (adulto, juvenil ou int 


Desde os anos 


a história, 


nente desde os anos 60 e 70, 


desenvolveu-se assim um modo azer história de 


eventos pedagógico-educativos, que rompeu com o modelo teoreticis 


ário e “continuísta” do passado, fortemente ideológico, para dar vida 


a uma pesquis: 


ais problemática « pluralista, bastante articulada e dife- 


ada que = considerada no seu conjunto — pode ser defis 


da educação, tomando a noção de educar 


seja como conjunto 


de práticas sociais seja como feixe de saberes. Desde a metade dos anos 
70. а 


assagem da histó 


da educação tornou-se exp 
mando-se como uma virada decidida e decisi 
a de rótulo; pelo contr: 
e legítima revolução historiogräfie 
io e todo © 


simples пин 


que redesenhon todo o domin 


1 da sua рем 


Esq 


pudemos dizer: passou-se de um modo fechado de fazer história em edu- 
© pedagogia para um modo ибетї, consciente da riqueza/comple- 
le do seu campo de pesquisa © da variedade/articulas 
entos que devem ser 
lho. 


Por outro lado, a tr 


cação 


jo de métodos 


одо ade- 


sados para desenvolver de 


‚do o próprio tral 


a 


«lurecen em estreita simbiose 


formação 
com toda uma mudança 
produziu 
las que podem ser det 
pós-guerra 


istoriográlica, que no curso de alguns decênios 


gem do “Fazer histó 


‚ nascida em torno daque- 
vidas como ах três revoluções historiográficas do 


2 TRÊS REVOLUÇÕES EM HISTORIOGRAFIA 


Foi au 


és da ação conjunta de muitas orient 
que se chegou а detern 


s historiográficas 


históri 


© desenvolver sua pesquisa científica, conduzida segundo prin- 
cipios metodológicos profundamente renovados, Pelo menos quatro orien- 
tações: 1. o marxismo; 2. a pesquisa dos Annales e a história total; 3. a 
contribuição da psicanálise para a pesquisa histórica; 4. o estruturalismo 
e as pesquisas quantitativas. 

O marxismo trouxe à luz — no que diz respeito aos eventos históricos 
estruturais (sobretudo políticas) = o papel da 
estrutura económico-social e incitou a estudar as complexas mediações 


ar 


es supra 


que ligam economi 
investigações de Gramsci neste campo for 


e política, рон 


m exemplares e influencia- 
na Itália. Para os 


n profundamente a pesquisa histórica, e não apen: 


pesquisadores a hist 


aparece como luta de classes e de 


ideologias, que se articulam em torno de sistemas de produção e que 
do cada à 
do e à cultura. A pesquisa histórica torna-se investig 


hegemonia histórica, influencia 


visam, abito da vida social, 
da 


ção complexa, atenta às genealogias profu 


Família ao E 


bretudo económico-sociais), joga 


saberes e pronta a colher conflitos e contradições, hegemonias е oposi- 


a através do entrelagamen muitos 


ções. Tamb 


m а escola dos Annales (uma revista nascida na França em 
1929 е que teve um papel fu renovação da pesquisa histó- 
n de uma notoriedade realmente mundial) se inspirou no mar- 


damental п: 


xismo, trazendo à luz as permanéncias ou estruturas referentes aos “acon- 


izou sua lição ao introduzir o estudo 


de estruturas (ou infra-estruturas) não só econômicas, con sentalida- 
de, tendo em vista história por inteiro, que leve em conta todas os 


fatores е aspectos de um momento ou de um evento histórico. Os Annales 


sublinh: 


m, assim, o pluralismo da pesquisa histórica e o jogo comple- 
xo das muitas perspectivas que acabam por constituía, relacionando-a 


Quanto à psicanálise, foi sobretudo a área americana que, através da 


“psico-história”, afirmou sua aplicação à pesquisa históric: 
€ o estudo das mentalidades coletivas e individuais, legi 
modo crítico, inspi 


pensamento freudiano (inconsciente, repressão, conflito do eu el 


Apsico-histéria 
is, porém, de 


\lo-se apenas nos mecanismos que identificam o 
à Neste 


a Família, na sua dimensão 


mbito, dirigiu-se а atenção em particular sobr 
espiritual e no seu papel de conexão nas diversas sociedades. As inves- 
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tigações de Erikson sobre o jovem Lutero ou de De Mause sobre a his- 


tória da infância ou ainda de Loewenburg sobre o nazismo são exemplares 


desta orientação de pesquisa e manifest 
canismos de formação, seja para o indivíduo seja para os grupos, indivi- 


dualizando um âmbito em que socied: alidade acabam por 


interagir inti 
Enfim, o estruturalismo (pense-se em Foucault) е a história quantita- 
tiva (utilizada ampl 
aquilo que é impessoal na história, sobre as estruturas que regulam os 
ições ou 


mente por Le Roy Ladurie) puseram o acento sobre 


comportamentos individuais em profundidade (sejam inst 
mentalidades) e as le 
sociais, a reconstrugóes estatísticas. A história da sexualidade de Foucault 
ou a história do tempo de Ladurie, apesar das profundíssimas diferenças, 
guns pontos em comum, como o recurso às permanências e à sua 
ção genética no âmbito da produção dos fenômenos históricos. E são 
permanências objetivas, quer pertençam à história da cultu 
profundamente ligadas à natureza ou àquilo que aparece como 
А olhos dos hom 


a como variáveis quantitativas, sujeitas а análises 


ou à his- 


No cruzamento dessas diversas posições (além de outras: como а etno- 


história, por exemplo) realizaram-se as três revoluções cruciais da 
historiografia contemporânea. A primeira referiu-se aos métodos e afir- 
a tratou do tem- 


ou sua liberaliz 


l pluralismo. A seg 
po, dando vida a uma visão pluralista e dialética do tempo histórico. A 
se para os documentos, ampliando esta noção, articulan- 
e desenvolvendo uma nova percepção das fontes e uma nova orga- 
dos arquivos. Dessas três revoluções, amadurece 


tercei 


crítica da histó 


lismo das abordagens e a com- 


a, que trouxe à luz o plura 


plexidade de sua fisionomia, assim como a dialética do tipo de pesquisa 


A REVOLUÇÃO DOS MÉTODOS 


Foi uma revolução profunda e radical que trouxe à luz sobretudo seu 


não está ligado a um processo único (do 


pluralismo. O “fazer históri: 


tipo nar 


ivo-explicativo) capaz de enfrentar todo tipo de fenômeno his- 
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mas se realiza em torno de miúl- 
metodologias, diferenciadas por objetos, por processos cogn 
mtos lógicos, de modo 


т o pluralismo das abor- 


ns e sua especificidade. Doravante, estamos longe da prática do 
historicismo A maneira de Croce e de Gramsci 


que se desenvolvia em 
'econhes 


torno de um modelo; ao contrário, 
Iho histórico que se desenvolve 
todos, desde а 
até a dos eventos, a local, а о 


emo-nos num tipo de traba- 


histórias e segundo muitos mé- 


história етшш das mentalidades”, 


do cotidiano ete 


todos âmbitos diferentes de pesquisa q 


reclamam métodos ad hoc e uma reflexão metodológica q 


utonomias e sua variedade, além das intersecções e convergências na 


“história total”. A historiografia atual perdeu, porta омега do mé- 


to, à 


todo, assumindo a dos métodos e dando vida a uma intensa d 


toriadores mais atentos dos. 
a Le Goff, de Duby a Vilar, de 
sta e implicou uma transfor- 


'odológica, a que se remetem os h 
decenios, de Braudel a Aries, de Stor 


Veyne  Koselleck, A história se fez plu 


mac: 
feito de 


o dos métodos que pusesse em relevo seu complexo jogo recíproco, 


e de integra 


, e sua gestão reflexiva (metame- 
todológica: reflexão em torno dos métodos, do seu estatuto, da sua fun- 
ção, da sua riqueza e variedade). 


A REVOLUÇÃO DO TEMPO 


Foi particularmente Bra 


del quem pós 
istórica, mostrando como o tempo histórico € 


este processo de re- 


visão da tempo 
diferente daquele, artificial, dos relógios ou do tempo, vivido, das praxis 
cotidianas. Diferente, antes de mais nada, porque plural, poliestruturado, 
problemático e jamais unívoco-unitário. Diferente, 
do ao ponto de vista, à intencionalidade que guia seu uso е м 
estruturação, Três, diz Braudel, são os tempos da história (e do histórico). 


depois, porque liga- 


о dos acontecimentos (ou ev 
um tempo fracionado e ligado ao caleidoscópio daquilo que acontece, 
variegado e - meio no limite — medido pelo instante, que é o tempo da 
y: depois, o da curta duração (ou conjunturas, 


os), próximo do vivido e do cronológico; 


histor açã io 


etc) ou das permanências relativa 
ou culturais, que está por del 


ligado a estruturas políticas, sociais 


ixo dos acontecimentos e os coordena e 


as sociedades e ele 
a, o da 


susten s culturas, 


nesse tempo, agem os Estados, 


história 


próprio pertence à histéria-explicagio, са: por fi 
longa (ou longufssima) duração, geográfico, económico e antropológico, 
que colhe as permanéncias profundas, as estruturas quase invariantes е 
interpretação ou história-genealogia/hermenéutica, 
ão três temporalidades necessárias para compreender 


se ativa na históri; 


não se confundem, alternando-se e encaixando-se uma 


diferenças e suas intersecgóes 


A REVOLUÇÃO DOS DOCUMENTOS 


Foi muito recentemente que à noção de “documento” sofreu uma 


renovação radical, ampliando-se р: 


mento não mais como monumento, mas como efeito da interpre 


classes inéditas e pondo o dos 


ação, 


Escreveu Le Goff: "A revolução documenta 


tende também a promover 


uma nova unidade de informação: em lugar do fato que conduz ao acon- 


na histón 


ento e a u 


linear, а uma memória progressiva, ela pr 
história descontínua. Tornam-se 


legia o dado, que leva 


ох novos arquivos em que o prin 


¡gar é ocupado pelo corpus, 
a fita magnética. A memória coletiva se valoriza, se organiza em patrimônio 


cultural. O novo documento é armazenado e manejado nos bancos de 


dados” (Storia e memoria, 1982, p 449). Esse é um prim 


pecto. De- 


pois, h 
liberali 


o pluralismo tipológico dos documentos, que leva a uma 
ção máxima e a um uso dialético dos vários tipos de documento. 


На a abertura dos arquivos para documentos marginais (até ontem) ou 
ignorados, para documentos novos ou mais bem usados (como ocorre 
a da interpretação como, produtora 
de ulteriores documentos novos no momento em que se desenvolve o 
enriquecimento documental (pense-se na história oral). Em su 
timos, há alguns decênios, ao fim do documento entendido como classe 


com os do i 


de documentos ofici: 


tradicional, 


is e relacionados com a historiogral 
рага dar espaço a novas séries documentais, mesmo incomplet: 


já interpretadas, mas que dilatam nosso conhecimento dos eventos e das 
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estruturas da história, fazendo-nos ir — ainda, e melhor ~ dos eventos às 


estruturas, às temporalidades profundas da hist 
As três revoluções redesenharam radicalmente а nossa consciós 


historiográfica, como testemunham as obras metodológicas dos grandes 
Past 
a à etnografia e à 


historiadores contemporin 


os, desde os dos Annales © os ligados 


and Present (uma célebre revista histórica inglesa, ates 


história social), até os teóricos 


is sensíveis à exigência de uma reno- 


vação historiográfica também em educação, como Léon, como Vial ou 


Laslett, como os italianos Fornaca ou Cives, Ravaglioli ou Beller 


ÓRIAS EDUCATIVAS 


З AS MUITAS HIS] 


A história da educ 


o é, hoje, um repositório de muitas histórias, 
dialeticamente interligadas e interagentes, reunidas pelo objeto complexo 


s diversas e diferenciadas na sua 


“educação”, embora colocado sob бӯ 


fenomenologia. Não só: 


m os métodos (as óticas, por assim dizer) 


acterísticas preliminarmente diferenciadas, de maneira a dar a 


nbito de investigação a sua autonomia/especificidade, а reconhecê- 
сао histórica 


lo como um “território” da investiga 
оз que caracterizar (de maneira aproximada) as diversas 


Se tive 


hist todos), poderíamos indicar como âm- 
bitos dotados de autonomia, de setorialidade e de tradição de pesqui 
das teorias, o das instituições, o das políticas, depois o âmbito (mais amplo e 
difuso) da história social (entendida como história do costume e de al- 
gumas figuras sociais, como história das culturas e das mentalidades) e 


mbito do imaginário (na educação e pela educação), talvez ain- 


s (e seus objetos, seus m 


por fimo 
da frágil no seu desenvolvimento, mas em via de afirmação. 

No âmbito das teorias são, sobretudo, as filosofias, 
doca e, como fazi 


da pedagogía elaborad 


ciências que orientam a pesquisa. Trat: a história 


pela pesquisa tradicional, de sonda 
o filosófica, em particul: 
osofia е pedagogia), trouxe à 


buigóes que a refle: 


(dada a longuíssima 
io pedagó- 
ão que ocorreu entre os dois saberes, a função 
vês da cons- 


simbiose que ligou fi 
gica, a estreita colaboraç 


crítica e projetiva exercida pelas filosofias da edu 


trução de modelos e a indicação de ideais. Assim, por meio de uma co- 
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nexão de autores e de textos, de elaborações li 
filiações de idéias e de modelos delineou-se uma história do pensamento 
pedagógico que põe em evidência, porém, o seu vértice, o aspecto mais 
alto e mais luminoso, o da construção racional e orgânica, reflexa e coe- 
rente, Ao lado desta vertente filosófica, vieram disp 
de teorização pedagógica, as ideologias (religiosas, política 
que se juntaram às filosofias para redesenhar = e enriquecer 
istória. Na Idade Mo- 
derna, sobretudo, tanto as ideologias quanto as ciências delinearas 


se, como formas 
culturais) e 


matizar — o terreno da teorização pedagogic 


cada vez mais como fatores centrais da elaboração teórica das pedago- 
gias, dada a sus 


merseccño, de um lado, com classes e grupos sociais, 
com grupos de governo, com sistemas de comrole do social; de outro, 
com processos cognitivos voltados рг 
de seus fundamentos em qualquer âmbito, inclu 
mentos humanos. Neste processo de enriquecimento das teorias pedagó- 
gicas como objeto de pesqui 


a о dominio do real e à descoberta 


ndo o dos comporta- 


histórica, os métodos também vêm se de- 


senvolvendo: da análise conceitual da filosofia, do seu teoreticisme 


(especialmente no ponto em que era reduzida a um puro sist 


idéias), passou-se a uma análise mais contextual das teorias, relacionan- 
do-as com o social e o poli 
uma sociedade. Às investigações lógico-sistemáticas sucederam-se 


gicas e estrutur es de fixar a profunda intersecgä 


ico, recolocando-a no terreno da história de 


simetria ешге atividade social e pensamento, entre teoria e sociedade. 

Um setor extremamente autônomo e organicamente desenvolvido é 
o referente às instituições educativas, com a escola em primeiro lugar, 
в que abrange também а família, o “botequim” e depois a fábrica, 


«ções dedicadas ao tempo livre (dos oradores aos 


associações e organi: 
grupos esportivos, езү 


© primeiro aspecto, 


almente na sociedade contemporánea, mas, para 


na medieval). Trata-se de instituições às quais é 
confiado um papel formativo preciso nos diversos tipos de sociedade e 
que devem ser pesquisadas com instrumentos quer sociológicos, quer his- 


tóricos tout court, quer, ainda, teóricos, que esclareçam a função articu- 


lada que elas têm 
contextualizantes, ora fortemente disciplinares, Estamos diante de Am- 


as sociedades, através de processos de análises ora 


bitos que, por sua vez, se articulam depois em outros subserores (na his 


tória da escola: a história dos docentes ou а da didática, а história legislativa 
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ea da "vida interna” da escok as, seus rituais. seus deli- 


samentos ligados à inici 


vida social) e que, portanto, acabam por 
constituir um mapa complexo de campos de pesquisa, articulados em tor- 
no de metodologias bastante di 


таз (ora quantitat ar- 


vas, até o limite do vivido proprio da história 


outras técnicas de investigação, como a memorialistica, as epistolares etc), 
e a serem usadas de maneira entrelacada para restituir aos âmbitos 
institucionais seja a sua relevá 


cia sociológica, seja a sua d 


histor 


Um âmbito também específico e fundamental é o das políticas 
educativas, escolares, forn 


ativo-profission 


is que se coloca em estreita 
biose com a históri 


dos Estados e dos movimentos políticos, das es 
truturas administrativas das 


ins sociedades etc. Os objetos de 


ão sã ão ou de alfabe- 


ste caso, os projetos coletivos de conform: 


. ou outro, que correspondem 


» preciso e tend 
provocar efeitos desejados no comportamento so 


pacta e homogénea a vida social. Sobretudo na modernidade, as políticas 


educativas se tornaram mais explícitas, já que mais dinâmic 


fundidas com а trans 
progr Кір age 
pelo Estado e pela Igreja, também por partidos, por grupos sociais. eul- 
turais e profissionais ete. Deste рі 


são inconsciente da cul 


m produzidas por n 


alismo de projetos toma corpo um 


processo complexo, caracterizado por exclusões e interferências, mas que 
estrutura em profu 
dos indivíduos, 


didade os processos de socialização e de for 


vação 


a social, nos seus múltiplos aspectos — como h 


das mulheres, história da infância, história do costume educativo ete, =, é 


m setor de desenvolvin 


nto recente, mas que se vai tornando cada vez 


mais central, mostrando а 


о se ligar à etno-histöria e à psico-histór 


de mentalidades edu 


tivas, de valores pedagógicos, de pa 
m como modelos 


У (ou quase) no 
mbito de uma sociedade, mas que são sempre produtos históricos, efei 


tos de um processo sociocultural diacronicamente definido e definível 
Os métodos que agem neste âmbito de pesquisa 
ferencia 


ão por defi 


4 que devem permitir o ales 
eventos fugidios que na edu 


се daqueles fe 


envolvem aspectos do inconsciente co- 
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letivo ou práticas que Ihe são muito próximas. São métodos que vão do 


estatístico ao narrativo, para cobrir a complexidade е a evanescência dos 
fenômenos que procuram esclarecer. Do mesmo modo, as fontes devem 
ampliar-se, até atingir o fragmentário е o ausente, dando voz a achados 
submersos e isolados, desafiando os próprios silêncios da documentação 
direta (como ocorre na história da infância, que trabalha sobre objetos 
que deixam testemunhos apenas indiretos). São histórias, porém, em fase 
de crescimento e de especialização, como ocorre com a das mulheres, 
desenvolvida ora em chave teórica, ora institucional, ora social, ou como 


a da infância, que produz o melhor conhecimento de um ator soci 


criança — e das ideologías que sobre ele se ativam e nos esclarecem sobre 
modelos e valores sociais, quer sejam difundidos ou não. O quadro da 
história social, portanto, é hoje aberto e inquieto, problemático e in itinere, 
mas bem delineado na importância a ser atribuída a seus objetos e na 


riqueza e relevância de seus métodos. 
Um setor, ао contrário, ainda pouco desenvolvido е que veio definir- 


se como uma fronteira da própria história social, porém mais ашай 


pela sofisticação de seu objeto e mais complexo pela probl 
seus métodos, é o do imaginário. Trata-se de um setor já desenvolvido 
em outras frentes da investigação histó 


ica, após as pesquisas pioneiras 
de Huizinga, de Ariês ou de Tenenti, no qual estão trabalhando intensa- 


mente sobretudo os mediev: 


um papel importante 


também nas pesquisas sobre o Moderno e o Contempor 
em Bazcko, em Mosse). Rarissima, porém, é a incidê 
educativo. Entretanto, grande parte da educação — desde os processos de 


é a formação das mentalidades — passa 


eo (pense-se 
cia no âmbito 


avés do ima 


io. Este deve ser estudado nas suas diversas formas aproveitando-se 
os resultados obtidos pelos historiadores da cultura e da mentalidade е 
vendo ulteriores afinamentos às suas pesquisas, no que diz respeito à 
nissão do imaginário e à sua difusão pedagógica. Já alguns clássicos 


a política da educação, como Gramsci, chamaram a atenção para essa 
fronteira (pense-se nas páginas sobre о romance рори 
cional-popular em ge as não foram org 
tomadas e desenvolvia: 


таз as pesqui 


A história da educação hoje é plural, articulada em muitos níveis, mais 
“macro” ou mais “micro”, que se relacionam e se entrecruzam para formar 
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um saber magmá 
o conhecimento das sociedades na sua história. E trata 


ico, mas rico tanto de sugestões como de resultados para 


сле de um "pa- 
radigma” (um modelo) de pesquisa histórica que é preciso compreender 
e explorar em toda a sua amplitude, variedade e complexidade. 


4 DESCONTINUIDADE NA PESQUISA 
E CONFLITO DE PROGRAMAS 


O que emerge como característica estrutural da pesquisa histórico- 


educativa é, sobretudo, a sua descontinuidade interna: de objetos, de 


métodos, de ambitos. Descontinuidade que se ativa sobre o pluralismo 
das frentes de pesquisa, mas também — em cada uma delas — sobre a 
divergência (ou, pelo menos, heterogeneidade dos processos e di 
tações de pesquisa). Vejamos um exemplo. Tomemos a vertente das teo- 
: neste âmbito, há várias formas de teorização, a serem estu 


com instrumentos diferentes, mas também segundo perspectivas (ou pro- 
gramas de pesquisa) capazes de esclarecer essa sua disparidade, desenhar 


sua complexidade e assinalar essa diversid: 
das filosofias, colocam-se as ideologi 
desses campos delineiam-se modalidades diversas de ler os eventos (as 


le das abordagens. Ao lado 
as e as ciências, mas em cada um. 


filosofias como saberes ou como visões-do-mundo, como oricı 


es de 


elite ou estilos cognitivos/existenciais também para as massas, pelo me- 
nos para as massas cultas; as filosofias como conceitos e linguagens; como 


elaboradoras de modelos antropológicos е/о 


ticos), que dão Iu- 
gar a programas, a estilos de pesquisa que, depois, na sua complexa di- 


nos remetem os itinerários retalhados da história das teorias 


vergénci 
pedagógicas, 

Será que estamos diante de uma historiografía centrífuga, ou me- 
Ihor, totalmente descentralizada, que só cresce por linhas interrompi- 
por setores e fragmentos, sem “núcleo”? Estaríamos diante de uma 


de significado quase anárquico, que permite 
todo tipo de abordagem e obscurece qualquer tentativa de reorganização 
centralizada da pesquisa? Não estamos indo na direção de programas de 
pesquisa autolegitimados e, portanto, incontroláveis objetivamente, mas 


só através de um endémico conflito entre perspectivas interpretativas? 
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Ademais, o conflito das interpretações não acaba sendo о verdadeiro e 
último modelo da pesquisa histórica, sublinhando sı 

ter hipotético, assim como a incomensurabilidade 
programas de pesqui 


dispersão e seu 
e os diversos 


a, incidindo naqueles riscos ou erros imputados a 
10 filésofo/historiador 


toda epistemologia as 
da ciência Feyerabend: 


quica, como se reprochou 
? Sim e não. Pluralismo e confitualidade, 


cisão e incerteza são certamente características fundamentais do fu 


hoje, inclusive em educação; entretant 


estamos diante de 


m resultado anárquico, mas radical e dialeticamente cı 


mente da integração dinâmica e atenta (= cr 
a que emerge a possibilidade de ler à história segundo a 


entos ulteriores, para 


tivas de leit 


verdade, deixando sempre espaço para aprofun 
aproximações, para um objeto complexo e fugidio, como é o histórico, e 
em particular o histórico-educativo. 

Por meio destas múltiplas frentes de pesquisa, da liberalização dos 
métodos e pluralismo das leituras, da coexistência, do conflito e do diä- 


as de pesquisa” (ou orientações de pes- 
das com objetos, com métodos, com cortes interpretativos 
coerentes e lineares, mas difergnciados entre si) consegue-se constituir o 
trabalho histórico orientado no sentido abrangente, ou seja, capaz de ler 


os processos históricos ~ educativos, no caso = sem comprimi 
mas elegendo-a como cr 


plexidade e variedade constitutiv: 
tico da pesquisa histórica, portanto como estrutura de sentido (faz-se his 


tória se, e somente se, se conseguir fazer reaparecer a complexidade dos 


eventos e suas agitadas inter-relações, seu perfil instável, múltiplo e, ao 
mesmo tempo, unitário). 
é bem 


No campo históric 
reconhecido (como salientamos no parágrafo anterior), por outro lado, o 
riedade dos “programas de pesquisa’ 
do. Predominam ainda perspectivas de pes- 
quisas tradicionais (ideológicas, sobretudo) ou gi 
o eixo metodológico, às vezes um tanto b: rativas, ao 
passo que seria necessário dar vida a um pluralismo mais intenso de lei- 
turas e de modelos, de maneir: r aquele confronto de interpa 
tações pelo qual se pode atingir a verdade: a aproximação de 
(berta e policêntrica) dos eventos histórico-educativos. 


educativo, se o pluralismo dos níveis j 


conflito-diálogo 
resulta igualmente consoli 


preensio din: 
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Na pesquisa histórico-educativa existe ainda uma característica de 


minoridade historiográfica, de debilidade e de inseguranca de iniciativa 


que pode ser corrigida por uma соп: 
ser exercida com maior constância e coerência, сото tambés 
vontade de superar aquela conotação ideológica que - especi 
Itália, pela contraposição já arcaica entre leigos e católicos — bloqueia а 
audácia de desenvolver novas perspectivas de investigação, novos modelos 


¡encia inetodolögica mais viva, a 


de pesquisa (ou mantendo-os um tanto marginalizados e ocultos). 


5 ATIVAR A MEMORIA PARA COMPREENDER O PRESENTE 


O “fazer história” ~ exercido ain 


nesta forma não-ideológica, débil 


© polimorfa — representa um momento central da atividade cultural e 


dotado de uma função específica e essencial. A história é o exercício da 


realizado para compreender o presente e para nele ler as pos- 
sibilidades do futuro, mesmo que seja de um futuro a construir, а esco- 


Iher, a tornar possível. Mas é just ividade da memória, а 


focalização do passado que a 
bém o reconhecimento das suas possibilidades sufocadas ou distantes ou 


ima o presente e o condiciona, como tam- 


interrompidas, e portanto das expe que se projetam do passado- 
presente para o futuro, que estabelece o horizonte de sentido de nossa 
ação, de nossas escolhas. A memória não é absolutamente о exercício de 
fuga do presente nem uma justificação genealógica daquilo que é, e 
tampouco o inventário mais ou menos sistemático dos monumentos de 


le reativar por intermé- 


um passado encerrado e definitivo que se pretes 
dio da nostalgia: não, é a imersão na fluidez do tempo е o traçado de 
seus múltiplos — e também interrompidos — itinerários, a recomposição 
de um desenho que, retrospectivamente, atua sobre o hoje projetando-o 
o futuro, através da indicação de um sentido, de uma ordem ou de- 


sordem, de uma execução possível ou não. 


A memória torna-se assim a categoria portante do fazer histón 


seus condicionamentos e suas 


mnésias, seus desvios e o peso da tra- 
dição, logo com seu trabalho näo-lincar, sempre sub judice, sempre in- 
completo, mas sempre necessário. E exercer a memória, exercé-la criti- 
nente, sem fecha 


nentos preliminares e condicionamentos castradores, 
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significa mergulhar num trabalho de tipo hermenéutico: relacionado com 
о do senti- 


uma compreensão que age como regressão e como autenticas 
do, através do uso dos instrumentos possíveis (todos) para fazer salientar 
estes percursos e estes desenhos. 

A memória aplicada ao passado histórico significa o reconhecimento! 


ação de todas as formas de vida (estruturas sociais e culturais, de 


suas linguagens, seus sentimentos etc.) que povoam aquele passado; o 
reconhecimento das suas identidades, suas condutas, suas contradições; 


stilo, de sua funcionalidade interna, de sua pos- 


sibilidade de desenvolvime 
aquele passado com muitas histórias entrelaçadas e em conflito e de res- 


Tudo isso com o objetivo de repovoar 


tituir ao tempo histórico o seu pluralismo de imagem e a sua proble- 


maticidade, Com isso, entretanto, realiza-se também um distanciamento 
do puro presente e de sua rigidez, para relê-lo, porém, sobre o fundo do 
qual ele emerge e, assim, relativizá-lo na auctoritas que Ihe vem justamen- 
te do fato de ser presente (evidente e necessário, logo verdadeiro), re- 
considerado segundo perspectivas críticas que ponham em evidência suas 


alternativas e pobrezas, possibilidades e aberturas. Através do passado 


criticamente revisitado, o presente (também criticamente) se al 
futuro, que se vé carregado dos impulsos não realizados do passado, mes- 


e para o 


mo o mais distante ou o mais marginalizado e sufocado. Em suma 


de райха 
podemos dizer), a memória está sempre carregada de escatologia; carga 
que torna o presente projetado para o possível, 
de sentido e para а finalização (mesmo que seja constantemente atualiza 
da), isto é, aberto sobre si mesmo, problemático е envolvido na sua trans- 
formação, na sua — sempre radical — construção/reconstrução. 

Mas o exercício da memória, se não desdenha absolutamente o pas- 
r melho) 


pelas diversas formas de vida (pelo pluralismo do humano, 


sado mais distante, e о privilegia às vezes, justamente para fi 


alteridade das formas de vida ou para ler as raízes mais antigas (e pro- 
fundas) do presente - e sobre este plano a atenção atual dos histori 
dores se fixa sobretudo na Idade Média ou na Antiguidade -, deve inves- 


tigar em particular o passado do qual o presente é filho, do qual carrega 


o patrimônio genético e sobre o qual deve reconstruir a própria auto- 


nomia e a própria abertura para o possível e para a ação. Como? 
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Compreendendo minuciosamente а 
formas, Inclusive nas formas educati 


челе passado em cada uma de suas 
as que constituem talvez o trait 
d'union fundamental entre o passado e o presente: elas são o meio pelo 
qual o passado age no futuro ай 
o presente. 


és das sedimentagóes operadas sobre 


6 A HISTORIA QUE ESTÁ POR TRÁS 
A ANTIGUIDADE E A IDADE MEDIA, 
A MODERNIDADE E A CONTEMPORANEIDADE 


Por trás do nosso presente, como inf condicionante uni- 


tária e dotada de sentido org; 
Modernidade, Por trás da Modernidade, coloca-se a Idade Média, e por 


trás desta a [dade Antiga; e, antes ainda, o Mediterráneo como encruzi 


te no tempo, opera а 


lhada de culturas, o Oriente como matriz de muitas formas culturais do 


Ocidente, a grande revolug: 
idh 


do Neolitico e o advento das sociedades 


ulicas, A história € um organismo: o que está antes condiciona o que 


sim, a partir do presente, da Contemporaneidade e suas 


vem depois; 


características, seus problemas, deve-se remontar para trás, bem para trás, 
até o limiar da civilização e reconstruir o caminho complexo, não-linear, 


articulado, colhendo, ao mesmo tempo, seu processo e seu sentido. O 


processo feito de rupturas e de desvios, de inversões e de bloqueios, de 
possibilidades não-maturadas e expectativas náo-realizadas; o sentido re- 


ferente ao ponto de vista de quem observa e, portanto, ligado à interpre- 


as sempre construído nos е por meio 


dos “fatos”, precário e sub judice 
A Antiglidade, também em pedagogia e em educação, consigna ao 


Ocidente as suas estruturas mais profundas: a identidade da família, a 
organização do Estado, a instituição-escola, mitos educativos (nas fábulas, 
por exemplo) e ritos de passagem (da infância, da adolescência 
mostruário de modelos socioeducativos, que vão desde a pólis grega 
res publica romana, características que se sobrepõem, se entrecort 
m até formar о riquíss 


no tecido da educação ocidental, Além 
Antigüidade produz a passagem, tanto em educação como em 


disso, 


зи FRANCO CAMI 


ética e até em gnoseologia, do ethos para a theoria, fazendo nascer a re- 
flexão auto-regulada, universal e rigorosa, em torno dos processos 
educativos, isto é, а pedagogia, articulando-a numa múltipla série de 

‚odelos, também reunidos pelo ideal de paidéia: de uma formação hu- 
que é ames de tudo formação cultural e universalização (por in- 
termédio da cultura e do “cultivo” do sujeito que ela implica e produz) 
da individualidade. 

Com 
princípios educativos: a paidéia orga 
transcendente, teológico, ancorando-se nos saberes da fé e no modelo da 

mensagem 


revolução cristã opera-se uma radical revisão do processo e dos 


za-se agora em sentido religioso, 


pessoa do Cristo, sofredora mas profética, depositária de u 


caracterizada pela caridade e pela esperança; os processos educativos rea- 
lizam-se sobretudo dentro de instituições religiosas (mosteiros, catedrais 
etc.) e são permeados de espírito cristão; toda a cultura escolar organi; 


o e de seus textos; mas, assim fazendo 


toda a vida 


se em torno da religi 
social se pedagogiza e opera segundo um único programa educativo, con- 


centrado em torno da mensagem religiosa cristã, A Idade Média inovará 
tradição pedagógica e educativa, influenciando profundamente a 


Modernidade, que dela se separa e a ela se contrapõe polen 


stâncias relacionar 


mento quanto com a práxis (a ótica metafisica de um lado, a pi 


is auto- 
ritária e de domínio de outro, só para exemplificar) 

A Modernidade delineia-se como o precedente mais imediato e o 
interlocutor mais direto da 
s é esta que se trata de compreender: sem 
o dissemos) 


nossa Contemporaneidade, sobre a qual de- 


vemos fixar o olhar, р 
rar, porém, que o estudo do passado é também (e 


cuperação de vias interrompidas, de possibilidades bloqueadas, de 


inerärios desprezados, que devem ser compreendidos e afirmados e in- 


dicados como alternativas possíveis não só do passado, mas também do 
vas teóricas, percursos diferentes, 


presente, pelo menos como altern: 
integradores e corretores de um modelo. 

A Idade Moderna é um fenômeno complexo, definível de modo 
unívoco apenas por abstra 
neas é fortes, capazes de estruturar por muitos séculos os eventos his- 
tóricos mais díspares. A Modernidade é, antes de tudo, uma ruptura em 
relação à Idade Média; uma ruptura vertical, já que implica transfor- 


, mas dotado de características homoge- 
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política, da cultura 
A mentalidade, ao estilo de vida; permanente, já que age de maneira 
constante por muitos séculos; consciente também, como manifestam as 


oposições às práxis medievais de economistas, po 


Em segundo lugar, a Modernidade é uma época histórica com carac 
rísticas orgánicas e complexas que investem — como veremos mais adian- 
te ão do poder ou dos saberes, fazendo-os assumir 


a reorgani 
conotações novas e específicas. Foi del 


nida como a I 


дез, como o tempo da emancipação, como a b: 


pura e legitima as diferenças: foi, sem dúvida, um ar que 
colocou no centro o problema da liberdade e o seu acidentado caminho, 
também o pluralismo de formas de vida, de modelos sociais, de classes, 


de ideologias etc. No centro deste itinerário está 1789, o ano da Revo- 
lução Francesa, que se põe como emblema (embora não seja absoluta- 
inte o eixo) deste percurso de liberação dos modelos tradicionais de 


sociedade (ainda permeados de características medievais) e como recons- 


o de uma sociedade nova, ao mesmo tempo mais livre e mais coe: 

Mas a Modernidade, em terceiro lugar, é também nascimento e de- 
senvolvimento de um sistema organizativo social que tem como eixo o 
indivíduo, mas que o alicia por meio de fortes condicionamentos por 


parte da coletividade, dando vida a um “mundo moderno” em cujo cen- 
tro estão a eficiência no trabalho e o controle social. E foram sobretudo 
Marx e Weber que sublinharam esses aspectos organizativos do moderno, 
como Kant, Hegel e С iblinharam os, acim 


lembrados, de liber- 


dade e de inovação, de icia e de desenvolvimento criativo. 


Através destas características - a ruptura, a liberdade, o dom 


o capilar 


= toma corpo uma era organicamente compacta que chegou até hoje, 
conte porânea sua coesão e sua estrutura. 
idade alterou em profundidade es- 
ses sinais. Até à Complexidade, que é invocada como característica da 
Pós-Modernidade, é estrutura da mesma Modernidade, da qual ela 
enfatiza o pluralismo e a divergência, estreitamente ligados à liberdade e 
à independência 

“Todavia, para além de reconhecimen 


ndo à nossa história conte 


Nem mesmo а chamada Pós-Moder 


ricos - sobre as características da Moder o mostrar con- 


portu 
cretamênte (ou momento por momento) sua organização na diacronia dos 
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eventos, mergulhando na reconstrução atenta da Modernidade, neste caso 
pedagógica, tendo em conta também a separação que, geralmente, se faz 
entre Moderno e Contemporâneo, colocando o ponto de passagem no 
fim do século ХУШ, entre a Revolução Industrial e a Revolução Frances 

as quais, atuando na economia e na política, animam toda a sociedade 


cultura, dando início а uma fase nova da Modernidade. Nova fase marcada 
pela centralidade das ideologias, pelas lutas sociais (de classes, de nações, 
de etnias), pelo desenvolvimento tecnológico e científico (que renovou 
saberes e modelos formativos), pelo crescimento da sociedade de massa 
е dos mass media (que introduziu uma revolução educativa: escolar, 
curricular, disciplinar, como também perceptiva, cognitiva e ética) tendo 
Ivo o pensamento científico e o controle social, redefinindo radi- 
calmente os processos educativos (mais sociais e mais científicos) e seus 
objetivos, sublinhando suas saídas aporéticas: conformação e liberação, 
emancipação e controle, produtividade e livre formação humana. E des- 
ta condição aporética, às vezes até dramática, aberta a soluções diversas e 
а instâncias até opostas, partiu o trabalho pedagógico e educativo atual, 
do qual procede a pesquisa histórica e ao qual ela pretende de certo modo 


retornar. Já lembrava Croce: fazer história é sempre fazer história con- 
temporânea, mas — podemos acrescentar ~, para fazer história contem- 
porânea, temos de reler o presente sobre o fundo do passado e de um 
passado reconstruído à part entière, isto é, inteiramente, em todas as suas 
possibilidades e ramificações, até mesmo nos seus silêncios, nas repres- 
sões sofridas, nos seus atalhos interrompidos. Para colher não só as cau- 


sas diretas do presente, mas também aquele possível que está diante de 
nós; aquele diferente que perdemos e q 
perar recuperar, aquele novo, aquele “náo-ains 


pacientemente podemos es- 


do qual vivemos, ao 
mesmo tempo, a aurora e a expectativa, 
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O MUNDO ANTIGO 


CAPÍTULO 1 


CARACTERÍSTICAS DA EDUCAGAO ANTIGA 


1 O MUNDO ANTIGO NA PESQUISA 
HISTÓRICA CONTEMPORÁNEA 


A pesquisa historic 


contemporânea realizou 


profinda transfor- 


mação da imagem que tínhamos do mur 


lo antigo. Antes de tudo, demo- 


Jiu em grande р: 


te aquela concepção classicista (ática ou apı 


ea, po- 
demos dizer) do antigo = grego e.romano — que havíamos herdado do 
Neoclassicismo ou diretamente do Humanismo quatrocentista, e, antes 
ainda, do Helenismo e do seu ideal de cultura baseado na humanitas e 
nos principios heurísticos do equilibrio e da beleza como harmonia. © 
go era sinónimo de proporção, de quietude, de síntese equilibrada, 
tanto па arte como no pes o. E aos modernos tocava a sorte da 


nostalgia de uma Antiguidade assim idealizada, que continuava а vefulg 
como modelo insuperável de beleza, de vida ética, de reflexão filosófica. 


Esse mito do antigo e do helenismo em particular foi central até a época 
neoclássica, até Winckel 


n, até Goethe, até Foscolo, mas o mito grego 
sobrevivia também em Hegel, em Marx e em Schopenhauer 

Dessa visão serena e idealizada do mundo greco-helenístico, hoje só 
permanecem de pé algumas pálidas lembranças. A nossa visão i= 
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do mundo clássico é do 


icalmente diversa: não apenas ou sobre 
apolínea, mas também trágica, carregada de paixão, de força, de violén- 
cia também (como já sublinhou Nietzsche no século passado): 
essada pelo 


separada do cotidiano e totalmente imersa no ideal, mas аһ 
humano, demasiado humano das lutas políticas, de classes, de etnias e 
por projetos de dominio e de hegemonia que agi ida da polis gre- 
ga, da res publica romana e do Império, alimentando de fortes tensões 


toda a cultura; não mais total 10 dos problen 
cognoscitives (científicos ou filosóficos), caracterizada pela theoria e pelo 
theorein (do conhecimento desinteressado e “puro”), mas também e priori- 
jamente pelas técnicas, pelo trabalho, pelas atividades performativas 


do ambiente natural próprias do Homo sapiens. Já Mondolfo, Cornford e 


Burnet, para ficar apenas no âmbito filosófico, tinham chamado а aten- 


ção para esta trama mais complexa do pensamento antigo (e da cultur 
antiga em geral), valorizando as contribuições das técnicas, da 
e do mito. 


la social 


oqu 


cafa por terra era a autonomia do “milagre gre- 


ado em rela 


‚ ou seja, a sua colo num plano diferente e sep: o 


As outras culturas mediterráneas e médio-orientais, marcada pela beleza 
forma uma 


сото harmonia e pelo saber como theoria, Tos 


agem 
is articulada, complexa e dialética do mundo clássico, cujas estruturas 
emergiam de um trabalho cultural mais complicado e mais disseminado, 
do qual o mundo grego era uma espécie de chancela final, ainda que de 
pois = nesse ponto de chegada - permanecesse elementos de contraste, 


de excesso, de alteridade com relação à 
geralmente aceita da época clássica. 
Nos últimos decénios, essa visão mais complexa e plural da é 


agem mais li 


e compacta 


antiga (pré-clissica, clássica e heler 


іса) complicou-se e sofisticou-se por 
meio das contribuições de Detienne, dedicadas à rel 
sapienciais do pensamento antigo; as de Snell, relativas à linguagem e ao 
mito; as de Havelock, sobre a passagem da cultura oral a cultura 
regulada pela escrita, ou as dedicadas ao “nascimento da consciência”, 
até as de um Dover, dedicadas à vida sexual dos gregos ou as de Bettini 


sobre 


figura do duplo ou do estrangeiro na cultura antiga. Mestre 


indiscutível dessa transfor io do mundo clássico foi 


ração na interpreta 
ierre Vernant que, através de uma série de textos de "psico-história” 


Jean 


dedicados ao mito, à tragédia, às origens do pensamento, às “astúcias da 


nteligência”, estudou a mentalidade antiga, pondo em relevo seus múl- 
iplos compo 


presentes, com relação à tradição 


racionalista de Platão/Aristóteles, assim como dos poemas homéricos e 

da 

cultural e mais rico e múltiplo o jogo de suas formas. 
On 


nhando em riqueza e em problematicida 


arte clássica: alternativas que tornam mais irrequieto seu horizonte 


ndo antigo e sua 


ишга vieram perdendo em 
Adem 
talidade do homem clássico pos em relevo à importância historiográfic 


nidade mas ga 


da "vida cotidiana”, entretecida de рг 


icas familiares, de funções sociais, 
de rituais e de cerimônias, além de dimensões imaginárias e de instru- 
mentos materiais, qu 


incidem diretamente sobre a cultura e co 
uma das matrizes profundas da história 


particular, foi o compon 


te religioso 
mola gendi 


que a atravessam e a estruturam por inteiro, cor 


'opológico-social que se afirmou como a mais profunda 
de toda 


a cultura antiga, como um dos 


ferindo-Ihe uma imagem 


completamente diversa em relação à tradicional, voltada, repi 
um classicismo entretecido de Beleza e de Verdade, de Harmoni 


Teoria, 


e, para 
ede 


ria da educação antiga também veio sendo repensada de ma- 
ais problemática através das obras de Jaeger (dedicada à “fos 


mação do homem grego” e que cedia um espaço também ao teatro e à 


poesia além da filosofia) ou de Marrou (que delineava um iter diacrônico 


ão no mundo antigo, mais rico, articulado e diferenciado entre 


época arcaica е época helenística, mostrando o pluralismo dos modelos e- 


da sociedade antiga). Vi 


ип depois ou 


tras conri a escrita e os “loc 
a as relações familiares, as práticas sexuais, os 
processos de aprendizado dos saberes e do trabalho, as figuras sociais da 


mulher e da infância, os р 


s” da formação (a 


casa, о thyasos, a escola), 


pios arquetípicos do imaginário: todo o 
universo da educação 


а se pôs de novo em movimento, contornando 
a simbiose tradicional com a filosofia e só (ou quase) com a filosofia, 


giná 
Desse modo, toda а concepção do mundo antigo tornou-se m 


igurando outras frentes de pesquis 


ais, ligadas ao ima- 


io e conotadas pelo pluralismo. 


plexa e mais matizada, carregada de penumbras, como também de zonas 
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escuras, de tensões e de contrastes, além de opções não realizadas, de 
possibilidades diversas. O Clássico foi lido segundo múltiplas perspectivas 
que revelam sua impossível unificação. Por trás até mesmo da grande 
descoberta do Logos, que é de certo modo o vértice do pensa 

por trás das advertências de Heráclito e de Parménides que, apelando para 
о Discurso racional е o Pensamento puro, inauguram о bios theoretikos, re- 
gulado pela verdade como universalidade e necessida 
absoluta, existem instâncias que o preparam e outras que lhe 
tivas. Entre as primeiras, colocam-se o pensamento oracular e sua fala por 
atuto vinculante dentro da cid 


o grego, 


como imposição 
ão alterna- 


iximas, as leis e seu es de, albores de uma 
lógica do pensamento que se enfatiza passando para 
do-se à não-contradição: são estas as matrizes extrateoréticas do theorein, 


rizes culturais, sociais, até operativas. Entre as segundas, emergem os 


delos de pensamento regulados pela metis (ou asi 
intuitiva, não-generalizável, mas eficaz, ou o modelo ativo sobre a “selva 
das semelhanças”, que é prático, hipotético, não garantido a priori (como 
о dos médicos, ligado ao “cutelo” e não ao “estilete”, como nos les 
Медеш). Assim, a unidade do mundo clássico foi quebrada; sua identidade 
tornou-se mais problemática; um rico pluralismo invadiu seus limites; 


brou 


gradações, complicações e dissonáncias posteriores anunciam-se nesse 


horizonte doravante em movimento e em transformação. 


2 О MEDITERRÁNEO-ENCRUZILHADA 


Um primeiro efeito dessa pesquisa a ser posto imediatamente em 
destaque é a ampliação da visão do 


ndo antigo: não mais 


Roma, com os apéndices de Creta, de um lado, e da Itália pré-romana 
(etruscos, apülcos, saniteos, pelígneos, picéneos ete.), de outro, colo 
sim um pluralismo de povos e culturas, 


das unicamente no centro, ma 


de religiões e de conhecimentos técnicos, unificado pelo Mediterraneo 


que aparece — naquele tom da é livremente 


ssimo período em que 


percorrido, embora com dificuldade - como um centro de intercâmbio, 


um grande lago de intersecções e de mesclas étnicas e culturais. O mun- 


do clássico nasce no interior deste Mediter 


dele como quintesséncia mais rica e mais alta, da qual 
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mente o intérprete mais maduro. Mas o mundo grego - па reli 
técnicas, no pensamento, na arte, até na política - é devedor (e estri- 
tamente devedor) ао mundo medite 


âneo de muitas de suas prerros 
tivas, ou pelo menos de alguns importantes pré-requisitos dessas pr 
a matemática; a geometri: 


ea de lei ete 
Lembrava Mario Attilio Levi, em seu estudo sobre A luta política no 


mundo antigo, que “mesmo no período clássico, muitos dos aspectos fu 


io derivam de princípios colocados no mundo egi 
Gio” e são aspectos ligados a categorias políticas e técnicas, além de reli- 
giosas. São as civilizações estabelecidas nas grandes planícies (do 
do Eufrates e do Nilo) que produzem técnicas e idéias que se di 


pelo Mediterrâneo e permeiam os diversos povos, mas são também os 


grupos menores e as civilizações seminômades ou comerciais (os fenícios, 


оз hebreus) que deixam sinais profundos no mundo mediterráneo, com 


invenções técnicas ou culturais, 


ação romana, nutrida pela 
koiné greco-helenística (do grego como língua e como cultura comum) 


Já no nível religioso, o Mediterráneo revela-se um mar-encruzilhada 
pelo pluralismo de posições que acolhe, pelas diferenças que 
m (entre os deuses olímpicos e os itálicos: п 


imenta 


racionais os pri 
ros, de origem agrícola os segundos; entre o Baal fenício e o Deus 


dos hebreus; entre Mitra e Isis etc), mas também pelos intercâmbios 
que se criam entre as diversas culturasfeivilizag 
das, pela dialética de eunias/cul 
Nessa realidade di 
metido a uma forte tensão: alimenta diversos modelos, 
mas diversas os símbolos comuns (o 
npulsos para а hibri 
1) ou para а racionalização (como acontes 


s, mescladas e integ 


as e ideais religiosos que o caracteri: 


sub- 


ica, o próprio pensamento mitopoiético у 


articula de for- 


éu, а Terra, as Águas ete), produz 
o (como ocorrerá com Roma no pa 


brindo um 


Grécia), 


processo de universalização e de secu 


to direto do intercâmbio de ide 


do religioso que é prod 


de crenças, de modelos entre as 
as culturas mediter 


s. Dessa encruzilhada mediterránea emergirá 


do pensamento pelo mito” e a variedade da 


to se nutrem longamente daquele m: 


antropologização, criando 


que ope- 
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кага melhor tal emancipação: j 
tal, mas repensada em termos de salvação individual (que é 


ligiño mitopoiética é de origem orien- 


aspecto 
novo), como a olímpica tende a humanizar os deuses e a pô-los em con- 
to com os homens (pense-se em Leda, amante de Júpiter, ou em mui- 
tos outros casais de mulheres e de deuses); à racionalização produzirá 


translação do deus à arché, ao princípio originário mas imanente ao real 
А filose (ou pré-socrática) mostra muito bem esse com- 
plexo trabalho da passagem do mito ao Logos (discurso racional), que 
implica separação e recusa, mas também continuidade e permanência 


arcaica greg 


de algumas características do mito dentro do pensamento racional (ca- 
jo, de absoluto etc.) 


acterísticas físicas: de fundação, de don 

No fim do processo — longo, tortuoso, também frequentemente dra- 
mático — envolvendo o intercâmbio entre as culturas mediterráneas se 
rá uma fratura, vertical, em relação ao Oriente ~ na qual tomaram 
оз - е ao seu modelo de pensamento, 


parte os diversos povos mediterriy 
de visão religiosa, de cultura. O Oriente perm 
te, na tradição mitopoiética (ou mágico-religiosa) e naquele estilo de pe 
samento, bloqueando-se no seu desenvolvimento, enquanto о Ocidente 
(e o Mediterr: s exatamente) operará um processo de crescimento 
que sublinhará seu pluralismo, as diversidades, a dialética. 

A transformação realizada no Mediterráneo antigo foi realmente a 
centelha que alimentou todo o mundo ocidental, уй 


nece envolto, em boa par- 


lando-o a um mo- 


delo de pensamento e de cultura, mas caracterizando também esse modelo 


no sentido plural, dinâmico, aberto, e cada vez mais plural, di 


aberto, A dialética do Mediterrâneo antigo - entre civilizações, entre eul- 
sua longa histó 


turas, entre religiões etc. - deu vida ao Ocidente 


também no seu destino (nas suas características mais profundas e nos seus 
condicionar 


мов internos). 


3 DA PAIDÉIA AO COSTUME EDUCATIVO 


Também do ponto de vista educativo, o Mediterráneo antigo e, so- 


bretudo, a Grécia - clássica e hele 


da tradig 


o ocidental ou, pelo menos, de alguns dos seus elementos 


acterizantes, como veremos а seguir. 
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No centro da vida social, afirma-se cada vez mais a instituigäo-escol: 


que entre Egito e Gréc 


se vai articulando no seu aspecto tanto adminis- 


trativo como cultural. São escolas ora estatais or 


particu 
acolhendo os filhos das classes dirigentes e médias e dando-lhes uma ins- 
гас 
do bem falar e do bem escrever, quer dizer, persuasivo e eficaz, além de 


es que vão 


o básica, que se configura sobretudo como cultura retórico-literári 


respeitoso das regras rigidamente estabelecidas, São escolas que se trans- 
formam no tempo e vão desde o tyasos (cenáculo de amigos) até o "co- 
légio”, a escola propriamente dita, sobretudo na época helenística, 


Igualmente significat 
te — na Grés 


€ а figura do pedagogo, já um acompanhan- 
= da criança, que a controla e estimula; figura que se trans- 
forma e se enfatiza no mundo mediterráneo com a experiência dos "mes- 


tres de verdade” (diretores da vida espiritual e mestres de almas, 


verdadeiros protagonistas da fort 


ação juvenil, basta pensar em Sócrates), 
mas que se enriquece também com a experiência dos profetas hebraicos 
do a 
lizada e dra- 


que são os educadores do povo, a voz educativa de Deus. O n 


tigo colocará como central e 


figura de educador, espiri 
maticamente ativa na vida do indivíduo, reconhecendo-lhes qualidades e 


objetivos que vão além daqueles que соз do mestre-docente. As- 


pecto que depois - mas já a partir de Platão — será próprio também dos 
pedagogos, dos filósofos-educadores ou dos pensadores da educação que 


devem iluminar os fins e os processos de educar. 


Vem depois a idéia de paidéia, da formação do homem através do co 


tato orgânico com a cultura, organizada em curso de estudos, com o cen- 
tro dedicado aos studia humanitatis, que amadurece por intermédio da re- 
flexio estética e filosófica e encontra na pedagogia - na teorização da 

Todo 


té Juliano, o Apóstata, 


а do costume — seu próprio gui 


o mundo grego e helenístico, de Platão a Plotino, 


até Orígenes, elabor 
diversos modelos este ideal de for 


com constância e segundo 


ção humana, que virá a constituir, 
como salientou Jaeger, o produto mais alto e complexo, mais típico da 


elaboração cultural grega e um dos legados mais ricos da cultura ociden- 
tal por parte do mundo antigo. 
Esses três são alguns dos aspectos mais revolucionários (ou fundado- 


res, para o Ocidente) da educação antiga, ativados na Grécia (aos quais 


talvez, о dualismo entre trabalho manual e trabalho intelec- 
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tual, que dá vida а dois modelos educativos separados que inervam toda 
a formação do homem antigo, e não apenas grego, embora na Grécia tal 
dualismo seja mais forte e mais explícito), voltados para a escola, а rela 


diversas experiências práticas (escolares sobretudo), de divers: 
formativo-educativas (dos sofistas até Sócrates, até Aristóteles, at 


colas helenísticas), alimentada por textos que marcaram sua própria evo- 
lução histórica: ФА República de Platão à Politica de Aristóteles, aos esc 
tos do pseudo-Plutarco e de Quintiliano, passando pelas Máximas de 
Epicuro e pelo Manual de Epicteto, e assim até os compéndios de Capella 
e de Boécio, 


Até alguns decênios atrás, entretanto, nesta riquíssima experimen- 
tação e reflexão pedagógica da Época Antiga sublinhavam-se sobretudo 
os aspectos teórico-filosóficos, а produção de modelos ideais e reflexivos, 


deixando na sombra os comportamentos educativos das sociedades ant 
gas. Fixava-se a atenção nas pedagogias, negligenciando porém as práxis 
educativas e fornecendo assim uma imagem truncada e artificial (não- 


ina) da educação dos antigos. A revolução historiogräfi 


se 
tigou também o mundo antigo encontrou eco, como é óbvio, 
histórico-educativo: sem negligenciar a história da 
ser feitas também as diversas histórias das institu 


que inves- 


10 campo 


хатат a 
ões educativas (a fa- 


mília, a escola, a oficina), das diversas figuras sociais da educação (as 
mulheres, as crianças, os mestres), dos instrumentos da educação escolar 
(os livros, os ábacos etc.) e familiar (os “temores”, as regras da vida col 


is culturais e geo- 


diana etc); articulando essas diversas histórias por ár 
gráficas, por fases temporais. Da pedagogía (da teoria da paidéia) ao cos- 
me educativo: podemos ler assim essa transformação historiográfica, 
que nos restituiu uma imagem mais completa da educação dos antigos е 
nos permitiu fixar o pluralismo dos modelos, a articulação social e a 
temporal, ligadas às teorias, mas também às práxis. Na pes- 
quisa atual, em particular, o que está no centro é, sobretudo, um estudo 
social da educação antiga que investigou Gi 
cristianismo primitivo e, pouco a pouco, até a 


dincroni 


la e Rom 


роса de Constantino, como 
), para 


:s no Mediterráneo, 


‘os mundos pré-gregos (egípcios, mesopotâmicos, fenícios e hebre 
delinear a variedade dos modelos educativos presen 
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todos porém entrelaçados e interagentes entre si, até fundir-se (ou qua- 
se) na koiné educativa da época helenística, com seus modelos de escola, 
de cultura, de práxis educativa familiar e social. Tais pesquisas nos for- 
rica, mais problemática, mais complexa, mas tam- 
bém mais intrigante das teorias e das práxis educativas da Antigüidade. 


4 MODELOS DE FORMAÇÃO NUMA SOCIEDADE ESTÁTICA 


A educação no mundo antigo, pré-grego e greco-rom 
uma educação por classes: diferenciada por papéis e funções soc 


por 


écia é talvez o 


grupos sociais e pela tradição de que se nutre. O caso- 
mais emblemático: a contraposição entre aristoi (excelentes) e demos (povo) 
tida e fundamental, mas também sujeita a tensões e reviravoltas, Aqui 
também vigora uma educação que mostra a imagem de um 
nitidamente separada entre dominantes e dominados, entre grupos so- 


ciais governantes е grupos subalternos, ligados muitas vezes às etnias 
dominantes ou dominadas, mas que contrapõem nitidamente os modelos 
educativos. Já nos albores da pedagogia grega 


como reflexão sobre 


educação distinta do éthos е também contraposta a este, com os sofist 
este dualismo é nitidamente tematizado: a educação retórica é típi 


queles que se empenham no governo da pélis, que mergulham па vi 
e querem participar da direção da coisa pública; a educação am 
toda forma de trabalho manual e valoriza ape 
livre e auto-regulada, distante de qualquer forma 


nas o uso da palavı 


de saber utilitário (destinado a obter efeitos práticos). Depois, com PI 
е seu dualismo educativo entre duas classes de governantes e o demos 
governado, entre protetores e produtores, ressurge um modelo racional- 
filosófico de formação que se nutre da dialética, e é livre, régio, autôno- 
mo, típico dos protetores-reis, e um modelo inferior, nño-excelente, utili- 
tirio, de educação técnica, profissional е produtiva, que se realiza no 


mundo do trabalho em cı dos artesãos, 


o com а experiência operati 
um uso não-desinteressado e momo da inteligê 
Todo o mundo antigo, até а revolução cultural do cristianismo, per 

ativos, que 
refletem e se inserem naquele dualismo entre trabalho manual e trabalho 


e constin 


manecerá ancorado a esse dualismo radical de modelos for 
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intelectual que, por sua vez, foi uma infra-estrutura da cul 


ocidental, 


pelo menos até o advento da modernidade, q п causa a 


tornou a pôr 
cisão e a contraposição, exaltando aquele Homo faber que será o protago- 


nista do mundo moderno: no capitalismo, na ciéncia/téeni 


„ па constru. 
Gio de uma sociedade mais igualitária e democrática etc 

Já antes dos sofistas, mesmo na cultu 
educativo emerge com clareza, 
episódio de Ulisses 
como modelo da racionalidade repressiva e inspirada na dominação 
pica do Ocidente: ele indica também um princípio e uma práxis educati 
Os marujos-demas são preservados do fascínio das idéias (o canto das se- 
reias), da liberdade e da fruição de bens espirituais, e destinados a serem 
pacidades mais 
propriamente humanas (а audição). O capitão-aristos se autogoverna, se 
autolimita, mas também mergulha na te 


а arcaica, esse duplo modelo 


começar de Homero. Basta pensar no 
as sereias, já invocado por Adorno e Horkheimer 


governados e dirigidos, além de amputados de algumas 


ção do ignoto, do difere 
do risco, e mantém a prerrogativa de governar a si n 


mbém nos pré-socráticos — 


eventos, e governar por sua livre escolha. 1 
com a oposi 
dicam-se duas opções educativas, dois mundos e modelos de formação 


o do Logos е da боха, com a distinção entre Logos e techne —, 


hum 


, socialmente separados. E ass 


m será, na época hel 
Roma, onde os modelos básicos do ideal pedagógico permanecerão arti- 


ística ou em 


culados em torno desse critério de classe, que é na verdade uma estru- 
tura do mundo clássico, 


empre caracterizado por grupos dominar 


seu estilo de vida e se 


leal cultural e formativo contraposto ao do de- 
mos, produtores e grupos dominados que se caracterizam no trabalho e 
só nele (e por ele) são formados, 

No âmbito desse modelo estático de sociedade, fixado primeiro nas 
las em torno da regulamentação das 
águas de um rio - o Nilo, por exemplo ~, que é fonte de riqueza, centro 


grandes civilizações hidráulicas (nasci 


coletividade cada 
do Mediterrä- 
es dos povos 
¡0mades (como os hebreus), as instituições educativas 


de múltiplas atividades e lugar de agrupamento de u 
vez mais ampla), depois também nas dos povos comer: 
neo (dos fenícios aos gregos) e presente ainda nas civiliza 
nômades ou ex- 


por muito tempo e quase por toda parte uma significati 
dade de estrutura e de sentido. Tanto a família (patriarcal, autoritária, 
disciplinar) como a escola para os grupos 


periores, dedica 


э 


‘You have either reached a page thet is unavailable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


discurso greco-ocidental — sujeito + predicado - e regulada pelos princi- 


pios da metafísica: univocidade, abstração, aistoricidade, ncia ete.) 
Mas, penetrar no mundo clássico - quem nos lembra é mais uma vez 
Nietzsche -, é também entrar num mundo (para nós, hoje, dados os co- 
nhecimentos que temos dele) plural, animado de diferenças, que nos ofe- 
rece ainda a visão de alternativas historicamente malogradas ou 

amadurecidas ou marginalizadas, mas presentes naquele rico cadinho 
cultural que é o mundo antigo, o qual perdeu, hoje, toda univocidade e 
linearidade, manifestando-se, pelo contrário, como o laboratório histórico 


de muitos e variegados modelos culturais, em conflito entre si, mas que, 


setrospectivamente, nos consignam uma imagem da Antignidade que exalta 


suas alternativas internas, suas possibilidades e, portanto, também as al- 


ternativas aos modelos vigentes na cultura ocidental, Pense-se na razão, 


pense-se na concepção do homem. À razão metafísica o mundo antigo já 
contrapós outros três modelos de razão: o cético (ou с 
antimetafísico e problemático; o técnico, ligado ao “verdadeiro como fato” 
à produ cias o da metis (intuiçi 


tico-rad! 


юса efi 


ibdução, que põe em con- 


fato direto particular e universal e colhe o universal no 1), típica 
das estratégias de pensamentos frágeis, como o médico, ligados ao fazer, 
estreitamente conjugados à urgência da ação. À concepç 

platónica do homem, que o vé como subjetividade dividida (entre corpo е 
alma), em vias de sublimação, e marcado sobretudo pela vida ética, con- 


‚öe-se a do homem trágico, que aceita os instintos e o niilismo da sua 


io vital, a força e o domínio, sem querer exorcizi-los pela repres- 
são, e valoriza а luta e o pathos da tragédia, como desafio e como destino. 
No mundo antigo, elaboram-se diversos modelos de homem, de cultura, 
le (pense-se na sociedade "sadia” tematizada por Platão como 
io, depois esquecido, e baseada não na opulência, mas na 
no equilíbrio entre sociedade e natureza) que percorrem с 
rentes em relação à imagem clássica, apolinea e ética, racionalista e 
metafísica, repressiva e sublimada, e que podem indicar para nós, ho 
alternativas ao presente e percursos a serem recuperados para as escolhas. 
do possível. 

Isso vale também para а educação e a pedagogia. A Antigüidade — 
sobretudo grega - é o armazém dos modelos originários da form: 
cial e humana, dos quadros culturais dessa for 


ão e dos princípios que 
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a regulam (a etnia, o dualismo social, а razão, a linguagem como dominio), 
ima galeria de diferenças, de oposições diversas no plano 
vo, de modelos de formação cultu alterna- 
tivos em relação aos do classicismo greco-helenístico-romano e que con- 
tinuam ainda a falar-nos, mesmo daquela grande distância temporal, como. 
percursos da diferença e lições a recupes 
no nosso tempo que é tão devedor à Antiglidade de sua 
turas. Esse longínquo passado, sob certos aspectos, es 
um desafio para repensar modelos de pensamento, de comunicação, de 
formação etc. Quant ado modelo dos 
médicos eo 


г e inserir criticamente no hoje, 


próprias estru- 
nte de nós como 


pensamento, lembremos o já ci 
nalidade frágil, pragmática, não-dedutiva e não- 


da no participar 
compreender e na subjetividade, e não na objetividade dos saberes ou a 
aposição dos sujeitos; quanto à for  pense-se no modelo 
ico da gestão do corpo, bem distante da sua negacio/sublimacio 
platónica, ou então, mais recuado ainda, no modelo do trágico já antes 
indicado. 


São todos modelos que têm uma forte e decisiva valência educativa e 


ue des 


icterizam a pedagogia clássica como pedagogia da puideia, 
vendo emergir outras possibilidades, outras dimensões da fon 
o “jugo” demasiado 
nele novas бо 


Que devemos recuperar e repensar, para escapar 


univoco e demasiado vinculante do Ocidente e abri 


ras, ou pelo menos algu elas. 


brechas que leve 


CAPÍTULO n 


O ORIENTE E O MEDITERRÁNEO: 
MODELOS EDUCATIVOS 


1 A REVOLUÇÃO DO NEOLÍI 


EA EDUCAÇÃO 


com a história 


A pré-história hu 
da natureza, com a ge 
como salientou Leroi 


(mesmo que ainda confundi 
cologia, а biologia e a antropologia física) ini 
Sourhan, com a aquisição da posição ereta por 
do hominídeo (ou primata mais evoluído), 

Esta posição faz o hominídeo descer à terra, torna-o capaz de con- 
trolar o território com o olhar e, sobretudo, libera as mãos, que se tor- 
nam independentes da deambulação e se transformam no instrumento 
fundamental de múltiplo uso para o homem, modificando radicalmente 
a sua rel тега e preparando o processo da cultura (mesmo 


que ainda grosseiro e elementar). Inicia-se aqui a complexa evolução do 
hominídeo para o homem, que vai desde o Australopithecus (de 5 milhões 

1 milhão de anos atrás), caçador, que lasca a pedra, constrói abrigos, ao 
Pitecanthropus (de 2 milhões a 200 mil anos atrás), com um cérebro pouco 
desenvolvido, que vive da colheita e da caça, se alimenta de modo m 
pule a pedra nas duas faces, é um proto-artesão e conhece о fogs 
vive imerso numa condição de fragilidade e de medo (são os “anos ‘u 


ríveis' da sobrevivência”, disse Nougier), ao homem de Neanderthal (de 
200 mil 
culto dos mortos, criando até u 
smitir o seu ainda simples saber té 
is еіс), até o Homo sapiens, que já tem as carac- 


а 40 mil anos atrás), que aperfeiçoa as armas e desenvolve u 
gosto estético (visível nas pinturas), que 
ico (a posse do fogo, o uso 


deve 


das armas, а caça, os ritu 
terísticas atuais: possui a linguagem, elabora múltiplas técnicas, educa os 


seus “filhotes”, vive da caça, é nômade, é “artista” (de uma arte natura- 
lista e animalista), está impregnado de cultura mágica, dotado de cultos 
e crenças, e vive dentro da “mentalidade primitiva” marcada pela parti- 


lo concreto, liga 


cipação mística dos seres e pelo raciocí lo a conceitos- 
imagens e pré-lógico, intuitivo e não-argumentativo. 


io dos jovens torna-se o instrumento central 


Já nesta fase, a educa 


tividade fundamental para т 


ncia do grupo e a 
transmissão e o desenvolvimento da cultura. No filhote dos ani 


ais supe- 
riores já existe uma disposição para acolher esta transmissão, fixada bio- 
logicamente e marcada pelo jogo-imitação. Todos os filhotes brincam 


ão se realiza um adestramento, se aprendem 


técnicas de defesa e de ataque, de controle do território, de ritualização 


dos instintos. Isso ocorre — e num nível enormemente п 


is complexo = 
também com o homem primitivo, que, através da imitação, ensina ou 
aprende o uso das armas, a em, o culto 


dos mortos, as técnicas de transformação e domínio do meio ambi 


© a colheita, o uso da linguas 


etc. A cultura, se “não é um fato individual, mas um fato social”, implica 
transmissão social dos conhecimentos, portanto educação, à qual é dele- 
tura primitiva atribui 


ada de cultivar as jovens gerações. Já 


à relação educativa - seja como for que esta se configure - um papel 
social determinante. 
Depois desta fase, entra-se (cerca de 8 ou 10 mil anos atrás) na época 


primeiras civilizações agrícolas: os grupos humanos se 


ños, cultivam os campos e criam animais, aperfeigoam e 
enriquecem as técnicas (para fabricar vasos, para tecer, para arar), eria- 
nítida entre 


se uma divisão do trabalho cada vez mi mem e mulher e 


um domínio sobre a mulher por parte do homem, depois de uma fase 


a feminilidade no culto da Grande 


ido com o advento 


que exalta 
do treinamento, visto como “conquista masculina”). Mas não só: nase tam- 


bém uma arte cada vez mais rica e sofisticada, estilizada e simbólica, com 
fu mais e às lutas 
com as feras; mu 


ão mágica e educativa ao mesmo tempo, ligada aos 


одо o ritmo da vida: as coletividades se organi 
surge um “estilo de vida totalmente diferente da existência inquieta, ins- 


ivel, dos predadores paleolíticos”, ligado à “economia metódica, regulada 
de anten 


o, а longo prazo е em vista de diversas eventualidades” е que 
agora “gravita em torno da casa e da feitoria, do 
colonia e do santuário”, como bem disse Hauser. É esta civilização que 


po e dos pastos, da 


percorre toda a Europa, do Mediterráneo ao Báltico, à Rú 


tico, e da qual encontramos traços em todas as áreas sob a for 


los e templos megalíticos, que remetem a 
arquitetônicas homogeı 
A revolução neolítica é também uma revolução educativa: fixa 


divisão educativa paralela à divisão do trabalho (entre homem e mulher, 
entre especialistas do sagrado e da defesa e grupos de produtores); 
papel-chave da familia na reprodução das infra-estruturas culturais: pa- 
pel sexual, papéis sociais, competências elementares, introjeção da 

ridade; produz o incremento dos locais de aprendizagem e de adestr 
mento específicos (nas diver 
nos campos; no adestramento; nos rituais; п 


5 oficinas artesanais ou algo semelhante; 
te) que, embora ocorram 


sempre por imitação е segundo processos de participação ativa no exe 
cício de uma atividade, tendem depois a especializar-se, dando vida a 
momentos ou locais cada vez mais específicos para a aprendizagem. De- 
pois, são a linguagem e as técnicas ( 
máticas) que regul 

los de educação. М. 


ica e técnicas pra 


separada — dois mode- 


jar das sociedades hidráulicas. 


aqui já estamos no lh 


2 SOCIEDADES HIDRÁULICAS E 
NOVOS PROBLEMAS EDUCATIVOS 


Já definimos as grandes sociedades hidráulicas (nascidas nas plant- 


cies suleadas por grandes rios e que prosperam através do controle das 


as destes rios, os quais permitem um notável desenvolvimento da ag 


a), mas devemos ай 


sublinhar que são sociedades com forte 


visão do trabalho e com nítida distinção entre as classes sociais (que ten- 


in FRANCO самы 


se castas fechadas); que exigem um forte controle social, 
tendendo portanto a desenvolver a gestão do poder na dimensão do Es- 
do (= governo gerido pelo soberano e pela burocracia administrati 
guerreira, religiosa); que dão corpo a uma tradição de rituais, de mitos, 
de saberes que, por sua vez, levanta o problema da sua trans- 
missãoftransformação/incremento e que é gerada pe bilidade e pel 
colaborag vento das grandes socied: 

hidráulicas leva-nos, doravante, para o terreno da história, da grande 
história: de povos, de Estados, de culturas, de tradições, A Pré-História, 
mesmo no aspecto mais evoluído assumido no Neolítico superior, ach 


mutação e não 


passada: as sociedades tendem a caracterizar-se como socied: 
quentes e não mais como sociedades frias, marcadas pela 
pela repetição, desordenadas até a entropia, enquanto as outras 
imóveis e aistóricas, fixadas num equilíbrio imutável entre recursos, ne- 


cessidades e organização social. Neste ponto, começa a história no senti 
do próprio, mais dinâmica e irrequieta, da qual somos filhos diretos. Та 


bém deve ser lembrado que, ao lado das sociedades hidráulicas, 


permanecem vivas as formas das sociedades nômades ou ex-nômades e 
tribais, que precedem as hidráulicas, mas que ainda as acompanha 
extintas por aq 


ades organi: ibos, com forte espírito étnico, que 
m em ambientes mes upos mais rarefeitos 
(como os desertos, as estepes ou as), governadas segundo modelos 


patriarcais, dedicadas à agricultura ndo-extensiva/intensiva ou ao 
pastoreio, abertas ao comércio. E que se transformam em sociedades co- 
merciais organizadas em torno do intercâmbio de mercadorias tão-logo 


o terreno em que vivem se torna favorável a esta forma de economia (como 


acontece no А 
оз hebreus). 
As grandes sociedades hidráulicas nascem no Extremo Oriente com 


diterráneo com os fenícios е os gregos, mas tamb 


a China ea ind ões 


as quais, sulcadas por grandes rios, acolhem popula 


umerosas e diversas e organizam sua vida de modo 


nitário р 
da religião e do papel do Estado. São sociedades ligadas à “e 

vegetais” (Braudel): o milho, a cevada, a ervilha, o sorgo; onde a carne 
escasscia. São sociedades agrícolas ligadas ao problema da irrigação. As- 
pectos centrais também nas sociedades hidráulicas mais ocidentais: da 
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Mesopotâmia e do Egito, que se modelam segundo 
das 


sociedades, a nat 


a por meio de uma sé 
e de hierofanias (manifestações do sagrado) e de cosmogonia 


(organi- 
ração do cosmos pelo parentesco entre os vários deuses), descrita por meio 
de narrativas mitológicas consignadas em textos que codificam essa visio 
do mundo e a fixam como sagrada (os livros sagrados das várias religiões 
desde a Índia até o Egito); textos depositados nas mãos dos grupos sacer- 
dotais que são seus guardiães e seus intérpretes, e que detém, portanto, 
as chaves da tradição, governam a produção ideológica, constroem ou 
reproduzem a mentalidade coletiva no seu nível mais profundo, de con- 
cepção do mundo. Ao mesmo tempo, a natureza aparece dominada, com- 
preendida em seus meca 


nismos e submetida aos desígnios do home: 
pelo controle técnico que implica, porém, o conhecimento do mundo 


natural para poder dominá-lo e transformá-lo. Não só as técni 


rudimentares de construir vasos ou tecidos, tijolos e utensílios. 
ou “objetos belos” (desprovidos de utilidade prática imediata, como 


inturas rituais”), mas também as técnicas mais аһ 


в da geometria, 


da matemática, da teologia, da medicina etc., que vêm conotar em pro- 


fundidade a estrutura e а vida social daqueles povos, inclusive a mentali- 
dade coletiva, emancipando-a do sagrado e do mito e impelindo-a para 
um pensamento mais racional (mais rigoroso e válido p 
А educação também muda profundamente: 1. ela é, aind: 

€ aprendizagem por imitação, mas tende a torn: 

s independente deste modelo e a redefinir-se como processo de 


todos) 


se cada vez 


prendizagem e de 
linguagem - primeiro oral, depois escrita -, tornando-se cada vez 
missão de saberes discursivos (ou discursos-saberes) e não somente de 


is[ormação ao mesmo tempo; 2. liga-se cada vez mais 


práticas, de processos que são аре 
ma uma institucionali 


tivos; 3. recla 


ção desta aprendizagem num local destinado a 
a tradição па sua articulação de saberes diversos: a escola. Ins- 


tituição esta que se torna cada vez mais central até que das sociedades 


caicas se passa aos estados territoriais e a uma rica e articulada divisão 
dos saberes que reflete a do trabalho, o qual é cada vez mais especializado 
alho: libe 


e tecnicizado, Será uma escola dúplice (de cultura e de Le 


оз FRANCO самы 


profissional) qu 
hidráulicas ou agrícolas, ligado ao enrijecimento dos papéis sociais em 


á o profundo dualismo próprio das sociedades 


classes sociais separadas, com alguns aspectos quase de castas, 


3 O EXTREMO E O MÉDIO ORIENTES 


O Extremo Oriente é aquela terra dos grandes rios e dos vege 
que já falamos, mas é também um terreno polifônico do sag 
conjunto de terras submetidas à agressão da barbárie (s 
mongóis ou dos quirguizes) contra a qual é preciso defender-se ~ assim 


is de 


dos turcos, dos 


como das intempéries: as grandes chuvas mongönicas — organizan 
ar e social sob o governo de um sober 


de modo compacto, mi 


geralmente, é deus е rei. As sociedades do Extremo Oriente sã 
dades complexas mas imóveis, e por várias razões. Por um influxo cen- 
tral exercido pelas religiões, construídas como or 


tidas como tais; pela indisting 


nismos perenes e s 


jo entre humano e divino que as caracteriza 
ão do humano (visto como invariante). São 


e à indi 


e, portanto, pela реген 
as comuns tanto à Chin 


característ 
Indochina/Indonésia. 


como ao Japão e à 


Na China, à estrutura de base familiar da sociedade, ligada 


que 
provoca esse imobilismo que chegou quase intato até o nosso século. A 


como gens e organizada em torno da religíá 


o confuciana, racionalista e prática, favoreceu ainda a separação 


ários do Estado uma 


entre governantes e governados, dando aos fancior 
identidade própria, enriquecida por religiões mais sofisticadas que o 
taoísmo (misticismo e religião de salvação) e o budismo (filosof 
“funcionários literatos” chamados mandarins: uma casta educada em es- 
as especializadas e fortemente intelectualizada. Ao lado dos mandarins, 


e ética), 


existem camponeses, artesãos e mercadores que ja 


is atingem o exer- 
icio efetivo do poder, nem conseguem elaborar uma cultura organica- 

mente definida como fez o grupo literário. 

Embora a China tenha produ 

começar pela bússola, estas não conseguira 


lo descobertas t 


icas notáveis (a 
п fazer decolar uma ciência 


no sentido moderno para contrastar com a cultura de sabedoria e exclu- 
mente literária dos mandarins. 


Acs 
cional 


ndamente tradi- 


mutrida de eul- 
ica). A 
1 é tradicional: dividida em classes, opondo cultura е 


tura literária ou técnica (mas de 


trabalho, organizada е 


scolas fechadas e separadas para a classe diri- 


gente (para as quais se compilam livros e se estudam técnicas de apren- 


dizagem como o exame), nas ofi 
pa 


spa 


nponeses. 


a coisa ocorre na Índia do 


mada pelas castas sociais 
a, ligada a Br 
mo e do budismo, religiões de sal- 


eligião védi 


comunicantes e i 


táveis e pela 


rituais secretos dos brâmanes, do jais 


abertas às classes médi 


vação incapazes de combater а 


sociedade indiana e de opor barreiras à 


tosa” das populações, a não ser com a paciência, a sublim 


ção espiri- 


negação do mundo. Mas o mesmo efeito de imobilidade e 


tradicions ípico ta 


ão: uma sociedade танї 


feudal ао me: 


tempo, org: 
fissões, ligada a uma religião naturalista que valoriza a submissão à natu- 
ordem social, e durante séculos hegemonizada pelos modelos da 


‚ses sociais e por pro- 


ão chinesa (económicos, políticos, sociais, culturais) e со 


vo aquela 


também dividida em classes co 


apostas, que deram depois vida a un 
verdadeira e própria Idade Média (em tempos mais recentes: depois de 
1000 d. 
dividido em castas, mantido regularmente sob controle, fastoso e mise- 
rável ao mesmo tempo” (Braudel), dividido entre а espada e o crisäu 
o culto da forma) e produtor de uma culu 
іса (poética, narrativa, pictórica), refinada mas rep 
a educação, como na Ch valista e literária, não-pragmática e de- 


extraordinar 


qual mostrou “um Jap: mente disciplin: 


e a beleza o 


iva. Tambe 


senvolvida em escolas de cultura desinteressada. 


O Médio Oriente - que vai desde a Turquia até а Arábia, també 
Norte da Africa -, po 
de sociedades anadet ou é 


|, assiste à coexistência de sociedades hidráulicas, 


des, de sociedades comerciais, que no 


seu ph , encontrando no Mediter- 


râneo ө seu centro de intercâmbio e o meio de comunicação (voluntá 
involuntária). Se Mesopotâmia e Egito se caracterizam como grandes es- 
tados territoriais, com problemas similares 


s sociedades do Ex 


Oriente, mas resolvidos de forma dinámica ou menos imóveis (também 
porque mais expostos às influências de outros povos е de outras culturas) 
e com soluções educativas de tipo tradicional (divididas por classes sociais, 
ligadas ao sagrado e ao primado do saber literário, desenvolvidas em esco- 


sp o técnico ete), fes 


os e gre- 
gos representam civ is, ligadas a territórios estéreis e 
desenvolvidas sobre o mar, abertas, portanto, aos intercâmbios inclusive 


prender o saber literário, mas 


culturais, capazes de operar sínteses entre as cult 


ys diversas com as quais 


en inda li- 


ram em contato; por fim, os hebreus que, ao contrário, estão 
gados às culturas dos nômades, patriarcais е pastoris, mas que se renovam 
através de uma visão religiosa revolucionária, monoteista e espiritual, cuja 
diferença e superioridade deve ser transmitida e defendida: assim, toda а 


educação se organizava em torno do fator religioso, entendido como 
reaquisição da mensagem histó do, a Biblia, pen- 
sado na sua plenitude e mantido vivo na esperança individual, familiar e 
social através da constituição de uma intensa vida соп 


unitária de base 


religiosa, solicitada a reconquistar constantemente a mensa 
nuina através da obra de estímulo e de denúncia dos profetas. 


TO E MESOPOTAMIA 


“Os povos que dão vida à história e à civilização mesopot 
essencialmente dois: os sumérios e os semitas” (Moscati). Os primeiros — 


os sumérios — são um povo de origem incerta, talvez das montanhas; os 
segundos — os semitas — vêm do deserto e se infiltram na terra “entre os 
dois rios”, mesclando-se com o outro povo. São os sumérios — estabele- 


cidos já no Hm ‚am a vida social da Mesopotâmia, 


indando cidades, canalizando as águas, cultivando grãos, cevada, 
palmáceas e vivendo em paz, sem “política de poder” e adorando deuses 
nos templos. No П milênio a. С. entram na regi гох povos que fun- 


dam novos estados, entre os quais Mari, 
a uma nova fase histórica: de domínio, de expansão, de desenvolvimento 
‘enico e cultural. O rei Hamurábi, por volta de 1700 a. C., constrói um 
itário, “torna-o florido pela economia e or; 


nistração da justiça”, através do Código de leis que “coordena o direito 


precedente”. mas renovando-o, Depois 


que de novos povos, Assíria, 
toma-se predomin: 


Palestina, até o governo do rei Assurba 


nde potência milit 
а Síria, na 
pal (ou Sardanapalo), que faz de 


ло norte, g 
icia uma política de expansão, 


е a grande capital do império. Com а queda da Assíria, é Babilônia 


que ressurge com Nabucodonosor, levando seus soldados até o Egito, 


desenvolvendo também аң ica de paz, para depois ceder, em 


538 a. C., sob o ataque dos persas. Dese modo, “a antiga civilização 


nica declina para sempre 


esopotá 
Na civilização assírio-babilônica, tiveram um papel essencial o te 
ação, 

ala o saber, mas é 


plo e as técnicas. O templo é o y o centro social dessa civili 


o lugar onde se conden: 


também o luga senicas, sobretudo as 


тпай altas e complexas, como escrever, com 


т onde organizam as competências 


wr, medir, que dão vida а Ni- 
teratura, à matemática, à geometria, às quals se acrescenta a astronomía 
que estuda o céu par udo р апо). 
A religião mesopotámica é antropomórfica e naturalística, com deuses 


ns sobr ticos (elaborar um cale 


tanto masculinos como femininos, ligada a uma cultura agrícola 


mas tam- 
bém estruturada de forma nacional com deuses nacionais como Marduk 
(Babilônia) e Assur (Assíria), postos numa realidade animada de dem 

gicas e divinatórias para dominá-la. Dada 
a era a função social dos sacerdotes: 


nios e que recla 


a centralidade giño, centralissh 


asta de poder, que levava uma vida separada e se dediciva a 


verdadeira 


atividades diferentes dos outros homens, ligadas aos rituais e à cultura 


Eram sobretudo os depositários da palavra, os conhecedores da técnica 
fimento 


da leitura e da eser m a vida 


nas duas culturas e línguas qu 
do país (o sumério: lingua culta e de culto; o acádico: lingua da vida coti- 
di 


є da comunicação). Os sacerdotes ета 
mo também di 


n os depositários da fon 


cão escolar (e 


tecnocrática, médica ete.) ligada 
ade”, segundo um 


cesso de iniciação” e conferida com “extrema serie 


sistema gradual: primeiro aprendia-se a lings 
a”, por fim na dimensão de escrita comum. A experiência 


л oralmente, depois “de for- 


ma criptográl 


escolar formav ¡Dientes 


parelhados para es- 
crever sobre tabuletas de argila, sob o controle de um mestre (dubar), 


pelo uso de silabários e segundo uma rígida disciplina, Central na escola 


assírio-babilônica era também a matemática, ligada à contabilidade e, tal- 
о desenho. O objetivo era formar um técnico (justamente o escribi 
mas por uma iniciação também religiosa que será laicizada só a partir do 
mile: 


A outra grande civilização pré-grega e ligada a uma dimen 
dráulica” foi a do Egito, que teve início nas férteis margens do Nilo j: 


И milênio, fundindo grupos étnicos diversos e organizando-se em t 


da institu 
confuso еш 


o politica dos faraós, com um localismo religioso, politeísta е 


ja economia agrícola e comercial que constituía a riqueza do 
país. O poder político, após a conquista do reino do norte por parte de 
Menés, rei do sul, estruturou-se segundo o principio hierárquico-social 
que punha no vértice da sociedade o fi de do p: 
investido de conotações divinas, o qual exercia o controle do país através 
dos sacerdotes e a burocracia da corte (funcionários, guerreiros e téc 


nicos). Essa estrutura hierarquizada e nutrida por uma reli 
e sem livros sagrados, sem magistério unitário, sem verdadeiros 


bolos de fé” colocava no centro a “vontade do soberano” e atribuía a essa 


vontade “uma característica diferente da lei no sentido até então corren- 


já que “o faraó é o del 


ou seja, а ma'at, conatu 


or e a fonte do próprio conceito do justo, 


al ао seu espírito, e portanto o único 


a poder interpretá zer respeitar” (Levi). A história egípci 
ser dividida em Antigo Império (do século XXVII ao século ХА 
que gravita em torno do papel sagrado do faraó; em Médio Império (a 
Мо XVI а. C.), que vé junto ao faraó uma classe de funcionários e a 
introdução do culto de Osi que a vida humana 
teria um ciclo de nascimento, morte e renascimento” e se preparava uma 


s (“com o qual se admi 


religião de salvação, sublinha Levi), mas também um enfraquecimento 
do Estado; em Novo Império (até o século X а. С.), no qual se redefine a 
sacralidade do faraó em termos de humanidade e de mortalidade. Essa 


сло da figura do faraó já nos indica co 
egipe 
também um crescimento dos conhecimentos técnicos, astronómicas, geo- 


no o sagrado, a religião e o 
e da sua cultura, que via 


templo estão no próprio centro da vid 


étricos, agronómicos e financeiros. O Egito, “presente do Nilo”, era 


também, e sobretudo, presente dos deuses. 
Dentro da religião egípcia foram se definindo uma Cosmología e uma 


Gosmogonia tendo ao centro o Deus-Sol (Ra), q 
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tros deuses para engrandecé-los e conferir-Ihes um primado dentro de 
determinados limites geográficos ou funcionais” (Wilson), e um атса 

lado culto dos mortos, bastante complexo e central na concepção da vida 
egípcia, q 
do túmulo. Todo o sabe 
plo, pela casta sacerdotal que representa 
sociedade hierárquica, O primeiro instru 


desde o embalsamamento dos cad 


nico — era ministrado no te 
o grupo intelectual daquela 


мо do sacerdot ectual 


gioso e 


é a escrita, que no Egito era hieroglifica (relacionada com o ca 
pictográfico das origens e depois estilizada em ideogramas ligados por 
homofonia e por polifonia, em seguida por contrações e junções, até atin- 


gir un ico e de uso cotidiano, 


na forma ainda mais abreviada e se es- 


crevia sobre folha de papiro com um cálamo embebido em carbono). Esta 


era aprendida no templo ou j 


nto à burocracia e preparava para a pro- 


fissão de escriba, tanto sacerdotal como laica, п 


s sempre socialmet 
prestigiosa e separada em relação às profissões manuais (ela é “mais de- 
cente”, “de sucesso”), operada segundo pa as. A apre 


di 


zagem se fazia por transerigäo de hinos, livros sagrados, acompanhad: 
de “exortagóes morais” e de “coerções físicas”. Ao 


lo da escrita, ensi- 


nava-se também a aritmética, com sistemas de cálculo “desajeitados e tos- 


cos” (Bowen). No ápice da instru Vida, que 
acolhia “a instrução superior” e funcionava como depósito, por assim di- 


zer, dos saberes. 
Ao 
mãe, depoi: 


do da educação escolar, havia а f 
> pi 

que atingia a maior parte da população. Este aprendizado não u 

cossidade de nenhum “processo institucionalizado de instruc: 


liar (atribuída primeiro 
nas oficin: 


уса “dos ofícios”, 


osp e aos filhos”, através do 


servar para depois reproduzir o processo observado”, como nos lem- 
acorda. Os grupos populares são 


ambém excluídos da ginásti 


eira e colocadas como ades- 


ica, reservadas apenas à casta gu 
tamento para a guerra 

Tanto na Mesopotâmia como no Egito, a ed 
mente articulada segundo modelos de classe (grupos dom 
JA escandida entre família e escola, especializada para aceder à profissão 
intelecual e desenvolvida em torno da aprendizagem da escrita: serão 


aparece nitida- 


nantes e povo), 


és FRANCO самы 


estes os caracteres estrutu ga, também 


grega, helenística e romana. 


5 FENÍCIOS E HEBREUS 


Entre a Siria e a Palestina, em tempos bem antigos, efetuowse um 


assentamento de povos semíticos que, por concepções religiosas e por 
organizações políticas e económicas, se contrapunham radicalmente, Des- 
de a Antigúidade, a própria Biblia informaw: 
tretanto, сопһес objetivos e 


sobre essas populações, en- 


enos “parciais” foram pos- 


síveis apenas com as descobertas da moderna arqueologia, que nos 
permitiu recuperar de modo mais integral e verdadeiro os diferentes 
modelos daquelas civilizações. A faixa de terra que acolhe as muitas po- 
pulações, fenícias de um lado e 


sebraicas de outro, mas 


estreito entre o deserto е o ma 


s ete., Cum lug: 
dominio egípcio e o mesopotâmico, que acolhe Estados "de reduzida di- 
te autônomos”, regidos por monarquias he- 


mensão” e “substancialmes 


reditárias, em h 
gi гей” e um tanto rudes, que gi 
deuses El e Baal com a esposa Astarte, mas também com “deuses nacio. 
leuses estrangeiros”. Tal sincretismo é funcional para a vida 
1 daqueles povos, seja por terra seja por mar, espalha 


ешге si e do comércio, com 


que vivem da agriculu 


religiões “fluidas e mut torno dos 


Чо co- 


das por todo o Mediterrâneo (em Chipre, Rodes, Creta, na 


cilia: no norte da África, pense-se em Cartago) e tornando prósperas as 
cidades (com o comércio da púrpura ou dos cedros, por exemplo) 
Acstrutura social éaquela que é 


ica do mundo antigo, com “patrícios, 


plebeus, escravos”; na vida E porém, 
subalterno; estamos diante de uma sociedade 


tem um papel não- 


óspei 
le a vida é doce para todos, suntuosa para alguns” (Moscati). 
Qu 

mentos técnicos (de 
о). A descoberta mais signifi 


enquanto civil 


> à cultura, fundamental foi o desenvolvimento dos conheci- 


Iculo, de escrita, mas também ligados aos proble- 


tiva dessa cultura foi a do 


mas da naveg: 


alfabeto, com 22 consoantes (sem fabeto 


s vogais), do qual derivam o 


grego e depois os europeus, e que aconteceu pela necessidade de simpli- 


A prime do alfabeto ocorre em Biblos (um dos centros da 


a produgi 


Fenicia), que deu, aliás, nome ao livro (biblos em grego), pi 


ntravam, O desenvolvime 


de papiro que ali se en 10 dos conhecimentos 


dotais 


técnicos encontrava também uma codificação nas hierarquias sac 
= em que estava presente um “chefe”, 
guardas, administrador 


lém dos vários grupos técnicos: 


até barbeiros, além de adivinhos. O aspecto li- 
terário e teológico da cultura dos fenícios foi, porém, mais modesto, à pane 


o mito e o culto de Adônis, que 


шом depois amplamente no Mediter- 


eo, álimentando = como demonstrou Detienne ~ o imaginário antigo 


um profundo erotismo е de uma forte sensualidade. Quanto aos pro- 


de 


cessos educativos, são aqueles típicos das sociedades pré-grey 

los pelos modelos dos grandes impérios “hidrá 

dades sem escrita” em que predomina a sacralização dos saberes e a 
tica das téen 


s. influen- 


julicos" e pelas "socie- 


as, e tais processos se desenvolvem so- 


. no santuário ou nas oficinas artesanais. Os processos 
de formação coletiva são confiados ao “bardo”, ao “profeta”, ao “sábio”, três 


figuras-guia das comun iter 


des pi e que desenvolvem um 


de transmissão de saberes, de memória histórica e de “educadores de 


sa”, como ainda se encontram entre os povos chamados primitivos. Ао 
longo das margens do Jordão, ao norte da Fenícia, atual Líbano, estabele- 


сетат-зе os hebreus: popu mades que viviam do pastoreio, liga- 
das a uma religião totalmente diversa daquela dos vizinhos e contemporá. 
neos, monoteísta e que concebe Deus como espírito absolutamente 


transcendente, não representável e não nom 


vel (é apenas "aquele que 


6°); um Deus que fez, porém, um pacto com seu povo (Israel), ao qual 


veveloua gênese do mundo e as tábuas da lei e que o assiste na sua histor 


é de sofrimentos impostos por Deus para pôr à prova o seu próprio 
mas também de espera: de um Libertador, de um Messias, de um 


qu 
ром 
guia que fan 
contida 


israel triunfar sobre todos os seus inimigos. Na Bíblia e: 
palavra de Deus e a história do povo hebreu, eleito, mas cami 
nhando sempre por desvios de sua missão e indizfveis sofrimentos (destrui- 


ções, deportações ete.). Do ponto de vista político, Israel se organiza cada 


vez mais nitidamente na direção monárquica (embora mantendo vivas as 
tribos e seus conflitos recíprocos) com Saul, Davi e Salon 


| depois vem a 
crise: o reino se divide (entre reino de Israel e reino de Judá 


„аге 
declina, рага reanimar os hebreus intervém os profetas (Isaías e Jeremias, 


э 


‘You have either reached a page thet is unavailable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 
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o da Lei den- 
no perio- 


А escola em Israel ог 


tro da sinagogi 
do helenístico, se envolveu em sérios contrastes em torno, justamente, 


niza-se em torno da interpreta 


qual “era anexa uma escola de exegese” q 


helenizagio da cultura hebraica. Aos 


uceus (helenizantes) opuseram- 


se ох fariseus ( 
interpretativ 


egos) que remetiam à letra das Escrituras e à tradição 

alvaguardada de modo fort 

de oração e de vida religiosa e civil, a sinagoga se torna 
o. A instrução ql 

para a “palavra” quanto para os “costumes”, Os conteúdos da instrução 

eram “trechos escolhidos da Tor 


lista, Assim, além de cent 


mbém lugar de 


voltada tanto 


instrue li se professava era religios 


', a partir daqueles usados nos oficios 
muito mais tarde (no século Id. С.) foi acrescen- 
Nos séculos sucessivos, os hebreus 


religiosos cotidianos. 
tado o estudo da escrita e da aritmétic: 


da diáspora fixaram-se, em geral, sobre este modelo de formação (ins- 
ug 
dade cultus 


religiosa), atribuindo também а esta o papel de salvar sua identi- 


1 e sun tradição histó 
talvez mais significati 
que se ocupou também de problemas pedagógicos, foi Fílon de Alexandria 
ow o Judeu (25 a. С. — 50 d. C.), que tentou conjugar hebraismo e plato- 
nismo, desenvolvendo alguns aspectos educativos: valorizou as artes libe- 
rais como instrumentos da virtude; artes a aprender desde a infância como. 

ição da madura “sapiencia”, que é “luz 
arquétipa divina”. Se o platonismo de Filon permaneceu estranho à cul- 


do pensamento hebraico helenizado, 


tura hel 


à, seu pensamento foi, porém, central para a formação da 


cultura cristã, até mesmo pedagógica, justamente pelo se 


pecto de 


mediador entre Escrituras e tradição helenística. 


6 O “MILAGRE GREGO” 

No âmbito das civilizações do mundo médio-oriental e mediterrâneo, 
a Grécia ocupa um papel e tem uma identidade pol 
tida originalidade e de altíssimo relevo. Alguns estudiosos ch 
até de "milagre grego” para sublinhar a nítida diferença entre mundo 
grego e mundo mediterráneo em geral e a m 


lança de rota que se opera 


écia = no âmbito da organização social е política e na visão da 


cultura: mudança que se realiza em direção da laicização, da racionalização 


e da universalização. Embora mesclada de elementos provenientes do 


mundo ori 


(mitos dos quais se nutre a cosmogonía grega: de Urano, 


de Gea етс: religiões ora nacionais ora de salvação individual; concep- 


cões políticas estatais e monárquicas) e de outros ligados ao mundo me 


diver 


neo (comuns sobretudo às técnicas, das quais os gregos operam 


uma sintese original sublinhando os aspectos teóricos), os diversos ele- 


josos e técnico-pragmáticos tendem cada vez mais а 


se tornar mentos nas mãos do homem para compreender e domin: 


no е do a laicizar 


que vive, tendendo porta 


a fugir das práticas de tipo mágico e esotérico (de iniciados e de caráter 
sagrado) professadas por grupos sociais separados do resto da sociedade 
(os sacerdotes) e a tornar-se, pelo contrário, conhecimento próprio da 


me da hom: 


m deve (ou pode) reconhecer como sua nat 


mais específica, conhecimento que deve ser criticado, renovado, aumen- 


além de demonstrado na sua verdade e no seu rigor 
Desse modo, no c 


idade, ou 


tro da cultura grega coloca-se a racion: 


seja, aquele uso rigoroso da mente que se desenvolve n 


direção lógica 
(que demonstra) e crítica (que discute abertamente cada solução) e que 
organiza cada âmbito da experiência human 


ibmetendo-o à uma re- 


ou de um sabe 


construção à luz da teor orgânico estruturado segundo 


pri 


pios e posto como valor 


m si mesmo. A racionalidade grega, de 


fato, tem este duplo aspecto: é regra universal na reconstrução da expe- 


riência, pela sua interpretação; e é um valor em si, um fim a desejar po 


si mesmo, qu 


realiza o aspecto mais alto do home! vida 


contemplativa”. São esses aspectos — comuns à 
renciam nitidamente o mundo grego, 


ionalidade — que dife- 


porque outras civilizações ig- 


norem tais aspectos, m os afirmam na sua plenitude e como 


n último de toda ação humana. Nesse sentido, podemos dizer que 


Ra 


o (o Logos) é 


ma descoberta dos 


Tudo isso explica também a universa culturas sua posi- 


ção na direção de uma humanidade q 


egipcia, nem de outro grupo local, mas própria do homem em geral, como 
sujeito do “gênero humano” que, n 


> por acaso, é uma noção que che: 
justamente no curso da filosofia 


à maturaçã 


greg: 
de é própria também dos cos 


arcaico. M: ihecimentos, de 


todos os conhecimentos, que devem vir a constituir-se em razão de u 
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mente nem histórica nem local, mas justamente u 


versal, que represen 


livre universalidade 7, posta como essência da subjetividade. 


Esse caráter de universalidade posto em essência pela racionalidade, que 
por sua vez é efeito de um processo de laicização, inv 

cultura grega: o científico (basta pe a ge 

de forma cognoscitiva pura, sem dependencia ou 
práxis da mensuração prática); o literário (basta pensar na tragédia e em 


da âmbito da 


ye é redefinida 


terfevência com a 


arna aspectos cruciais e per 


na”: a relação com o destino-vontade dos deuses e 


com as leis, a infração do tabu com Sófocles; a desolação diante do fim do 
mundo com Eurípedes, em As froiamas); e os filosóficos (falando de uma 


ica ou de uma estética universal, como de uma cosmologia válida par 


todos, de uma política eficaz pa 
própria do homem enquanto homem). 


todos os povos, de uma gnoseologia 


O “milagre grego” foi possível por pelo menos duas condições: a pólis 


grega e o dinamismo da psicologia do homem grego, ligado por sua vez 


lições de vida (pobreza do ambiente originário, expansão comer 
cial, abertura а as, coloni- 
zação). A pólis, 


conhecimentofassimilagio das out 


lar, apresenta-se como Estado ex- 


parti 
mente carregada de fermentos, enquanto alimentada por tensões e 


mas também por aberturas para o novo e por mudança dos pró 


prios equilíbrios sociais, igo. O homer 


spectos ignorados no mundo 


ego, enfim, é bem representado tanto pela curiosidade e pela 

de Ulisses como pelo idealismo, pelo puro thevrein de Platão ou pelo 

enciclopedismo de Aristóteles e pela paixão ética dos trágicos ou de 
nifi 


Epicuro, que coloca com vigor o tema do si do da vida: um homem 


aberto, carregado de tensões, que confia na bússola do conhecimento par 


resolver os problen 


as da natureza e do próprio homem. 


Essas são as condições-chave para compreender a “vir 
opera no mundo antigo com a civilização grega: virada que investe em 


"чие se 


particular sobre a cultura, tornando-a mais antönoma, mais enciclopédica 


nica), 


(articulada sobre todos os sabe 


es e vista como sua reunião orgi 
mais propriamente humana (basta pensar na noção de paidéia, de “forma 
ção ha s próprias do homem, culturais 


a” por meio de atividades m: 


portanto), mais abertamente teorética е submet 
(aspecto que a torna mais independente da tradição e a contrapõe а ela). 


› regulador da theoria 
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de inovações que marca 
dente, como já o salientamos. Em primeiro lugar, essa passagem da edu: 
(como práxis e como tradição) à pedagogia (como teoria e como 
до à tradição). 


de modelos autónomos e inovadores em rela 


„ a construção de um grande ideal de formação hi 
paidéia: vepita-se, o homem só é tal por meio do comércio íntimo com a 
cultura, que deve estruturá-lo como sujeito e torná-lo indivíduo-pessoa. 
E ainda: 
e da história, dos saberes do homem e pelo homem, q 
também o eixo cultural da escola e dos próprios programas de estudo. 
a divisão da formação e da escola em dois ámbitos: desin- 
п lado; t 


idéia dos studiá humanitatis ligados à centralidade da literatura 


de cará 


er teórico e contemplativo, por 
da nas oficinas 


nica, pragn er aplicativo, por outro, realiz 
e destinada ao aprendizado. São alguns dos princípios que virão a 
estruturar durante dois mil a 2.500 anos os modelos e as agências de 


formação próprios da tradição ocidental e que ter 


“longa duração! 


CAPÍTULO m 


A EDUCAÇÃO NA GRÉCI 


1 A IDADE ARCAICA E O MODELO HOMÉRICO: 
AS ARMAS E O DISCURSO 


Os gregos não foram um povo unitário, émica e culturalmente, 


uma mescla de etnias e de culturas que foram se espalhando em ondas 
q 
contornada por ilha 


sucessivas na Hélade, a península acidentada e pedregos abaixo da 


Macedônia, se projeta Egeı 


rquipé 


lagos. Sobre esse terreno estéril, mas aberto pa 
por volta do IIE milênio a. С. - a civilização crete 


г, tomou corpo — 
na ilha de Cre 


e evoluída (na arquitetura, na escrita), ligada aos cultos reli 
giosos mediterráneos, governada por reis-sacerdotes: depois — por volta 
de 1600 а. G. ~ a esplêndida civilização cretense foi subjugada por Micene, 
cidade da Argólid; exercendo 


a supremacia sobre а região 


e cujos tr «cem nos poemas homéricos; a estirpe dos а 
ligados a Micene, foi depois - entre 1200 e 1100 а 
frígios e pelos dórios, povos i 


os apa 


ada pelos 


asores que se instalaram na peninsula, 


Neste processo, a própria estrutura geográfica da Grécia - como sedies, 


“topografia mon ico natural” — favo- 


hosa” e “racionamento geogr 
io de reinos isolados e independentes, que só se aliavam 


receu a formas 
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momentaneamente, para depois tornar a separar-se, mas vindo assim а 


construir, por intercâmbios comerciais e culturais, uma profunda uni- 


dade espiritual, que deu vida a uma “civilização comum”, ligada à 
o mesmo alfabeto, a uma atividade mitopoiética comum. 


ingua, 
O testemun 


o explícito e orga 


nico dessa unidade espiritual serño os 


poemas de Homero, a dliada, que narra os eventos da guerra de Tró 


vitória dos vado e dividido, de 


еме povo fracio 


uma conscii nica, e a Odisséia, que cont 


a viagem de Ulisses de Tróia 


entremeada de vicissitudes, de pro- 
vas de aventuras e de riscos, exaltando dividuo. sua 
astúcia (= inteligência) e sua coragem, mas também sua magnanimidade 


e aceitação do destino. Os dois poemas são o produto de “séculos de poe- 


a capacidade do 


sia oral, composta, recitada e transmitida por bardos de profissão, os 
aedos, sem o auxílio da escrita” (Finley), mas onde se encontra sedimen- 
dividida em y 


do também o estilo de vida da Gréc 


governados por reis-guerreiros, expressão de uma casta de dominadores 


e pastoreio, m 
cio, e onde se organiza uma sociedade hierárquica, na qual o poder está 
na mão da ar ão refle 


tocracia, Nessas páginas es 


e sociais, as crenças religiosas e as regras do poder, as próprias pi 


duras, ligadas à oralidade е ao papel-chave do aedo em tal con 


texto histórico-mítico. 


o retratados os tempos arcaicos, fixados por 
escrito entre “o fim do século IX e o início do VII" e delineado um ocaso 
dos costumes mais antigos — as religiões orgiásticas, os aspectos dionisíacos 
icos Ii 


e big ‚dos а desregramentos e ritos cruentos — e a afirmação de 


os brutal e mais racional, que se organiza em torno 


ma sociedade mei 


dos valores da força e da persua 
palavra. A educação N 
tos da formação de Aquiles e se delineia como u 


ão, da excelência fisica e espiritual, das 


armas e da 


біса esbocada па Manda retoma aspec 


ngua” e 


guiada pelo “cent 


» Quirão”, ou sej mizada por uma 


relação pessoal entre mestre e aluno, que remete, talvez, à própr 


tica dórica da pederastia; d 
mizade (até carnal) com 


formação do jovem guerreiro através de uma 


a guerreiro mais velho que funcion: 


treinador e guia, aspecto que permanecen du 
elemento característico da educação grega. Elementos dessa formação 


nte muito tempo como. 
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heróica encontram-se 


também na Odisséia, em relação ao jovem Telêmaco, 
neste caso, doravante, o ambi ativo seja a família, com 
suas práticas e seus afetos. Outros aspectos da educação, li 
do ао povo, encontram-se em Hesíodo (século УШ a. C.), em Os trabalhos 
e os dias, onde é exaltado o trabalho e são apontadas práticas de iniciação, 


ada sobretu- 


que em todas as culturas arcaicas assumem um papel crucial no cresci- 
mento e na inserção das jovens gerações п 
dou 

A educação heróica destina-se aos adolescentes aristocráticos, reu- 
nidos no palácio do rei, onde х 


sociedade adulta, sancionan- 


na futura maturidade do indivíduo por meio de provas rituais 


> treinados para o combate através de 


competições e jogos com disco, dardo, arco, carros, que devem favorecer 


ө exercício da força mas também da astúcia e da inteligência. O espirito 
de luta é aqui o crité 


io educativo fund: 


que ab 


aspecto fisico-esportivo quanto o cortés-o musical, solicitando exer- 


cícios com a lira, dança e 


into e remetendo o jovem também a práti 


religiosas como “a leitura dos signos, os ritos do sacrifício, o culto dos 
deuses e dos heri 


is”. Estamos diante de “uma pedagogia do exemplo” 
da qual Aquiles encarna a aveté (o modelo ideal mais completo de for- 


mação) ligada à excelência e до valor. Não só: 


a partir da Hada “a 
música e a ginástica pertencem à 


programa educativo” dos gregos e são 
indicadas como modelo e programa às jovens gerações justamente pela 
leitura educativa do poema homérico, que será texto de formação — por 


séculos — das classes dominantes. 


2 A POLIS E A FORMAÇÃO DO CIDADÃO: 
LEIS E RITOS, AGONÍSTICA E TEATRO 


A organização política do Estado típica da Grécia arcaica — reinos in- 


dependentes e territoriais = tende gradati 


e, mas de modo pro- 
fundo, a mudar com a afirmação da pólis: uma cidade. 
dade espiritual (religiosa e mitopoié 


Estado com forte 


са) que organiza um território, 
que sobretudo é aberta para o exterior (com 


rcio, emigração, colo- 
nização) e administrada por regime ora monárquico, ora oligárquico, or 
democrático, ora ti 


ico, mas no qual o poder é regulado por meio da 
é “um E 


ação de assembléias e de cargos eletivos. Se a polis 


ado que se 
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autogoverna”, as cidades-Estado gregas eram independentes entre si, vi 
viam em luta e davam vigor - dentro da cidade - а uma intensa vida co- 
nitária, organizada 
parada por grupos e por funções, e regulada por leis estabelecidas pela 
idade; externamente, porém, alimentavam oposições ra- 


torno de valores e de fins comuns, embora se 


própria comu 


dienis e alianças frágeis, que condenaram a Grécia а sofrer a hey 


primeiro dos persas, depois dos reis da Macedônia, 
extinguindo sua autonomia e criatividade politi 
Se Espart 


que a subjug; 


dois modelos 


€ Atenas, como veremos, representa 


opostos da pólis grega, a Morescéncia das pólis difundiu-se em toda a Си 
(com Corinto, Olimpia, Epidauro etc.), depois desde os limites da 
Turquia (com Mileto e Pérgamo), até a Magna Grécia, que compreendia 
as costas da Puglia (com Brindisi e Taranto), da Calábria (com Grotona), 
da Sicília (com Siracusa e Agrigento), da Campania (com Раем 
criando no centro do Mediterráneo uma civilização móvel e unitá 
ticulada e comum, madura pelo pluralismo de formas e de especi: 
e pela 
pela obra dos reis macedónios e, depois, dos reis romanos foi a 
o а cultura-líder do Mediterráneo e do mundo ai 


lizações 


divers пама 


s contribuições de eu 


las, de grupos e de 


de seus inícios, entre os séculos УШ € VIT, “assinala um ponto de partida, 


uma verdadeira invenção”, já que nela “a vida social e as relações entre 


os homens assumiram uma forma nova": temos “uma extraordi 


sença da palavra”, que se torna “instrumento político” e aliment 


tes da vida 


cussão” e a “argument 


o"; as “manifestações mais impor 


social” têm um caráter de plena “publicidade”, ligadas que estão a “inte- 
resses comuns”, assumindo um aspecto democrá clusive no que tan- 
se 


cultura; os diversos grupos ou cl 


ло plano 


ros”, são isoi, iguais, au 


nascimento do hoplita: o cidadão dotado de armas que está pronto a com- 
bater pela cidade) (Vernant). Mas o que faz da páis uma comunidade de 
vida espiritua 


sobretudo as leis e os ritos, que formam a conseiench 


do cidadão e inspi 


п seus comportamentos por meio de normas que 


fixam ações e proil 
todos os deuses do Olimpo fossem cultuados); são deuses qu 


s, Até os deuses são cidadãos (ainda que depois 


protegem 
a vida da com 


e inspir de, que 
urbanas por sacerdotes que não formam 


exaltados nas grandes festas 
ma casta, mas são “leigos” ou 


oficiais de Estado “no mesmo sentido que generais, tesourciros ou comis- 


sários de 


ercadores, com а mesma base de família, de rique: 
riência”, como ocorria em Atenas (Finley). E s 
mens” cujas histórias ou mitos “explicavam” o ritual e davam uma 
interpretação complexa do mundo. A religião era também “um assunto 
do Estado ou da comunidade” cuja vida ela regulava, embora se caracte 
sizasse em sentido local, com poucos vínculos com os cultos das o 
cidades, à parte а sacralidade do santuário de Delfos e seu oráculo (al 


de expe 


io “semelhantes aos ho- 


de Elêusis e seus cultos iniciáticos) ou os rituais de Olimpia, os Jogos, 


gurados em 776 а 


Desse modo, os jogos agonisticos = ou ginásticos, masculinos e femi- 


a atividade te: 


ral, ambos ligados a festivid 


des religiosas e 
fü 
cão educativa no âmbito da pólis, acompanhando a ação das leis e subli- 


momentos eminentes 


ente coms 


nh 


do seus fundamentos ético-antropológicos, como ainda o caráter de 


“Tucídides reconhecia que “a cidade é 
*, referindo-se sobretudo a Atenas, u 


livre vínculo coletivo. am 
presa educati 


garantir aq 


vez qu 
iquela homogeneidade de base 


tela integração, 
requisitos essenciais pi e para a sobrevis 
cidade. Com tal objetivo, se desenvolve “uma atividade educativa total e 
permanente, que faz da pólis inteira uma “comunidade pedagógic 
(Vegeni). Um dos instrumentos fundamentais dessa ed 


segurança 


cação comunitá- 


ria é o teatro, dia e a come 


que é um espelho da comunidade e 
of 
mbém e sobre- 


que enfrenta seus problemas de legitimação das normas e de descric 


avaliação dos costumes. Assim, 0 teatro, em Atenas, é 
tudo um de representação das contradições que | 


o corpo 


da cidade e as consciências de seus membr 


s”, referentes a escolhas poli- 


ticas, éticas, psicológicas, como ocorre pelo incesto em Édipo Rei ou pelas 


leis inte 
bém pela acei 
dade edi 


periores às da cidade na Antígona de Sófocles, como 
ação do destino na Oréstia de Ésquilo. No teatro, а comuni- 
si mesma; com a comédia que fustiga costumes, ridiculaviza 
mentos, castigat ridendo mores, como dirão os latinos, 


Os jogos agonísticos também educa ar os 
outros nas corridas, pelo uso da inteligé 


pela comunicação e pela Imaginação. A areté mas 


а: pelo desafio de entr 
cia como metis (“razão astuta”), 


lina e feminina en- 


contrava nos jogos agonísticos e nas suas provas um momento de tensão 
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formativa e de a 


pelo à excelência que estabelecia com o corpo e com seu 
а precisa e harmoniosa а 


dade espiritual. Na agonística, 
escreve Burckhardt, “manifestan 


ria pacífica da hu- 
assará os tempos heróicos e pertencerá ao 
ônio espiritual e educativo da 
hek fases diferentes. E é sig 
ngo tempo os jogos agonisticos pertençam também à 


portiva revela-se como a mais antiga expressão da уй 


manidade”, que ultrap 


patrin ultu 


depois também n ústica, embora со: 


ficativo que por 


oficiais, mais in- 


aveté da mulher, vista nos “seus comportamentos nã . 


timos e privados, e nos sociais” (Frasca). 


3 A EDUCAÇÃO FAMILIAR, A MULHER, A INFÂNCIA 


A família, em qualquer sociedade, é o primeiro lugar de socialização. 
do indivíduo, onde ele aprende a recor 
nicar e a fala 


cer a si e aos outros, а comu: 
onde depois aprende comportamentos, regras, sistem 
de valores, concepções do mundo. A familia é o primeiro regulador da 


identidade física, psicológica e cultural do indivíduo e age sobre ele por 


meio de uma fortissima айо ideológica. Esse era também o papel da 


idade, ma qual se caracterizava ora como família pa- 


triarcal, 


npliada, coincidente com a gens ou genos (estirpe), como a defi- 


n os latinos e os gregos, ora como relação pais-filhos, mas sempre 
segundo um modelo autori 


>ritário que vé o pal quase como um deus ex 
machina da vida familiar. É da u 
comunidade social que dará 

No interior do dikas (esp: 


10 das familias, portanto, que nasce a 
vida à própria pólis. 


miliar) reina a mulher - como esposa e 
mas socialmente invisível e subalterna, dedicada aos tra- 


у e à criação dos filhos. Penélope será um modelo signi 


ficativo da сопа; a na Grécia arcaica e também na clássica. 


Fora da casa, é tentadora (para o homem), desvia-o da sua 


de seus deveres: como fazem Circe e С: 
a Odisséia. A feminilidade é também perdi 
deixa entrever o mito de Pandora, 


lipso com Ulisses 
o, é mal, é desordem: como. 


a deus 


que é símbolo da fen 


pelo co 


“rainha dos deuses”, é esposa 


nãe, pro- 


tege o casamento e os partos e indica o modelo da verdadeira (= justa) 
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feminilidade, Na família, a mulher é submissa, primeiro ao pai depois ao 
marido, ao qual deve fidelidade e amor absolutos (os vasos de núpcias 


olhem frequentemente a imagem mítica de Alceste, a esposa que “acei- 
as funções públi 
nas para funerais (são suas atribuições a toalete dos mortos е os lamentos 
fúnebres), para o retorno ou a partida do guerreiro, para coros e danças 
nas festividades, para sacrifícios, quando aparece como canéfora, porta- 


tou chegar ao Além no lugar do 


as são ape 


dora do kandun ou cesto sacrificial, para festas como as de Adônis e de 


Artemis ou os ritos dionisíacos. Fora de casa - na vida cotidiana 


espaços são as fontes; dentro de casa, o lugar onde ela fia e tece, “As 


cenas de mulheres fiando são ти 


to numerosas no fim do pe 


co", na pintura de vasos; as mulheres são representadas com “concha e 


cesto”, para indicar seu empenho no trabalho, enquanto os homens 
representados no ócio. 


Existem, porém, já no mito, modelos femininos que se opõem а essa 


domesticidade e subn 


issão da mulher: as Amazonas, mulheres guerreiras, 


\cteristicas masculinas de coragem e de força; as Ménades, sequ 


es de Dioniso, possuídas e selvagens, que rompem toda regra mo 


transe e 


s que inquietam um 


cosmo ordenado segundo os modelos mascu toridade e de sub- 


missão. Na sociedade grega existem também figuras de mulheres mais livres 
dotisas, as “ancias”, as hetair: 


e menos subalter 


ou prostitui 
de luxo, que vivem ao lado dos homens, são cultas, participam da vida social 
(como Азра de Péricles, em Atenas). Em geral 


öikos que se desenvolve a vida femini 
mortes”, rodeada de “filhos, parente 
de feminina que trabalha, que organi: 
nio das mulheres: o que acontece nele está sob seu controle”, m 


uma comunida- 


idas"; ali se cr 


га. “O dias 


a vida da casa, que r 


cumpre assinalar que nele ta 
ciona por último a atividade” (Duby & Perro. 
As crianças vivem a primeira infância em familia, assistidas pelas mu 


que reina e que sa 


lheres e submetidas 
abandoná-las, que escolhe seu papel social e é seu tutor legal. л 


ão é valorizada em toda а cultura antiga: é uma idade de pas 


que pode reconhec 


autoridade do pa 


ameaçada por doenças, incerta nos seus sucessos; sobre ela, por 


faz um mínimo investimento afetivo, como salientou Ariês para as socie- 


dades tradicionais em geral. A infância cresce em casa, controlada pelo 
“medo do pai”, por figuras míticas semelhantes йз bruxas 


(as Lâmias, em Roma), gratificada com brinquedos (pense-se nas bone- 
cas) e entretida com jogos (bolas, aros, armas rudimentares), mas sempre 


colocada à margem da vida social. Ou então por esta brutalmente cor 


rompida, submetida a violência, а estupro, a trabalho, 
is. O me 


também — é um 


no — em toda a Antigiiidade e na 


arginal” e como tal € violentado e explorado sob vários aspectos, mes. 


mo se gradualmente 
uições públicas e sociais que lhe concedem u 


partir dos sete anos, em geral ~ é inserido em 


insti identidade, lhe in- 


n uma função e exercem sobre ele também uma proteção. 


4 ATENAS E ESPARTA: DOIS MODELOS EDUCATIVOS 


Entre as póleis gregas, duas cidades ocuparam um papel-guia, histó- 
ica e idealmente, dando vida a modelos políticos, sociais e cultura 


is opos- 
tos entre si e verdadeiramente exemplares, alimentando depois durante 
séculos e dur ubém cultu- 
ral, já que vie 
alternativas - do espírito grego, o que si 


nte milênios o debate historiográfico, mas t 
am а representar as duas opções radicais ~ e radicalmente 


ica também de toda a histó- 


ja ocidental, reconsiderada nas suas origens. Esparta foi o modelo de 


neira oposta pela perspectiva militar de formação de cidadãos guerrei- 
ros, homogêneos à ideologia de uma sociedade fechada e compacta, ou 
por um tipo de formação cultural e aberta, que valorizava o indiví 
suas capacidades de construção do próprio mundo interior e social 
Esparta e Atenas deram vida a dois ideais de educação: um baseado no 
conforn ‘tismo, outro п 


ncepção de paidéia, de formação 


humana livre e nutrida de experiências diversas, sociais mas também cul- 


ropologicas. Os dois ideais, depois, alimentaram durante sé- 


culos o debate pedagógico, subli 
um, ora de outro modelo, 


uma cidade que vive da agr 


hando a riqueza e fecundidade ora de 


Espar Itura, situada longe do mar 


fechada em si mesma e dividida rigidamente em classes (os cidadãos. os 


HISTORIA DA PEDAGOGIA юз 


perivikoi ou habitantes do campo e os ой ou grupos subalternos). É go- 
vernada por un 

membros, е por dois reis com direito heredi 
quem dito 

conforme о testemu 


assembléia de cidadãos que elege um conselho de 28 


io. Foi o mítico Licurgo 
eou seu sistema educativo, 


as regras políticas de Esparta e del 
ho de Plutarco. As crianças do sexo masculino, а 


radas da família e inseri 


em escolas- 


partir dos se m ret 
ginásios onde recebiam, até os 16 anos, uma formação de tipo milit: 
que devia favorecer a aquisição da for 
reiro é formado pelo adestr: 


coragem. O cidadão-guer- 
nento no uso das armas, reunido em equi- 


pes sob o controle de jovens guerreiros e, depois, de um superintenden- 
te geral (puidonomos). Levava-se uma vida em comum, favorecia 
se em particular a obediência. Quanto à 


=, pouco espaço era dado à ela na forma 


culos de amizade, valoriz 


cultura — ler, escrev o do 


espartano = “o estritamente necessário”, diz Plutarco =, embora fizessem, 


\emöria Homero e Hesi 


aprender de ‚do ou o poeta Tirteo, 

т 
po com a educ 
senvolver os “nobres sent 
Plutarco. Entrando em conflito com Atenas, na longa guerra do Pelopo- 
neso (451-404 а. C.), Esparta saiu enfraquecida e entrou em rápido 


mbém as mulheres, em Esparta, deviam robustecer о próprio cor- 


suportar bem a gravidez” e para de- 


nãos da virtude е da glória”, nota ainda 


dee No м 


ulo V, já outras cidades desenvolveram sua própa 


sobre a Grécia, a partir de Atenas, Esparta permaneceu fiel 


aos próprios costumes e aos próprios ideais, que, porém, eram 
da no intercâmbio e na es- 


superados por uma nova civilização = base: 
crita ~, à qual Esparta tinha permanecido alheia, Reduzida a “mediocre 
cidade do império romano”, a formação do guerr agor 
para os turistas que desejavam “ver o combate de jovens junto ao 
altar de Artemis” (Mialaret & Vial). 

A ascensão de Atenas no mundo grego ocorre а 


wés da obra de 


que, em 594 a. ©., estava na direção da 


cidade, enquanto nela fermen- 


tavam lut: 


micas tendentes a limitar os poderes da aristo- 


eracia fundiária. Só berá- 


deu a Atenas uma constituição de tipo den 


tico: libertou os campones 
dos Quatrocentos (executivo) designado por sorteio pela Assembléia do 


s; instituiu o tribunal do povo; criou o Conselho 


povo. Ainda sob a tirania de Pisistr 
de Chis 


o e do filho Hipias, em seguida sob a 


demoer: comandada 


© durante a guerra contra os ре 


ia de Ma 


(480 a. C.), Atenas continuou а fazer crescer o comércio e a pop! 


por Temístodes, até a vi 


опа (490 a. С.) e depois de Salamina 


a exercer uma função-chave na Grécia inteira. Também а cultura, após 


ado nico, totalmente fonético (em 403), que se tor 


do alfabeto 


a Grécia, teve um esplêndido florescimento em todos 
o V, Ме 


tro, da história à filosofia. No sé 


os campos: da poesia 10 t 


nas tinha cerca de 300 mil habitantes e exercia um influxo sobre toda 


Grécia: tinha necessi 


Де de uma burocracia cult 


que conhecesse a es- 


Esta difundiu-se a todo o povo e os cidadãos livres adquiriram 


hábito de dedicar-se à oratória, à filosofia, à litera 


ara, desprezando (e 
recusando) o trabalho ma 


ual e comercial. Todo o povo escrevi 


ica do ostracismo; as mulheres também eram admitidas na 


cultura, Afirmou-se um ideal de formação mai 


culto e civil, ligado à elo- 
quência e à beleza, desinteressado e universal, capaz de atingir os aspec- 
tos mais próprios e profundos da humanidade de cada indivíduo e desti: 
nado а educar justamente este aspecto de humanidade (de humanitas, como 
dirão Cicero e os latinos), que em particu 
guem nele fazer emergir e amad 


ir а filosofia e as letras conse- 


Atenas um papel-chave e complexo, tornava-se matéria de debate, t 
dia a universalizar-se, superando os limites da pólis. Numa primeira fa 
a educação era dada aos rapazes que frequentavam а escola е а palestra, 


onde eram instruídos através da leitura, da escrita, da música e da ed 


fisica, sob a direção de três instrutores: о grammatistes (mestre), o 
kitharistes (professor de música), o paidotribes (professor de gramática). O 
rapaz (pais) era depois acompanhado por um езе 
guiava: o paidagogos. Depois de aprender o а 
tabuinhas de madeira cobertas de cera, Бан 


ivo que o controlava e 


abeto е а escrita, usando 


se “versos ricos de ensi 


namentos, narrativas, discursos, elogios de homens famosos”, depois “os 


ntral era tam, 


poetas líricos” que eram cantados, como atesta Platão. € 


bém o cuidado do corpo, para torná-lo sadio, forte 


e belo, realizado nos 


gynmasia. Aos 18 anos, o jovem era “efebo” (no auge da adolescência), ins- 


crevia-se no próprio demo (ou circunscrição), com uma cerimón 
na vida de cidadão e depois prestava serviço militar por dois anos, 


ucativo e o lugar que nela 


A particularidade da educação ateniense é indicada pela ide 
monica de fo 


ocupa a cultura literária e musical, desprovida de valor prá 


que inspira o processo ei 
ico mas de 


э 


‘You have either reached a page thet is unavailable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 
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sivas do discurso, além de desenvolver uma critica ra 


ical ao eleatismo e 


à sua visão metafísica por ser impossível ao homem (Górgias). 


“Nasce assim uma cultura diferente” em relação ao passado. Feita 


“de conhecimentos e de capacidades distintas da sapiência do sacerdote, 


da produção teórica do cientista, das habilidades do técnico especialista” 
e “entendida como a formação moral, retörico-lingüfstica, histórica do 
Е “a transmissão desta cultura” torna-se 
ide educativa” (Vegetú). De uma educa- 
ção pública, retirada da família e do santuário, que visa à formação do 
cidadão e das suas virtudes (persuasão e capacidade de liderança, sobre- 


homem político enquanto tal”. 
fa fundamental da ativi 


do). É uma educação que se liga à palavra e à escrita e tende à for- 
mação do homem como orador, marcado pelo princípio do kalokagathos 
(do belo е do bom) e que visa cultivar os aspectos mais próprios do 
humano em cada indivíduo, elevando-o а uma condição de excelência, 
por natureza, mas se adquire pelo estudo e 


que todavia não se poss 
pelo empenho. 


Mais ainda: essa complexa formação (social, política, cultural e 


educativa) coloca em crise o éthos tradicional da pólis grega, que era aris- 
tocrático-religioso, transmitido por meio do exemplo e dos processos de 
socializa 


io e vivido como uma profunda — e também natural, 
identidade social. A pólis como organismo também educativo ent 


crise; а ela se contrapóe o indivíduo, o sujeito, que vive uma profunda 


desorien idade. Trata-se de fixar 


social bem dife- 


ção e é levado a buscar uma nova ide 


modelos de homem, de cultura e de participação na vi 


rentes dos do passado, não mais sustentados pelos valores da pólis, mas, 
mais individualmente escolhidos e 


ao mesmo tempo, mais pessoai 


construídos, e mais universais, mais idôncos para a formação do homem 
enquanto tal, sem limite de etnia, de casta, de cidadania: um homem de- 
senvolvido de maneira mais geral é mais livre, mais apto a reconhecer e 
realizar sua própria “livre universalidade humana’ 

Se os sofistas exemplifi da antropológica da educação 
е de como ela se torna techne da formação humana (através da linguagem), 
será Sócrates quem irá mostrar a dramaticidade e a universalidade de tal 


processo, que envolve o indivíduo ab imis e busca sua identidade pela 
dialética que 
produz à universalização do indivíduo pela discussão racional e pelo seu 


ativação de um daimon que traça seu caminho e pelo uso d 
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processo sempre renovado, a fi 


de atingi 
homem, que é o “conhece-te a ti mesmo”. Estamos já 
paidéia, daquele ideal de formação humana, da “formas 
idade superior” nutrida de cultura e de civilização, que atribui ao ho 
mem sobretudo uma identidade cultur Ela não parte do 
o, mas da idéia, Acima do homem-rebanho, e do homem 


s própri 
o horizonte da 


huma- 


e históri 


indiv 


pretensamente autónomo, está o homem como idéi 


7, ou seja, “como 
ger) nutrida de história e 


magem universal e exemplar da espécie” (Ja 


capaz de realizar os principios da vida contemplativa (bios theoretikos). Esse 
humanismo (ou humanitas) ninguém o possui po 


natureza, ele é fruto 


apenas da educa 


о, є é o desafio máximo que ali 


nenta todos os proces. 
sos de formação. 

Se а посао de райда deve ser procurada já nas fases mais remotas da 
cultura grega, atingindo a cultura dos médicos, depois а dos trágicos e 
por fim a dos filósofos, é todavia 


a época dos sofistas e de Sócrates que 


ela se afirma de modo orgánico e independente e assinali a passa 
explícita — da educação para a pedagogia, de uma dimensão pragm: 
da educação para uma dimensão teórica, que se delineia segundo as ca- 
iversais e necessárias da filosofia. Nasce a pedagog 


10, sistemá nento da educação 
e não mais como hos e como práxis apenas. A guinada 


te p: ocidental, já que reelabora num nível 


ico, rigoroso: 


asce o pensa 


mais alto e complexo os problemas da educação e os enfrenta fora de 


qualquer localismo e determinismo cultural e an 


1, num processo 


de universalidade racional; e porá em circulação aquela noção de paidéia 


que sustentou por milênios a reflexão educativa, reelaborando-se como 


paidéia exis ТОЛУ e depois como Bildung 


6 OS GRANDES MODELOS TEÓRICOS: 
SÓCRATES, PLATÁO, ISÓCRATES, ARISTÓTELES 


Entre Sócrates e Aristóteles, no breve arco de tempo que vé a filo- 
sofia afi 
lógica em particular) e que a vè organizar-se em amplos е complexos 
sistemas especulativos, oferecendo uma imagem completa e rigorosa do 


régia” (conexa com am 


cosmo e dos problemas que o animam, mas também do hol 


características éticas e cogni 


as, a paidéia recebe w 


desenvol 


extremamente complexo, articulando-se numa série de modelos que re- 
fletem tanto a intensa problemática da noção quanto as diversas perspec- 


segundo as q 

vem enfatizar o papel da paidéia e a riqueza da n 

como o centro teórico da elaboração pedagógica da As 
centro а experi 


ais pode desenvolver-se. O pluralismo dos modelos 


ão, confirmando-a 


igüidade, que 
cia grega, e no centro desta está o período 
dos séculos V e IV. Estamos diante da paidéia dos 


ósolos que, entre: 
na а dos médicos, como antes a dos tr 


tanto, não eli icos, dando lugar 
a um leque bastante complexo e variado de modelos, os quais sublinham 
ste aspecto de acmé atingido nos dois si 


ade greg 
Com Sócrates (470-399 a. C.) — o filósofo ateniense que se torna mi 


tre de todos, desinteressado e impelido por uma forte motivação ético- 


niropológica, que libera as consciên: 


as com seu diálogo e que depois 


universaliza e radicaliza seu pensamento, q 


nesta época de desperta 
terior e de liberação do indivíduo se choca com o poder político e reli 
da pólis, 


té que esta o condena à morte por corromper as consciências e os 
jovens, sobretudo (condenação que o filósofo aceita com absoluta sereni 


dade) =, estamos diante de uma paidéia © 


mo problem: 


quisa, que visa a um indivíduo em constante amadurecimento de si próprio, 


colhendo em seu interior a voz do mestre e fazendo-se mestre de si mes. 
mo. A form: 


o humana é para Sócrates maiêutica (operação de trazer para 
fora) e diálogo que se r 


а por parte de um mestre (sefa ele Sócrates ou 


um daimon interior), o qual desperta, levanta dúvidas, solicita pesquisa, 


dirige, problematiza ete. por meio do diálogo, que abre para a dialética (para. 
aunificação através da oposição, construindo uma unidade que tende a tor 
nar-se cada vez mais rica). A ação educativa de Sócrates consiste em favo- 


em solicitar um aprofundamento cada 
vez maior dos conceitos para chegar a uma formulação mais universal e mais 
lidade de cada 


crítica; desse modo se realiza o “trazer para fora” da person 
indivíduo que tem como objetivo o “conhece-te a ti mesmo” ea sua reali 


“ação segundo o princípio da liberdade e da universalidade, 


A paidčia de Sócrates é problemática е 


aberta; mas fixa o itine 
a estrutura do processo com as escolhas que 


o sujeito deve realizar; con- 


signa um modelo de forma ico e dramático, mas ао mesmo 
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tempo individu 


Le universal. Estamos diante de um modelo de paidéia 
entre os mais lineares e densos, já que Sócrates bem reconhece o caráter 
pessoal da formação, seu processo carregado de tensões, sua tendência 
ao autodomínio e autodirecio e o fato de ser uma tarefa contínua. A 


pedagogia da consciência individual” orientada pela filosofia (pica de 


tes) qualifica-se con 
duvido pela época ; características que, por mile 
modelo paradigmático e capaz de incidir em profundidade sobre toda 
tradição pedagógica ocidental 

Platão, o maior 


», talvez, o modelo mais móvel e original pro- 


lássic dos, tornarão tal 


lósofo ateniense (427-347 a. С.), discípulo e herdeiro 


de Sócrates, elabora um grandioso sistem 


filosófico de base idealista (que 


coloca a prioridade da idéia em relação ao ser-experiência e, portanto, o 


desenvolvimento de uma 


speculação que reconquiste a pureza e a fun- 


ção teleológica das idéias) e o desenvolve através de belíssimos textos fi- 


losólicos — os Diálogos — divididos em três fases (da juventude, da maturi- 


dade e da velhice), que retom 


e reabrem os problemas metafísicos, 


éticos, políticos e ico, levando-o 


ico-gnoseol 


«os do idealismo platô 
a formulações cada vez mais críticas e mais profundas. 


Platão fixa em seu pensamento dois tipos de paidéia, uma — mais 


socrática =, ligada à formação da alma individual, outra 


is política 
ligada aos papéis sociais dos indivíduos, distintos quanto às qualidades 
a ou outra classe social 


intrínsecas da sua natureza que os destinam a u 


e política. A formação da alma é teorizada, sobr 


judo, no йон, no Fedro, 
© em O banquete (diálogos que estão na eneruzilha 


juventude e 


a maturidade), е entre as diversas al 


aplica uma hi 


(coneupisch 


irascivel, racional) sob o controle do autiga-razão (como 


ablinh: 


o mito da biga alada), tendendo à pura contemplação das idéias, 


Neste itinerário, а alma se eleva através de 


belos para chegar à beleza em si, à sua idéia) e assim se espiritualiza por 
meio de uma ascese ao mesmo tempo ética e cognitiva, atribuída à 


dialética. Já neste primeiro model 


de formação, ligado à condição do 


homem “aprisionado na caverna” do corpo e da daxa (opinião), sublinha- 


se o forte acento individual e dramático da puidéla, cujo objetivo é o reco 


nhecimento da espiritualidade da alma e da sua identidade contemplativa. 


N'A República e nds leis, Platão desenvolve sun visão política da edu 


icula o modelo de Formação em relacio às diversas classes 
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sociais. A “ei 


‚de humorosa” (rica e desenvolvida) teorizada por Platão 
vê presentes três classes sociais: os governantes, os guardi 


es e os produ 


is correspondem ti ais bastante dife- 


rgênteos e corajosos; férreos e ativos, produ- 
tivos, obedientes); são classes separadas que desenvolvem diferentes 
funções, das quais a cidade 

db 


que ocorre по local de 


ecessita para ser realmente “humorosa” 
(чуала). Pela divisão do tra 


alho, delineiam-se também trés tipos de edu- 


a dos produtore Iho como aprendi- 


ado 


dos gusrdiães-guerreiros (phjlakes-polemikoi), destinada a 


favorecer à formação da coragem e da moderação; a dos 
filósofos, que é formação especulativa através da dialética. N 
dos guardiães, 


di 


lor e treinados 


uos escolhidos pelo seu у 
tutos do Estado, Platão se refere à educ 


ão “musaica” ( 
poesia-música) ou uma “educação literária e musical 
os discursos falsos (como as 


que exclua, porém, 


fábulas” de deuses e heróis contadas por 


Homero), favoreça a narração simples, sem imitação, e valorize as har- 


(de guerra e de oração) pela música. Qua 


to à ginástica, 


a a guerra. Poesia e 


mplica simplicidade de vida e preparação p 


ginástica dao vida a uma alma harmônica, 


€ corajosa 


› mesmo tempo temperante 


Os guardiães são educados em comum, homens e mulheres, 


vivendo depois em comunidade com os filhos, 
Entre os guardiães, encaminhados depois de efebos pa 
das matemáticas, ser 


a o estudo 


o escolhidos aqueles qu 


para o estudo da dialética, que dura 


se revelarem mais aptos 


à cinco anos, mas podendo prolo 
de idade, dando aos futuros administradores e gover- 


nantes uma visão racional da realidade, guiada pela idéia do Bem, que é 
a fonte da luz intelectual”, р 
4 Plat 


ica, а geometria, a estereom 


nento puro que deve guiar o governante 


o também no Timen. Disciplinas como 


a ariu tria, a astronomia е a harmonia 


são preparatórias para a dialética, por habituarem a pensar em abstrato 


e a direcionar-se para pecto teórico: 
A idéia de uma 
gu- 


lidade, a de uma 


elevam a alma para os princípios e para a c 


memphigs 
de perfeita, ordenada, na qual cada um faz só uma coisa, 


ad. 
sociedade aristocrático-conservadora que se орде = também no campo 


pelo conh 


to puro dos filósofos é, n 


qualquer impulso de tipo democrático. Para além da cons- 
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ne na escol; edieval, teve uma 


antiga e 


grande importância na t 
da escola moderna 


lição do platonismo e, depois, na organização 
ates, de um 


da num amplo projeto político, de outro, permanecerá na 


A paidéia de Platão, herdeira de Sós 


lado, e inse 


cultura ocides 


1 como um modelo-máximo marcado pe 


fortes impli- 


cações utöp 


O modelo alternativo/compl á do- 


tar ao platónico e que resul 
36-338 а. С), de 
ária. Aluno dos sofisti 


minante no mundo antigo fo 
sp ташда e gramático 
ou em contato também com Sócr 


odavia, ө de Isócrates (4 
ite 


ação retón 


es, “dedico 


profissão de 


logógrafo, escritor de discursos pronunciados depois no tribunal pelos 
interessados” (Bowen) e fundou em Atenas uma escola de retórica. De 
Isöerates nos restam diversas orações, políticas e forenses, que bem ca- 


izam sua concepção de oratória, bem próxima à dos sofistas. Na sua 
escola, a formação do orador durava quatro anos e compreendia o er 
sino da dic 


io e do estilo, mas também uma “filosofi 


elemento este que o distanciava dos sofistas e da sua técnica de debate. O 


aprendizado da oratória ocorria falando e escrevendo sobre qualquer as- 


sunto e confrontando analiticamente os resultados com os princípios es 
tabelecidos pelo mestre. No se 


nifesto pedagógico = Contin os sofistas, 


de 390 а. C. ~, ele se opõe à ela 


prender or 
o, do 


io de manuais р: 


ría, a qu lidade com o crescimento do homem inte 


seu conhecimento geral, e não apenas das eclnai ret 


Em outro escrito — Antidosis (Sobre o intercâmbio), de 354 a. С. — sub 


icas, do seu car 


de de atitudes п 


mbém 


que a retórica é uma arte que depe 


et 


da vontade e do empenho e que tende à acolher como fundamental tan- 


toa formas ) como a da 


o do corpo (ginás Ima (filosofia), 


tese orgánica e pessoal. Com Isócrates, outros 
do discurso em quatro partes (pr 
ração) conhecendo vastissim: 


мо, narração, demonstra 


А poideia isucrática tem seu centro na palavra, é uma рой do Logos 


como “palavra criador 


de cultura”, colocando o suje 


to em posição de 


mia, mas sempre como interlocutor da cidade, 
bjetividade mais 


qual e pela qual 


desenvolve uma de humanidade. Assim, “a orga 


за MANCO сами 


o estética das palavras e das idéias torna-se uma filosof 


um ideal 


que coloca, em toda a Antigidade clássica, 


o vértice da educação, a cul- 


tura oratória” (Mialarer & Vial), e o modelo formativo de Isócrates será 


vitorioso no helenismo, chegando а Cicero e a Quintiliano, e daí se irra 
diará p smo, a Idade Méd! 

Com Aristóteles (384-322 а, С.) — nascido em Est 
Academia de Pla 
mentos f 


e até a Модени 


de, 


a é formado na 


ão, deixou esta escola em 349 por causa de seus senti- 


omacedónicos; foi depois preceptor de Alexandre na corte de 


Filipe П da Macedônia; voltando a Atenas em 334, fundou o Liceu, uma 
escola de for 


ção científica e filosófica para a qual escreve suas obras 
mais gen 


e complexas, organizando uma verdadeira enciclopédia do 


saber que se abre com o Organon (textos de lógica), articul: 


se na Metafisica, 
na Fisica, na Alma, para chegar depois à Politica, Poética, à Ética exe 
pedagogia é reconfirmada, seguindo PI 


tão, como disciplina formadora 
da alma e como ação civil, ligada à cidade. Sob o primeiro aspecto, de- 
vemos considerar os tratados sobre a Alma e sobre a Ética, nos quais o 
eleme 


to intelectivo é posto no centro e no vértice da vida psíquica e, 
portanto, tamb 
própri 
pela 


da vida moral: o homem deve realizar-se segundo sua 


forma ou enteléguia, que é constituída pela vida contemplativa 


nal de todo 


ividade do nous (intelecto): este é também o escopo 


processo de forn 


ação individual: realizar as virtudes dianoéticas 6 


пастию numa sociedade e 


is). Mas o homem é também homem social, 
num Estado. Nes é cil 
A sua concepção do Estado não é utópica, mas realista: vi 


a verte istotélica. 


Politica q 


mina a posig 


perfeita, mas à forma melhor aqui e agora. O seu Es 


> é igual 
rio, distingue entre o povo e os nobres ou homens livres, os únicos dos 
a 


һы”. Eles devem ser educados “a viver no ócio” para atingir a virtude 


s a educação se ocupa, jå que só eles vivem “com razão no conforto 


da sophie, que nasce do controle do corpo e dos apetites, para passar 
depois à instrução, sete anos nas escolas estatais seguindo quatro disci 
plinas (g 
déutica” para a filosofi: 


tica, ginástica, música, desenho), que servem como “prope: 


ato, o modelo aristotélico não é muito 


No conj 


distante do platônico, embora mais realista e pr 


tico: liga-se a uma 
sociedade regularmente dividida em classes e exalta a virtude do ócio 


(mesmo recu 


hecendo func: dades profis 
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sionais e ao seu aprendizado). A sua paidéia é um pouco a correção 


empírica do grande e ousado modelo platônico, mas de maneira nenhu 


tação e um modelo alternativo. Entre os dois modelos há 


s continuidade do que oposição ou diferença. Como salientou com 
precisão Manacorda: “Platão propós um quadro de vi 


política e cul- 


al que a 


Srécia е todo o mundo helenístico, incorporado prim 


império de Alexandre e depois no de Roma, ignoraram, prefe 


educação retórica; Aristóteles tentou a última racion da socie- 


lizaçã 
dade da polis, que justamente a ação de seu discípulo Alexandre devia 


ar definitivamente ао quadro da história passada? 


Flaborações ulteriores da paidéia tivera 


n lugar com a reflexão dos 
médicos e o Gorpus hyppocraticun e ainda com as posições de outras escolas 
pós-socrá 


cas, cujo expoente no campo pedagó 


gico foi Xenofonte. O 


modelo de formação exaltado pelos médicos = а partir do mítico Hipócrates 


(século V a. С) ~ está ligado à dialética e à atividade gin: 


e experim 
aspectos que se opõem nitidamente ao Logos metafísico e remetem mais 
ao princípio da metis. A forn 


úde do corpo e a valoriza 


io de uma inteligência empírica 


ental como instrumento de compreensão dos fenómenos: si 


ação é um processo naturalista e empírico, que 
+ 


náticos e uma r: 


se desenvolve através de crises e retomada 
divisão neces 


e não tem em si nenhuma 


via, mas tem aspectos dr: 


lical pree 


dade. A paidéia é aqui um processo em que a intervenção do sujeito huma- 


no — do médico, do mestre, além do doente ou do próprio discente - pa- 


rece determinante e uma racionalidade sem necessidade 


‘om Xenofonte (1 ) ele também seguidor de Sócr 


os Ditos meutoráveis de Sócrates ~, considera-se a educação 


as sair би crise que au 


adicional, con 
lovizacio de uma inteligência 


apenas prática, com centralidade na disciplina e nas atividades guerrei- 
as, opondo-se à identificação platônica da virtude com o conhecimento. 
Nas duas obras, Económico e Ciropidia, Xenolonte teoriza um modelo de 


formação tradicional que não era sequer allorado no grande debate aberto 


em torno da noção de paidéia como forma ativi- 


humana por meio d 
dades especificamente hy 


manas, justamente as humanitates 
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7 O HELENISMO E A EDUCACAO: AS TEORIAS E A PRAXIS 


O helenismo coincide co 
да cultura grega no Mediten 
dadeira e própria koiné grega (uma língua comum) ea afirmar um modelo 
alorização da humanidade mais 


n que se desenvolve а hegemonia 


o período. 
ineo, em que se chega a constituir um 


humanitas; isto é, 

própria do homem posta em exercício pela assimilação da cultura que exalta 

poca em que 

à cada vez mais científica, mais especializada, mais 

as diferenciadas entre si tanto pelos objetos quanto pelos 
for 


de cultura baseado: 


seu caráter de universalidade; mas se trata também de um: 


métodos: é à época em que se desenvolve a ciência fisica е 


as quase 
experimentais, em que se delineiam a filosofia e a historiografia em for- 
imadurecidas, em que cresce a astrone o à geometria 


xica, como també 


vida a uma enciclopédia bastante comple 
о é uma época que assiste a um claro declínio d 
arquias territoriais burocrátic: 
mação da individualidade típica de um sujeito que se sente e se reconhece 
O helenismoé, portanto, 
naturidade em torno de 


pólis e ao n: 
afir- 


e, ao mesmo tempo, 


sobretudo como homem en 


o mais comó cidad: 


grande época da cultura antiga que chega 
a relação entre o individuo e o Estado) e de um crescimento 


(ao mesmo tempo científico e humanístico) da cultura, a qual vem se mo- 


delando segundo a tradição grega, de modo qu 
“comum do Mediterráneo e momento de uni 


de toda 


e de maturac: 
a civilização antiga. 
Nesta época, ao lado de Atenas, qu 


hegemonia já a partir 


perde 
de 404 com a conquista macedônica, desenvolvem-se outros centros de 
em ps 
o =, com a biblioteca e o 


= fun- 


museu, afirma-se como o centro de toda a cultura helenística, literária, 
ШУ ica. No campo, filosófico, depois dos 


metafísicos, científicos e políticos de Platão e Aristóteles, delinei 


des sistemas 


novo período que elabora um pensamento de fundamento antropoló- 


lo ао problemas da 


física e ética, mas mais li 
ética e da busca da “vida boa” que é indi 
le que limita suas próprias necessidades, pra 


gico dividido em lógi 


a figura do “sábio”: aque- 
dica uma meditação cons: 


ada 


ante, procura a felicidade individual pel: 
(342-270 a. С) e Zei o (8º 
estoicismo se lixa como primária e central esta tarefa eu 


wo de Samos 


ascese. Entre Epi 


264 а. C.), com o epicurismo e o 
antropoló- 


gica da filosofia e se indica na alaraxia (indiferença) ou na apatia 
(imperturbabilidade) а virtude mais propria do homem como sábio. Com 
Pirro de Elida (365-275 a. С) e o ceticismo coloca-se em crise tamb 
to 


busca da verdade e se exalta a “suspensão do juízo” е а afasia. E 


osófico e cultural: mais individualista, que 
olha o homem е o mundo com maior desen: 


into e com comportamen. 


tos m derroga com deci 


s laicos, mas qu sobre as “vias de s 


vação” do homem, reconhecendo- 


E são temas que da 


ificação inte 


спа na req 


fia: são temas alimentados pelo despertar das 


na poesia, na historiogr 


religiões de salvação (de isis a Mitra, aos mistérios, do hebraísmo no 


complexa época do helcı 


ismo, depois ao m: 


niqueísmo) e que percorrem toda a longa е 
mo. Esta se 


ia com a morte de Alexandre 


Magno (323 а. C.) e chega, podemos dizer, até а morte de Augusto, al 
talvez, a grande crise do século IV d. С, que assiste ao choque frontal e 
definitive entre cultura clássica e pensamento cristão. Um papel decisive 


nesta unificação espi 


do Mediterrâneo foi exercido por Roma, que, 
pela cultura greco- 
helenística e a difundiu amplamente por todo o império. Tal cultura 
à maturidade a rica tradição da Grécia, des 
suas articulações, construída em formas grandiosas em todos os setores 
аз), marcada agora de um 
ico e orientado para o “cuidado de si” que 


conquistando o Oriente, foi por sua vez conquistad 


leva avolvida em todas as 


à filosofia e às ciêm 


(da arquitetura à poesia, 
alismo арон 


plica uma rica elaboração de “exercícios espirituais” capazes de favo- 


recer a ascese. Se “o home da 


m clássico não acreditava poder viver for 


pólis e da respectiva estrutura social, o homem helenístico quer demons- 


trar, ao contrário, que o homem pode bastar a si mesmo como indivi- 


duo, pode ser totalmente auto-suficiente”; “E o homem que se conven- 


ceu profundamente de que o verdadeiro bem e o verdadeiro mal não 


derivam das coisas mas unicamente da opinião que ele forma das coi- 


sas”; assim, “a justa avaliação das coisas nos torna invuln 


áveis” (Reale), 
ecumene grega realizou-se, por 


A idéia de Alexandre de un 


nto, com 


Roma, mas mantendo no centro a cultura grega, do modo como vinha se 


definindo e se organizando sobretudo em Alexandria: como cultura cien- 


títica e como cultura da humanitas, De um lado, estavam а erudição e a 
especialização, o aparato organizativo verdadeiramente grandioso e tec 


nicamente articulado, à presença de doutos de cada disciplina e a estra 


tura da Biblioteca realmente universal e completa de todo o patrimônio 
drina, com o seu filologismo, seu refi- 
namento, seu formalismo também; de outro, estava a forte consciência 


antigo marcando a cultura alex: 


ética que atravessava tal cultura dando-lhe uma conotação profunda 
pedagógica, da qual a enkyklios paiddia ses 


como se apresenta nas anotações de um Luciano оп de um Plutarco е 


© produto mais maduro, tal 


como se vem realizando na escola helenfsti ло revelou Marrou, “a 
partir da geração que vem depois de Aristóteles e de Alexandre May 
a educação antiga tornou-se realmente cla mesma”: 
clássica”, unindo o aspecto “emin 


fotn 


atingiu “su: 


” com características 


‘mais livrescas” e “escolares”; difunde-se “em toda a parte oriental do 


mundo mediterráneo” e prolonga-se depois até Roma e por fim até 


clássica à qual a civilização hele 
ação hel 


Bizâncio, que acolhem “a tradiçã 


conferiu a sua Forma, e da qual a edu istica representa а sine 
tese e quase o símbolo”. Aqui, a райда é entendida como construção de 
‘um espírito plenamente desenvolvido”, como é indicada na noção de 
humanitas, que é o pr 
em valores universais que distingue “o homem do bruto, o heleno do bår- 
а completo”, moralmente desenvol- 


icípio animador da formação helenística, inspirada 


baro”. À formação visa a um “hom 


vido, que não seja só um técnico, mas justamente um homem, nutrido de 
cultura antes de tudo literária e hábil no uso da palavra, consciente da 


‚ sujeito dotado de 


tradição e que se faz “pessoa” ter 


is pr 
teóricos da pedagogia helenística quanto na escola do helenismo. Mesmo 


ípios ideais encontram uma elaboração precisa tanto nos 


ser äveis em riqueza e articula. 


presentar autores com modelos com 
pedagogi 

nativas: о comediógrafo Luciano, o mora- 
o filósofo Sexto Empírico e 


о aos do período clássico, helenística encontrou no ámbito 


grego algumas vozes represe 
lista Plutarco, depois, num período sucessivo 
Plot io espiritual do homem helenístico 
e o fazem conti 


depois que “desmoronaram os muros de sua cidade” e 


“os deuses os 


próprio salvação e “realização” (Marrou). E são pedagogias que se li 
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direta e estreitamente à formação moral, 


1 encontra seu próprio 
o “cuidado de si” 


Com Luciano, estamos já no século II (120-180) e se fi 


os dois modetos/instrum 


tos fo 


gymnasion e à ovaten 
helenística. A sátira de Luciano é cortante e, tanto em Anacarsı on dos giná- 


О mestre das oradores, toca nos pontos salientes de uma práxis 


educativa formalis 


e corruptora, porquanto insince 
Com Plutarco de Queronéia (50-120), estamos numa fase а 

em que é central a forn 

equilíbrio e de raci 

as obras de Plutarco - desde as Obras morais 


e impositiva, 


lo o modelo helenístico de 


› do caráter seg 
dade, de autodomin 


io e de brand 


a. Em todas 


é as Vidas paralelas e o 


xto, que é pseudoplutárquico, Sobre a educação das crianças = circula o 
modelo da formação do caráter que faz convergir de modo harmônico 
natureza”, “discurso”, “hábito 


«que valoriza а obra do mestre (que acon- 
selha e oriem 


), que sublinha o papel do meio na educação e, por fim, o 


objetivo ético-filosófico deste processo. O Pseudo-Pluta 


o, sobretudo, 


sublinha que “a educa 


das crianças” é considerada uma “tarefa da 


portància” e que o seu “resultado é а excelência moral” 


Sexto Empírico (entre os séculos П e Ш) escreve duas obras: Contra os 


dogmáticos e Contra os decentes, ох quais são criticados segundo as perspec- 


tivas do ceticismo, que favorece, exclusivamente, o conhecimento senso- 


o, os "dogmäticos” (os lógicos, os metafísicos ete.) erran 
partir de princípios especulativos, 


o passo que os docentes são comple- 


ente inúteis e corruptores, já que se desviam do conhecimento sen. 


1. Mas é talvez com Plotino (203 


sh 


passagem da beleza ao Uno, segundo um processo qi 


270) que a formação como ascese e 


deli 


r-se como um itinerário educativo espiritual, de са 


gioso. Nas Enéadas fixa-se a ascensão da alma até a idéia е a uni 


curso do Platão soer 


seguindo o pe 
qual não é аре 


ico e o valor religioso desta ascen- 


são, tica, mas também metafísica: vínculo 


com aquele Uno que constitui o princípio animador e a regra de todo o 
real, o seu centro-motor e o seu ponto de aspiração. Nesse itinerário, é 
ribuído à beleza um papel de unificação e de sublimação educativamente 

bastante significativo. 
No centro do itinerário pedagógico helenístico colo: 


se а formação 


iza como “cuidado de si”, como autocontrole, 


áter, que se re: 
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direção de si, desenvolvimento auto-regulado, por uma dosagem harmó- 


nica de prazeres e renúncias e de um “exercício espiritual” que vi 
criação de um habitus interior que marque de maneira constante a perso- 
nalidade do sujeito e a disponha a controlar os eventos, de modo que 


não venham perturbar os pı 


salientou Foucault em O cuidado de si, todos os problem 


jesmo os da sexualidade, deves 


fazer parte de um “cosmo” esp 
dividual ordenado e harmônico, do qual o próprio suje 
eo fiador 


8 A ESCOLA GREGA E A ESCOLA HELENÍSTICA 


а do helenismo, com o conceito de enkyklios paideia, “baseado 
intelectual resultante do estudo analítico da pal 


wr а função formativa anuropológico-ética 
salientada por Marrou (como 


escola helenística é apenas a última etapa da evolução da 
escola na Grécia, que inicia seu caminho já desde os tempos pré-sofisticos 


© se manifesta cada vez mais con ral em toda a 


cultura grega 


> uma instituição € 


enquanto desenvolve seus aspectos científicos e aqueles 


єй síntese pessoal da cultura 


que sã 
No início, 


mos escolas como seitas culturais e religiosas — o 


thyasos -, presentes sobretu que acolhem homens ou mulhe- 
jade ou por uma idéia religiosa comum; 


tes em nível pessoal e se elabora uma cultura 


res ligados por uma mesma ati 


aqui se criam vínculos fe 


em comum, educando-se em valores coletivos e comunitá 


os. O thyasos 


de Lesbos, onde operou a poetisa Safo, ou o da escola pitagórica — assim 
chamada porque fundada por Pitágoras de Crotona (século VI a. С.) 
são exemplares para fazer compr 


der que tipo de comunidade eram. 


com fortes vínculos de grupo as iniciáticas, um saber de tipo 


práti 
religiosa. “A escola pita 


esotérico e aspectos de м 


ma espécie de 'm 


tério”” com seus mitos órficos de purifica- 


egras de vida e seu saber sagrado: a matemática. O número 
do (Preti). N: 


fundamento do cosmo e está na base da harmonia do n 


escola pitugórica, а 
dá pelas noções aprendidas, vive-se como nun 


iciação se faz por graus e a vinculação ao secreto se 


instituição cultural de 


caráter sacerdotal-religioso. 


escolas de Mileto ou de El 
Tales e com Parménides, mas só com os sofistas é que se chegará a um 


ensino no sentido moderno, como transmissão de um saber técnico atra- 


Características mais laicas terão 


vés de um itinerário de aprendizagem provado e prog 
«conhecido como um u 


mado, pelo qual 


о docente é pago, sendo 


nico que oferece no 


mercado seu próprio produto. As escolas dos sofistas são itinerantes, mas 


abarrotadas, voltadas para a formação do orador. Entretanto, com o 


cimento do alfabeto e da escrita vem se delineando "а carreira educativa 


da cri começa na fam escola. Em casa, 


são à no menino, depois é o pedagogo 
(com o pai) que ensina o que é bom e о que é justo, que repreende, 
escola, são os mestres que ensinam o alfabeto, depoi 


nça grega 
ma e a mãe que acompanh: 


ameaça, castiga 
a músi 


os poeta 
alta as letras, depois escrevendo-as, compondo-as em sila; 
бсо" tende à formação do discurso, 


e a giná 


do enfim as pa 
da oratio (ao lado da ratio e da operatio) e segu 


lavras. O ensino “mus 


itinerários que culminam 
mbém nas oficinas artesanais se ensina através da 
ag com uma dura disciplina exercida com o "chi 


cote de boi” ou a “cinta de couro”, 


tação e da obses 


presentes na mesma escola 
Alirma-se como escola estatal na pólis (pense-se em Esparta e em Ate- 


s letras”, 


таз), onde se quer que “todos os filhos dos cidadãos aprendam 


enquanto o Estado “provê aos salários dos mestres” (os quais têm, po- 
rém, exiguo prestígio social e provêm em geral de famílias arruinadas) € 
dá uma educação “única e igual para todos”, “pública”, como atestam as 


“inscrições encontradas em grande número em várias cidades, de Atenas 


а Esparta, a Mileto, de 
aberta aos “livres” e 
pica da escola grega nesta época é o gi 
adina”, que acolhe 


gamo a Rodes, a Lampsaco, a Ha 


s mulheres, mas também aos escravos. A for 


. “centro de cultura fisica e 


e centro “da vida с como “matérias” 
especializações olfmpi 
retanto, váo sendo criadas também novas instituições educativo-cul- 
turais, como as escolas de alta cultura filosófica que são centros de cultu- 
ra superior, como a Academia de Platão e o Liceu de Aristóteles. 


vári nicos” 


„ porém, ao lado de “exercícios 
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A Academia, fundada em Atenas em 387 а. C., era tanto um centro 


de formação cultural como uma escola de formação política, que seguia 


ainda o modelo pitagérico de iniciação е de escolha dos excelentes (arista), 
mizava um curso de estudos que culminava na matemática e na 
dialética, dando espaço também às maré 

). Depois de Platão, a Acades 
fico que metafísico, acompanh; m forte caráter 
hermético, O Liceu, fundado em 334 а. С. em Atenas por Aristóteles, 
pretendia por su 


(da medicina à 
se desenvolveu num sentido 


vez ensinar uma enciclopédia do saber, tendo como 


centro a fisica e a metafisica, além da lógica e da ética. Depois de 


Aristóteles, prevaleceu с: 
deiro direto Teofrasto ( 
tudos de psicologia e u 

Chega-se assim à época helenística, em que se organiza 


vez mais o aspecto científico, já com o her- 


alo IV а, Go), que desenvolve também os es- 
na orientação filosófica materialista 


ciosamente o sistema de estudos, do nível elementar ao superior, em 
torno do modelo da enkyklios paidéia, passando pela escola de gramática е 
pela escola de efebo. A escola elementar “permaneceu 


so dos séculos” e compreendia “leitura e escrit; 


gramática, músi 


senho” (Bowen); neta se iniciava aos sete anos de idade, Na escola secun- 
Чапа — cujo início se dava aos doze anos =, 


gramática era colocada no 


centro є о docente (grammatikos) a ensinava ditando regras e preparando 


ios; depois eram dados alguns princípios da retórica e da lógica. 


aplicados aos estudos da literatura. “Examinavam-se 


echos escolhidos 
palavra por palavra, pa пеха 
literário, refe depois “acom- 

dhava-se a prática da composição ou mimesis” compondo orações se 
do os modelos literários. Um espaço central era atribuído também 
seguindo os Elementos de Euclides. Depois, aephebeia, 
‚do de dois ou três anos em que não se fazia mais prepara 


isando sua classi 


etimologi 


ias clássicas, explicações de formas raras 


ividade desenvolvida no gymnasion e cujo 


nhos quentes e frios, com 


iodo que se tornava também um 


в exadras para a discussão, de tal 


centro de inter A formação superior-cienti 


vet, seu próprio modelo nas escolas filosófi 


, sobretudo nas de 


Alexandria. O museu (ou casa di 


musas) foi ao mesmo tempo um gra 


de centro cultural e “o instituto máximo de instrução do mundo hele- 
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místico”, freqite 
ficava a bibliote 


‚do por jovens de todo o mundo grego. Ao lado dele 
que recolhia todas as obras da Antigüidade, autentica- 


vas e registrava-as, desenvolvendo a filología, a gramática e a crítica 


textual. S a outras bibliote 


bre seu modelo, surgi s em Pérgamo, 
Antioquia e Rodes. Mas o museu deu também o máximo desenvol 


to à ciência, a partir di 


. seguida da medicina, da geografia, 


da anatomia ete. Cs 


lexandrino, *a condição do homem de 
acia assumiu, naquele periodo, uma fisionomia nova, muito diferente 


da que tinha durante o período grego 
dedicado unicamente а 


este tornou-se um “estudioso 
trabalho científico”, negligen 


do а filosofia e 


a retórica. O objeto da ciência se restr liza: versa sobre 


(Dumas) 


ge e se especi; 
da natureza” ou sobre a “ciência dos números 


observaçã 


9 NAS ORIGENS DA PEDAGOGIA OCIDENTAL. 


A complexa aventura da educação na Grécia assinalou uma fase de 


maturação e de decantação da tradição ocidental: um momento de vira- 
volta e de aquisi 


o de características que permanecerão indeléveis, re- 


velando como - também neste campo, com 


já o dissemos — a experiên- 
cia grega talvez constitua a matriz fundamental de 
complexa relativa aos problemas da educação/formação. Estamos diante 


da experiência que fixa teorias е modelos de educar, ora mais históricos е 
pragmáticos ora mais teóricos e universa 
milênios pontos de referência dos deb 


as que constituíram durante 


tes e das elaborações em matéria 
cria uma linguagem para a pedagogia/educação e a provê de 


termos técnicos (a come 


и de paidéia); funda instituições que deixarão a 


marca em toda a tradição educativa ocidental (como as escolas de gr 


„ que são o “incunábulo” de alguns métodos da própria 
por exemplo, o liceu); ch 


tica e de retó 
escola modern: 
de 
na qual ainda hoje os probl 
ашо acerto de contas. 


a constituir uma ийй 


‚odelos, léxicos, instituições, e ainda autores, textos, 


nas educativos são colocados, para um con- 


Existem, porém, trés aspectos que pesaram de modo muito particular 
sobre a tradição educati 


ocidental e que são: 1. а noção de paiddia, que 


universalizou e tornou socialmente mais independente e finalizado para 
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o sujeit 
niversalizando-se e desenvolvendo a própria humanitas, por meio de um 


pessoa o processo de formação, entendido como um formar-se 


comércio estreito, constante e pessoal com a cultura e sua história; 2. а 
pedagogi; 
tingentes e destinada a universalizar e tornar rigoroso (no sentido racio- 


como teoria, tornada autônoma por referentes históricos con- 


nal) o tratado dos problemas educativos: nasce um saber da educação no 
o, de norma- 
iva, que 


sentido próprio, com todos os riscos de abstração, de teorisn 
tivismo que isto comporta; 3. a problematização da relação edu 
supera о nexo pedagogo-pais е docente-discente, relag: 
formalista, abstrata e geralmente impessoal, para, ao contrário, delinear 


essa relacio como eminentemente espiritual, quase um segundo nasci- 
mento, que faz do “mestre” o interlocutor fundamental de um processo 


de formação, enquanto o torna íntimo e envolvido em primeira pessoa 


subli 


nesse processo, como fi 


do por Sócrates, retomado por Platão e 
recolocado no centro das escolas filosóficas helenísticas que vêem no “s 
bio” um mestre de vida e, portanto, um educador dotado de excepcional 
carisma e de uma exemplaridade que induz à 

aspectos que colocam a experiência grega no acmé da cultu 


nitação. São todos esses 
pedagógica 


antiga e que evidenciam bem o papel de inspiradora que por tac longo 
tempo ela assumirá dentro do Ocidente romano, depois єтїмїйө e medie- 
val, e por fim também moderno. Não é por acaso, de fato, que - também 


no campo educativo — à “idade nova” entre os séculos XV e XVI se realize 


pela reconquista e assimilação da tradição dos clássicos antigos, sobre 


do gregos, а começar por Platão. 


CAPÍTULO IV 


ROMA E А EDUCAÇÃO 


1 А КОМА ARGAN 
Е MAGNA GRI 


А ENTRE ETRUSCOS 
A: MODELOS EDUCATIVOS 


Comprimida entre duas realidades sociopolíticas e culturais bastante 
diversas entre si, mas ambas difusas, orgánicas e poderosas, como a etrusca 


(до norte) e a da Magna Grécia (ao sul), Roma — embora mantendo com 


as duas fronteiras relações bastante estreitas e dinámicas — veio elabo- 


do um modelo próprio de civilização, de economia, de Estado e de 
a, com características originais e dotado de grande capacidade ex 
pansiva, Se o mundo etrusco era um mundo culturalmente refinado (pen- 


culu 


se-se nas artes, d escultur 


pinu: 


), marcado por um 
profundo sentido da vida (os banquetes e o amor são temas recorr 
s de vasos e outras) e por um e profundo sentido 


dm 


morte (pense-se nos cuidados dedicados às suas “cidades dos mor- 


tos”, que sobreviveram a milênios), como também por uma religiosidade 


arcaica, fei 


da leitura dos signos celestes (por parte dos adivinhos ou 


videntes), e por o política centrada sobre os 


. o mundo grego, ao con 
forte transforn 


ão, carregado de tensões sociais e culturais, aberto a 
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uma cultura cada vez mais articulada e cada vez mais laica também: aquel: 


cultura grega que encontr: 


jente nas colônias (pense-se en 


Taranto, Siracusa, Sibari, Paestum etc.) as condições de seu próprio de 
senvolvimento mais livre, Roma, colocada no centro da planície baixa do 
Fibre, numa encruzilhada para as comunicações e os inter 
norte e sul, cada vez mais hegemónica sobre os povos do 
etc.), depois sobre os povos da Ivilia central, fundada, segundo a lenda, 
em 753 a. C., caracterizava-se por uma relação diferente com a cam- 
panha circunstante. A campanha romana era a rede que alimentava a 
cidade e que mantinha com esta intercâmbios constantes de população е 
de mercadorias. Daf o caráter agrário de toda a civilização 

Roma, marcada por uma cultura fortemente tradicionalista, pelo inter 
Ambio de mercadorias agrícolas, pela constituição de latifúndios, por 
um estilo de vida frugal e por uma religiosidade ligada à terra, às esta- 


âmbios entre 


io (os sabinos 


caica de 


ções, à produção agrícola. Os deuses romanos, de Marte 


Quirino, an- 


tes de refazer seu modelo segundo a religião olimpica grega, têm um 


caráter decidid 


ente agrícola. 
Na longa fase arcaica ~ dos sete reis: de Rómulo a Tarquini 


, 0 So 
berbo 
don 
mas també 


Roma luta por sua em relação aos etruscos e pelo 


mio do território do Lácio, desenvolvendo agricultura e comés 


capacidade bélica e consciência jurí de um forte 
apego à gens, à familia, colocada como centro da vida socia 


junto. Até republicana permanecerão 


esmo na Rom 


vos estes mo. 
que é dirigida 
а e de morte” sobre os 


delos de cult estrutura da fami 


pelo pater familias, o qual tem poderes “de 
filhos, pode reconhecé-los ou rejeitá-los, govern: 


los inclusive na plena 
le de reve 


maturidade e ao qual se deve, ао mesmo tempo, uma at 
rência e temor; pense-se também nas virtudes - a frugalidade, o sacri- 
ficio, а dedicação A coisa pública, o desinteresse, o heroísmo etc. — que 


são indicadas como exemplares ao jovem romano e ao cidadão em geral: 


pense-se em Múcio Cévola e na punição que inflige à sua própria mao 


que errou o alvo, pense-se em Lucrécia que se deixa matar para não 
ceder à violência; virtudes públicas ou privadas, mas sempre cívicas, ba- 
seadas no sacrifício, na dedicação absoluta a um código de valores, rí- 
(ção à cole 
te diferentes daqueles 


m em Cincinato e sua dedi 


gido e invariável; pense-se tamb 


tividade e ao Estado. São modelos ético-civis basta 


‘You have either reached a page thet is unavallable for viewing ar reached your viewing limit fr this 
book 


‘You have either reached a page that is unavailable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


mulher tenha conquistado maior autonomía na soci o 


jade vom; 


ideal romano da mulher (domum servavit, lanam fecil), fiel е ops 
bui a el 
marginal. 

Marginais, pelo contrário, são as crianças, totalmente fechadas no âm- 


porém, um papel famil 


vio tem nada de 


bito da vida familiar, sujeitas a doenças e à morte precoce, às vezes mimadas 


е cuidadas, em geral, porém, brutalizadas e violentadas, submetida 
duplo regime do “medo do paí” e da orientação ética da mi 


além da vi 
gilância dos pedagogos e do autoritarismo dos mestres, Pajeadas por amas, 
amedrontadas pelas bruxas (as Lâmias), nutridas de exempla (sobretudo dos 


maiores: os ancestrais), us crianças romanas, através de sua educação fami- 


liar, entram em contato com os valores e os princípios da vi ncor- 


porando-os como valores comuns е modelos de comportamento. 


2 A PAIDÉIA GREGA CONQUISTA ROMA 


Se, 
Grécia conqu seu feroz vencedor”, no decurso do sé- 
culo V a vida e a cultura romanas transformaram-se radicalmente, e1 


como escreveu Ho 


icio, “Graecia capta, ferum victorem coepit” ("A 
‚da, conquisto 


хеч 


ncia justamente dessa conquista. Transformaram-se a religião - que 


vinha se fundindo cada vez mais com a grega e se reelaborando de acor 


vinha também se redel 


do com ela -, a vida política — qu nindo segundo 


оз modelos da tradição grega: =, 


cultura - que recebeu dos gregos for- 
mas literárias novas (como a poesia lírica), a filosofia e a re 


manifestações mais ricas e maduras. Até o estilo de vida acabou 


ngua dos letrados, os debates cultu 
vais deram vida a círculos e grupos, enquanto a difusão do epienrismo e 


ео torna-se a 


do estoici 


mo chega a mudar a concepção do mundo e da vida humana, 


afastando as classes cultas da religião tradicional. A mudança foi profunda 


óbvio, sem resistência, especialmente por parte 


dos grupos sociais e políticos mais conservadores, que viram, sobretudo 
a filosofi 


ia, um meio de corrupção dos jovens e de ataque à ordem da 
:dade e do Estado romanos, Criaram-se assim file 
о Menor (185-129 a. С.), 
© o comediógrafo Terêncio, que acolheram eruditos e filósofos gregos 


opostas entre, 
de um lado, filo-helénicos, como Cipião, o Afri 
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se-se em Arquimedes) ora como ciénci 


erudita (pense-se em Varrä 


Neste amplo e articulado processo, coloca-se, е de maneira não-marginal, 


também a pedagogia, que, com a noção de humanitas (já lembrada), vem 
exercer um papel de núcleo central da cul 


pessoal, mas também na foro 


ação do home 


Roma, se sente antes de tudo sujeito humano, portador de hu 


universal, em vez de cidadão, ligado ao mos maiorum e ao papel de civis 
romanus. Assim, já а partir de Cicero, temos o nascimento de uma peda 
gogia no sentido próprio, como saber refletido sobre a edi 


ação, 


do movélhos e agora mais rigoroso, mais universal, menos 
de 


odelos de pedagogía estreitam 


contingente e local, elaborado un discurso racional, São cria 


nte ligados ao saber 


que se 
nifesta como mats universal e mais autônomo, o saber filosó 
Sá 
enciclopédica do sabe 
día, ligando-se aos modelos helenísticos e 


oncepção 


pedagogias ligadas ao estoicismo, 


paidéia retórica, à 


Varrão interpreta saber libera 
lexandrinos, Quintilia 
ica o papel formativo, delineando seu desenvol 


colar de modo or 


ico e capilar. Epicteto, Séneca, primeiro, e Marco Au- 


o deli 


odelo de pes 


gogia estóica que cu 


num processo de auto-educação ética, São essas as vozes romanas mais al 
tas e mais significativas em pedagogia. N 
tomam amplamente temas e aspectos da cu 


troduzindo w 


a explicitamente 


formativa e individual que as tornam novas em substância - em relação ao 


ersalismo mais típico da cultura helenístic vale até próximas, 


pectos, da sensibilidade e dos problemas modes 
o (116 


stes liberais (definidas depois no sé- 


guns. 
Com M: 
novem é fixado o esqu 


co Terêncio Va 


а С.) e seus Disciplinurum libri 


culo IV d. С), ligando a elas o processo da instrução, que compreendia 
amática, lógica, retórica, música, astronomia, geomet 


Era um modelo de form; 


ais medicina e arquitet 


o erudita que foi 
etomado também por Cornélio Calvo e por Plínio, o Velho, ambos do 
o 1d. СР 
valor da 


sé na sua Naturalis Historie a 


em parti 
io € da coleta das div 


observ sas fontes, mescl: 


o mas segundo um objetivo encicloj 


ica preciso, seq 
todo típico da ciência helenística, justamente erudita e enciclopédica 
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princípio retórico e a tradição das artes liberais, resumidas no valor atri- 
buido à palavra, 


Também sob o Império, uma constante atenção será dedicada aos pro- 
blemas escolares pelos vários imperadores. Júlio César deu a cidadani 


romana aos mestres residentes em Roma 


Augusto concedeu bolsas de 
estudo; Vespasiano estatizou algumas escolas e isentou alguns mestres do 
pagamento de impostos. Apesar das fases de contenção e de i 


úria que 
existiram =, as escolas romanas permaneceram longamente no centro da 


atenção dos imperadores até Adriano e Marco Aurélio, de modo a pro 


duzir “aquele interesse pelas escolas que durou até que o próprio Impé 
rio caísse na mais selvagem desordem” (Boyd), encontrando interlocutor 
atentos ainda em Constantino e depois em Juliano, o Apóstata, que pen- 
sava numa retomada da paidéia grega e da cultura clássica e pagã. 

Se, em Roma, “escola é apenas a escola de gramática-retórica” (Ma 


nacorda), escola da classe dirigente e funcional para o seu papel de don 


nio social e escolha política e militar, expressão dos interesses e da cultura 
dos “optimates conservadores”, embora aberta a favorecer — pelo uso da 
palav: 


= uma democracia mais radical, existem outras escolas — embora 


menos organizadas e institucionalizadas — para os grupos inferiores e 


balternos: escolas técnicas, escolas profissionalizantes, ligadas aos oficios e 
ba- 


às práticas de aprendizado das diversas artes e oficios. Na Grécia, o t 
lho manual tinha sido radicalmente desprezado e oposto ao ideal da vida 
contemplativa (visto como o mais próprio do homem livre) e por isso con- 
ado aos escravos; em Roma, “os artesãos foram perm: 


eceram predo- 
jantemente homens livres ou libertos e entre eles se desenvolvi 
muita força a ideologia do trabalho” (Frasca). São técnicas ligar 
meiro momento, ао exército e à agriculu 

im ao artesanato de luxo e em 


is, num pri 
depois ao artesanato, e por 
que vai se compli 
sofisticando e reclamando também locais par: 
especificidades: primeiro na oficin 


do e se 


prendizagem de suas 


depois junto a instituições de forma- 
profissional, ligadas а uma formalização das artes. Diante dessa exi- 
géncia nova vem a constituir-se o pardagogium, “a primeir 
cola profissional”, destinada à especialização, a partir da medicina. Se ni 
oficina imperava a autoridade do mestre (embora compensada por um forte 


verdadeira es- 


espírito competitivo com os discípulos), a hierarquia de idade, a 
“agem como reprodução de competências e modelos, sendo forte a 
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des e, nestas, algumas escolas e um pouco de vida cultural. Os centros de 


cultura superior, porém — agora reduzidos só a Atenas e Alexandria —, 


entrarão numa crise cada vez mais profunda: Alexandria decli 
co а pouco até 640, ano em que foi dominada pelos árabes; 
baluarte dos neoplatónicos e dos académicos, a escola foi fecha 
por Justiniano. As vozes mais altas da cultura a 
emudecidas para sempre. Enu 
século Ш, “Roma não tinha 


iga eram assim 


tanto, escreveu justamente Boyd, já no 


a iniciativa quanto a idéias, e os suces- 
sivos eventos de destaque no campo da educação se verificam de novo no 
Oriente, onde se vinha elaborando de maneira cada vez mais rica a dou- 


a do cristianismo 
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cias aos “pobres de espírito”, 
de coração”, pa 
tivas de Cristo contra a hipocrisia dos fariseus e dos escribas, “sepulcros 


justia”, 


aos “puros 


interior, mas também as invec 


caiados” qu como ato formal, contra os merca- 


dores do templo ete 
Existe ainda o aspecto de comunidade - os apóstolos e os discípulos = 


que а 
dos”, amando-os e servindo-os (ajuda 


acteriza a formação do cristão, que vive com os outros “comverti- 


do-os, com espírito de solidarie- 
dade е de caridade); assim, o amor torna-se agora а chave mestra de toda 
a educação cristã, amor a Deus e ао próximo, ser 


© amor como dgape, como unidade convival e es 


o de dedicaçã 


„чое 

ultrapassa nitidamente as duas concepções clássicas do amor, como eros e 
como filia. 

Ao lado dos Evangelhos, como documento quase co-f 

-se as Epistolas de São Paulo. Aqui а 

n cristã: mais dramática, mais inqui 


tianismo, coloc 


da mensage 
sada pelo filtro da culi a e da helenístico-romana (Paulo era 
um hebreu romanizado). Nas epístolas pauli 
munidades cristãs presentes no Mediterráneo, respondendo a quesitos e 
definindo interpretações corretas da mensagem cristã, emergem também 


ta, mais disciplinar, pas- 


as enviadas às diversas co- 


aspectos de valor pedagógico; sobretudo dois: o dualismo alma/corpo e a 
condenação da corporalidade, vista como pecado, como algo que se cos 
põe e perturba a vida do espírito, que implica uma pedagogia da repres- 
são dos instintos e da sublimação interior, operada através de uma luta 


contra si mesmo; o disciplinarismo dessa pedagogía, qu 
de si mesmo e ao governo da comunidade, segundo um modelo já típico 
da pedagogia helenística que havia posto o mais alto valor ético no 
dado de si” e no autocontrole do sábio: São Paulo recupera — dr; 


visa ao governo 


zando - este princípio disciplinar, subjetivo e social. Vem depois — em con 
tinuidade com os Evangelhos - a exaltação do Cristo como modelo do homem. 
regenerado pela Boa Nova: um homem espiritual, sofredor, em luta pela 
justiça, propenso a realizar sua própria fidelidade à mensagem crista 

Com о Apocalipse de São João, os temas do “fim dos tempos”, da ten- 
são escatológica na história e da regeneração final do homem (com a 
resurrectio carnis е o juizo de Deus) são os que iluminam um caminho 
educativo próprio das comunidades cristãs, caminho que deve nut 
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шк FRANCO CAMA 


ISTA 


4 A HERANGA DO MUNDO CLASSICO: A PAIDÉIA Cl 


A começar já dos Evangelhos (do IV), a marca da cultura grega se 
dentro do discurso cristão ("In principio erat Verbum et Verbum erat apud 


Deum et Deus erat Verbum”: é o começo do E , onde 


gelho de São Joá 


ão hel 


Verbum transcreve а іса de Logos), mas é sobretudo no tempo 


dos Apologistas (que defendem o cristianismo das acusações mais variadas: 
idolatria, subversão etc.) e, depois, dos Padres (os intérpretes teóricos e 


a simbiose en 


orgânicos da mensagem cristã) que se inici 
Justino, natural de 
sentou o cristianismo como a forma mais alta de visão de Deus, mas o 
grega, aproximando Pla 


ado que “o homem pode admi 


mo e helenismo. maria (entre 100-165), apre- 


€ Cristo e afir- 


nutriu da tradição бох 


ionalmente o conhecimento di- 


vino graças ao spermatikos logos [a razão difundida no mundo, típica dos 
estóicos] já infundido nele” (Bowen), Taciano de Síria (110-172) = seu 
forte oposição à cultura gre; 


luno cm Ron em todas 


suas formas (desde a retórica = que serve à injustiça e à calúnia — até a 


te = que descreve “batalhas, os amores dos deuses, a corrupção da 


ет litigioso e arrogante, ávido e fantasioso), 


alma” — 


a filosofia - que é 
referindo-se à tradição gnóstica (animística e demonística na concepção 


do cosmo, racionalista na de Deus) 


Assim, se já “no tempo dos apóstolos encontramos uma primeira fase 
de helenismo cristão no uso da língua grega que observamos nos escritos 


do Novo Testamento”, ele se desenvolve depois “na época dos chamados 


Padres do de conceitos, cate- 


quando "com a língua grega todo um n 
goria foras herdadas, matizes sutis de sig 
penetra no pensamento cristão” (Jaeger). Tanto a forma admonitória da 


icado 


s de pensamento, met 


prédi on de conversio são idéias extraídas da cultura 


grega, como també 
humana que receberá no cristianismo uma redefinição como paidéia Christ) 
pistola aos corintios (estamos há trinta anos da 


quela outra, centralissima, de райда (de formas; 


Já com Clemente ea sua 
до Paulo), a retomada do cristianismo em termos helenístico. 
a comunidade cristã deve tornar-se Estado organi- 
sede da autoridade religios: 
Tertuliano (160-220), na sua luta contra o pag: 
gregas e argumentos da filosofía grega, Mas é com 


morte de 
romanos ébem defini 


ado, Roma deve ser ordem civil é fator- 


chave da ética cris smo, 


tambén usa categoria 
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e disciplinada, ligada 
metida a uma regra que punha a leitura da Biblia e dos Padres em pri 
assiodoro desenvolveu 


meiro lugar. Para guiar a formação dos monges, 
um tratado (Institutiones divinarum et saccularivan literaria) em que se i 


dicavam as escrituras e as “artes liberais” como instrumentos de cul 


siodoro, Vivarium entrou em decat 
da Itália do Sul) e culturais (dispersão 


Depois da morte de С: 


“ões políticas (a conquista bizanti 


da biblioteca) 
A experiência monástica mais incisiva, porém, foi realizada por Ben- 
to de Núrsia (480-547). Formado em Roma, retirou-se como eremita 
para Subíaco, acompanhado por outros jovens, onde fundou um primei- 
ro mosteiro. Em 529, fundou depois o de Monte Cassino, que renov 


radicalmente a tradição monástica e fixou a organização da vida dos 
juciosa. Cada mosteiro devia ser auto- 
de 


lho manual 


monges numa Regra rigorosa e mi 
monge era submetido a uma intensa vida 
ncipio do “ora el labora”, que atribuía ao trab 


suficiente e cad 
pi 
crucial (sete horas por dia) na formagäo individual e na vida da comuni- 
dade, Neste quadro de vida espiritual, um papel não tão central era 
atribuído à atividade intelectual: como intervenção corretiva do ócio e 


m papel 


ra dos livros sagrados, embora fosse lembrada a atividade de 
escrita (duas horas por dia) 

A experiência do monasticismo, como dissemos, fixou um novo lugar 
de formação, no sentido espiritual e cultural, e um novo modelo formativo, 


caracterizado em particular pela ascese, mas também elaborou um tipo 


de cultura crist lás- 


ао mesmo tempo, se torna herdeira da tradi 


sica (pense-se nos amanuenses que nos mosteiros copiam os textos antigos) 


є se qualifica em função do cres ritual do sujeito no ses 
religioso, levando-o assim à meditação, à contemplação, mas por meio 
da lei o com os textos sagrados e a tra- 
dição dos Padres. Nos mosteiros, ademais, toma corpo um primeiro mo- 
delo de escola cristã, diferente em parte da antiga, porém mais bascada 
na enkyklios paidéia, e caracterizado pela centralidade 


a constante e do contato cont 


autoridade do 


magister, pelo estudo da Biblia, pelo uso dos clássicos greco-latinos expur- 


gados e corrigidos, como se vinha fazendo, sobretudo, nas escolas mo 


násticas da Irlanda, onde o movimento dos monges teve larga difusão e 
rica elaboração sob o impulso de São Brendano e de São Columbano. 
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mente — com o maniqueísmo (o problema do п 


1) e com o neoplatonismo 
(a ascese e o devenir da vida espiritual), que estudou e assimilou, E 


385, em Milão, como professor de retórica, entra em contato com o cristia- 
nismo: estudou-o e discutiu-o, convertendo-se по ano seguinte. Foi or- 
denado sacerdote em Ipona e, depois - a partir de 396 =, foi bispo da 
cidade. Entrementes, tinha iniciado а publicação de suas grandes obras: 
Contra academicos (386), De vera religione (388), De libero arbitrio (395), De 
doctrina christiana (397), às quais se seguem as Confissões (400), о De Trinitate 
(400-416) е о А cidade de Deus (426), escrito depois do choque provocado 
pelo saque de Roma por Alarico. Morreu na África em 430. 


Segundo Santo Agostinho, a verdade ilumina a consciência e se ma- 


nifesta nela ("Noli foras ire, in te ipsum redi; in interiore homine habitat veritas”) 


(Nao saias, volta para dentro de ti mesmo; a verdade mora dentro do 
homem”), vencendo toda dúvida e opondo-se a todo ceticismo, mas a ver- 


dade, além de interior, é também transcendente: impí 


e como presen- 
telecto, mas não é criada por este. Razão e fé, discurso e visão 


m, intimamente entrelaçados no conhecimento h 


dade é descoberta como algo que 
nos ilumina. A verdade vem de Deus, de quem a alma 
ла ca criadora, já que 
Deus é Trindade: € ser, intelecto, 
oximação do 
Deus: com а alma, com o conhecimento, com o amor. A ética 


“existe em si” e que “quando é desco- 
berta, nos renova”, 
como diz a 


nte am te 


humana carrega di 


Bíblia, à “sua imagem e semelhança” 


amor: essentia, intelligentia, amor. Tríplice € também a а 


cristã, porém, deve ser marcada pela ascese e portanto se condensa na 


igura exemplar do monge, que esmag: 
munhão mística com Deus, Ademais, o cristão opera n 
do, apoiado pela Igreja que o conduz da cidade dos homens para a ci- 
dade de Deus, para aquela Jerusalém celeste, cidade dos santos e da total 


as paixões e se exercita na 
história do mun- 


redem 


io, que é o ponto de desembarque final (mas realizável apenas no 
Além-nimulo), de toda а história humana. Na sua grandiosa síntese de 
pensamento repleta de conflitos, mas também de perspectiv 


ousadas, que fizeram dele “o mestre do cristianismo ocidental”, a peda- 


gogia tem uma presença ге: 
cesso de formação do cristão nas Confisães: enfrenta o tema do educar- 
no De Magistro (389); expõe um programa de cultura e de instrução 

humanidade 


jente central. Santo Agostinho indica o pro- 


no De doctrina christiana; fixa um itinerário educativo 
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CAPÍTULO 1 


CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO MEDIEVAL 


1 A IDADE MÉDIA NA HISTORIOGRAFIA CONTEMPORÁNEA 


A imagem tradicional da Idade Média, elaborada pelos humanistas е 


relançada pelos iluministas, afirmada depois como um topos, girava em 


tomo do princípio dos “séculos obscuros”, caracterizados por uma pro- 
funda regressão da civi condições de vida de tipo 
о: uma economia de subsistência, uma sociedade regulada р 


zação e pelo retorno 


dependência e pela fidelidade a formas de quase escravidão, uma téc- 
nica bloqueada, uma elaboração cultural repetitiva e reducida, um tipo 
por 


por migrações de povos, por conflitos de etnias, por explosões de 


de relações internacionais rarefeitas e insegu ‚das tam- 


pauperismo. Certamente existe nessa imagem algo de verdadeiro, mas 
existe também um lugar comum que não resistiu à revisão historiográfica, 
ativada já a partir do romantismo, A Idade Média não é absolutamente a 


época do meio entre dois mon 


os altos de desenvolvimento da civi 


“ação: o mundo antigo e o mundo moderno. Foi sobretudo a época da 


o dos pré-requisitos do homem 
\dividual; do empenho produtivo: 
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os contrastes da Idade Média, mas que também os colocam como uma 


matriz do dinamismo da Europa, da sua história policéntrica, conflituosa 


A Idade Média, com o cristianismo, com idalismo, 


com а formação de Estados-nações, com a vida intelectual dirigida por 


escolas e universidades homogéneas entre si, com o incremento de um 
ideal humanista da cultura, foi о lon 
uma entidade mais espiritual e cultural que geográfica e que vê a luz atra- 
vés de um longo trabalho que vai da separação entre Ocidente e Oriente, 
com Teodósio no fim do século ТУ até as invasões bárbaras (século V, de 
pois século УШ), carlos Magno (século 
IX), depois à “virada do Ano Mil” e a retomada da vida urbana e d 


o caminho de formação da Europa 


nomia de mercado com a organização de um primeiro capitalismo mer- 


cantil que cria para si as primeiras estruturas e os pi 
tos (os bancos, os registros, a letra de câmbio etc.) até o choque Igreja 
rio e os conflitos entre guelfos e gibelinos, 


vomentos que vêm de: 


mentar a identidade particular daquele org: 


mo que é, justa 
mente, a Europa. Seg 


ndo Dawson, a partir do século XI, “começa 
té os tempos 


movimento de progresso que dura quase sem interrupção 
sovimento "se revela como uma nova forma de vida em 


modernos” e tal 


todos os campos de atividade social, no comércio, na vida urba 
ele “for- 


ização política, bem como na religião, na arte e 
pela sociedade de povos que, mais que uma si 


ples unidade geo- 
gráfica, é aquilo que chamamos Europa”. 
nentou a 


No nivel espiritual/cultural, foi a consciência cristã que 
identidade da Europa, nutrindo seus ideais políticos, seus critérios eco- 


сов, suas normas éticas e estruturando aquele imaginário social que 
os pregadores e os artis 


difundiam e que a 


instituição-chave dessa sociedade (a Igreja) reelaborava constantemente 
ações sociais e culturais, figuras 
por trás 
є um dos motores do 


por meio de dogmas e ritos, organi 


carismáticas e obras de propaganda. A Igreja foi o "palco fixo 
do qual se moveu toda a história da Idade Médi 
seu inquieto desenvolvimento (ao lado do Impér 


е das cidades), 


o motor por excelência. A Europa, de fato, nasceu cristã e foi nutrida de 


espírito cristão, de modo a colocá-lo no centro de todas as м 
ições, sobretudo no âmbito cultural. Caso exemplar é o da edu 
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menos remover. A visão religioso-cristä do mundo, edificada na Idade 
Média, permanece também como um fator central no politeísmo ideoló- 
gico do Moderno, no qual desempenha — especialmente no nível popular 
ia arquetípica da coletividade. 


= um papel de consciêr 


4 ENTRE SOCIEDADE HIERÁRQUICA E MUNDO BURGUÉS, 
ENTRE ALTA E BAIXA IDADE MÉDIA 


O milênio que constitui a Idade Média deve ser, porém, dividido em 
duas fases — pelo menos duas = profundamente diversas entre sí: a pri- 
meira, que começa depois das invasões bárbaras e se encerra por volta 
do Ano Mil (ano simbólico da renovação do milênio, mas também data 
histórica de uma complexa ruptura social e cultural, e até económica), 
que recebe o nome de Alta Idade Média e se agrega em torno do modelo 
da sociedade feudal, marcada por uma atitude defensiva, por problemas 
de sobrevivência, por intercâmbios reduzidos, mas também por grandes. 
ardências religiosas е políticas (o monasticismo, a renovatio imperii, a civitas 
christiana etc.) e por um fervilhar de eventos no interior das estruturas 
bloqueadas do mundo feudal; a segunda é a da Baixa Idade Média que, 
partir do Ano Mil, pelo despertar das cidades e do comércio, das cigs 


e das artes, pelas lutas sociais e religiosas (entre heresias e jacqueries ou 


revoltas camponesas), pela constituição de Estados nacionais (a Fr 
nglaterra, depois também a Espanha) e de principados (na Itália), pelos 
grandes conflitos que atravessam a vida da Igreja, dá corpo a uma socie- 


ade mais dinâmica, mais inquieta, mais livre também, que alimenta um 


to novo, o burguês (individualista, produtivo, autonomista etc.), que 
encontrará depois a mais п do moderno, chegando a 


impor novos modelos políticos, novas estruturas sociais, uma nova cul- 
tura (mais mundana e mais articulada/especializada) e também un 
modelo humano (empreendedor, emancipado, consciente do próprio 
valor e da própria liberdade) por volta do final dos anos Quatrocentos. É 
então que a Europa vai definindo suas próprias fronteiras. 

sul: pela invasão turca; à oeste: pela descoberta das rotas atlânticas) e 
reorganizando sua própria identidade social, cultural e política através 

liano. 


da aventura do humanismo i 
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cristã posta como cimento espiritual de toda esta época, manifesta alguns 
efeitos que terão uma longa duração e estarão no centro também da épo- 
constituindo até sua estrutura fundamental. Assim, a Idade 
Média dissolve o mundo clássico e antigo, com suas instituições, suas cul- 
turas, seus mitos e suas mentalidades, suas regras econômi 
substituindo-o por um mundo novo, intimamente conotado pelo ideal 
cristão e por no mínimo três estruturas originais: 1. a Europa; 2, a cul- 
tura laica; 3. as nações: estruturas que se disporão como matrizes profun- 


a mod 


das da própria era moderna. A Europa, com seu policentrismo е seus 
conflitos, mas também com sua unidade dinâmica, ligada a uma vida 
espiritual comum e a uma cultura comum, estará no centro de toda à 
aventura da modernidade, incluindo os próprios sucessos da história con- 


temporânea e até sua supetação após a Segunda Guerra Mundial. А cul- 
tura/mentalidade laica será a protagonista da sociedade moderna que, 
impondo limites aos poderes absolutos e/ou universais (o Estado e a Igre- 
ја) e levando à maturação as instâncias de liberdade já postasem ação na 
Idade Média (como sublinhava Braudel), será a intérprete das revoluções. 
e o volante da cultura moderna. As nações, enfim, estarão cada vez mais 
no centro do empenho político, da vida coletiva, seja como estruturas 
seja como mitos, e agregarão forças e ideais que animarão a vida comple- 
da época modern 
Os efeitos históricos da Idade Média — da qual al 
guns pontos ~ constituirão também, no campo educativo, estruturas de 
longa duração: tais serão a universidade e seu modelo didático; à formação 
pro zado, se- 
parado da cultura geral: embora seja este um aspecto herdado do mundo 
antigo; as instituições sociais de caráter religioso qui ado 

como núcleos de formação de base; a família vis- 


idicamos аре 


sional artesanal liga 


ao saber corporativamente orga 


também no Es 


moderno, são prepo: 


ta como investida de um dever essencial de educação, colocado antes de 
qualquer intervenção pública, sendo, por isso, fundamental: o nascimen- 
to de instituições caritativo-educativas que organizam de 
empenho da sociedade em relação às diversas classes de indivíduos que 
nela convivem, de modo a atingir até mesmo os mais margi 

O próprio Moderno, portanto, encontra a sua mais verdade 
tidade se recolocado sobre о fundo da Idade Média e da sua complexa 
ura, embora, obviamente, não se reduza a cla, nem poss 


aven reduzir- 
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«los como fundamentais. É certo também que a sociedade feudal não per- 
maneceu imóvel no tempo, nem foi isenta de diferenciações geográficas 
Houve uma fase de incubação dessa sociedade, entre fins do Império, in 
vasões e época carolingia, depoisa fase “áurea” do feudalismo entre Carlos 
Magno e o Ano Mil, рог fim uma fase de declínio, de revisão e de transfor- 
mação das estruturas feudais, com a retoma 
bios e de uma cultura mais dinámica e aberta, entre os séculos XI е ХП, já 
evolução da economia traz consigo uma verdadeira revisão dos 
valores sociais”, com a afirmação dos artesãos e com as ares, por exemplo. 


das cidades e dos intercâm- 


Do ponto de vista geográfico, se а Itália m uma posição bem parti- 


mendo еп 


tividade as cidades e os intercâmbios (pense-se 


lém de um vínculo com a 


cultura elássica (através da Tg 
sea 


eja e 
referente ao direito), па Alemanha tal cultu nou plenamente, como 
também na Franga (com o Império Carolíngio) e na Inglaterra, onde ela 
chegou através da conquista normanda, enquanto nas zonas do leste euro- 
peu ela permaneceu viva = na sua forma mais rígida = até tempos muito 
próximos de nds (anos Seiscentos e Setecentos). 

Neste tipo de sociedade - hierárquica e estática -, o problema educa- 


tivo coloca-se de forma radicalmente dualista, com uma nítida distinção 
de modelos, de processos de formação, de lo 
ão, entre as classes inferiores e a nobreza, delineando formas e percursos 
radicalmente separados; do mesmo modo a educação se organiza em ins- 


tituições — como a familia e a Igreja — que têm uma identidade suposta 


ús e de práticas de forma- 


permanente (pelo menos em teor. 
permeabilidade à mudança, determi 
cional, embebida de valores uniformes e invariáveiscligados à visão cristã 
do mundo. A educação na Alta Idade Média é, portanto, dividida entre 
nobreza e povo, entre “escola” e “aprendizagem”, mas também se nutre 


e que manifestam 
ando um tipo de educa 


da paidéia cristã, reinterpretada por via teórica e institucional (pense-se 


na Cavalaria), assim como dos exemplos “externos” de Bizâncio e do Islã 


De fato, embora fechado em si mesmo, o Ocidente feudal não é absoluta- 
mente impermeável: há todo um pulular de deslocamentos (per 
са as) e algu 

Veneza com Consta 


х, fei 


intercâmbios com outras áreas culturais (através de 
tinopl 
sobre o exótico e o distante ete. Os modelos е as práticas educativas tam- 
bém se ressentem diretamente dessa ambiguidade, dessa auto-suficiência. 


és da Espanha com o Islã), cria fantasias 
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evoluíram para o novo instituto de universidade - o studium generale, como 
m pı 

colas urbanas independentes da Igreja que tomou corpo aquele modelo 
de instituição educativa que no curso de três séculos se impôs em toda a 
Europ 
outra do Ocidente, continuando a don 


foi chamada m 


meiro momento” (Bowen), e pela formação de es- 


trução de uma ponta 


e tornou-se 


cipal instituto de 
ar a cena da atividade educativ 


pelos séculos futuros, chegando até hoje, momento no qual vive uma re- 
tomada do próprio papel 


na reorganização da própria imagem estru- 


tural e cultural. Foram sobretudo a I 
movimento de fundação de 


diferentes, mas agrupados por um rigoroso itinerário de estudos, fixado 


lia e a França que 
stituições universitárias, seguindo modelos 


nos estatutos e submetido ao controle da corpora 
Em Paris, o studium generale nasce ao redor da escol 


episcopal ilumi 
indo um curso 


nada pelo prestígio de Abelardo, por volta de 1 


referente ao trivium (artes liberais), depois A teologia, ao direito, à medi- 


cina, que vinham constituir о nível superior de ensino. Depois v 
reconhecimentos por parte do papa, de Filipe II Augusto e enfim o reco 
il do papa Gregório IX em 1231, com a bula Parens 
np 
ito de liberdade. Internamente, a Universidade de Paris I 


scientiarum, que 


nha o juramento aos docentes, reconhecendo po- 


se organizando em colégios para acolher os jovens estudantes e em na- 


ções segundo a práxis bolonhesa 
Os estudantes, passando das artes lib 


francesa, normanda, picarda e inglesa 


ais para as três faculdades supe- 


riores, desempenhavam também. 


m papel de docentes na faculdade in- 


ferior. Foram conti Bes estudantis e as 


juos os conflitos entre as corpora 
dos docentes das três corporações superiores (teología, direito, medicina), 
mas, assim, “asseguravam-se o direito a uma boa dose de autogoverno, 


inclusive a eleição dos próprios funcionários e do administrador geral 


Os estudos duravam de cinco à sete anos 


rminavam (em torno dos 21 


anos) com uma “cerimônia de disputa ou debate” (determinatio) que de 
signava o estuda 


no bacharel. Depois de outros dois anos de estu 
a designado magister (através da licentia conferida pelo 


dos, o estuda: 


chanceler), Seis meses depois, era licentiatus, com uma cerimônia, e magister 


para todos os el 
Mas, em mportante e mais ilustre era a de 
Teologia, onde ensinaram os grandes mestres da filosofia escolástica, a 


is, a faculdade mais 
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“TERCEIRA PARTE 


A ÉPOCA MODERNA 


CAPÍTULO 1 


CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO MODERNA 


1 A MODERNIDADE COMO REVOLUGAO PEDAGÓ 


Com o fim do Quatrocentos (tomando 1453 como ano-chave e ano- 


símbolo, com a queda do Império do Oriente, ou 1492, com a descobeı 
da Améric 20, о Magnífico, e a expulsão dos mouros 
de Granada, ou 1494, com o início das dominações estrangeiras na há 


a morte de Lor 


lia), fecha-se um longo ciclo histórico e prepara-se outro, igualmente longo 
e talvez ainda inconcluso, que é geralmente designado como 
Modernidade, Trata-se de um ciclo histórico que tem características pro. 


fundamente diferentes do anterior, em relação ao qual ele opera uma 


uptura consciente, manifestando estruturas substancialm 


neas e orgi 


mte homogê 


O debate em torno da identificação dessas estrutur 


e da interpre- 
tação da Modernidade tornou-se, no curso dos séculos e em particular 


iltimos decénios, bastante aceso e complexo. Todos os int 


pretes, 
todavia, de modo priorit 
Modernidade, seu с: 


, sublinham o aspecto de cesura da 
er revolucionário em relação a uma sociedade 


estática quanto às estran 


ação social e 


по FRANCO CAM 


ао perfil cult ucla que а precede: a Idade Media. Com a 
Modernidade prepara-se o declínio e depois o desaparecimento daquela 
sociedade de ordens que tinha sido típica justamente da Idade Média e 
que negava sp 

trário, os grandes organismos coletivos (a Igreja ou o Império, mas tam- 
bém a familia е a comunidade), favorecendo o bloqueio de qualquer mu- 
dança e intercâmbio social. Essa sociedade de ordens era também uma 


ra valorizar, ao co 


sociedade governada pela autoridade política, rel 


sa e cultural, repre- 
sentada no grau máximo pelo imperador e pelo papa, que eram os 
avalistas da ordem social e cultural, como também os intérpretes e оз 
símbolos da ordem do cosmos, estabelecida pelo ato divino da criação. 
Essa sociedade estática, autoritária, tendencialmente imodificável, 


mesmo nas suas profundas, e constantes, convulsões internas (lutas de 
classes sociais, de grupos religiosos, de ideologias, de povos), ent 


crise no fim dos anos Quatrocentos, qu 


camente (com a retomada do comércio) e politicamente (co 
dos Estados nacionais e sua política de controle sobre toda a socieda 
mas também ideologicamente, separando o mundano do religioso e afir- 
mando sua autonomia e centralidade na própria vida do homem; quan- 
do a Europa — que, convém lembrar, é uma construção medieval, promo- 


vida pela fé cristã e pela idéia do Império — se abre para o mundo: com 


as descobertas geográficas, com seus comércios, seus intentos de color 
“ação, política e religiosa; quando a própria cultura sofre uma dupla e 
profunda transformação: radica-se no homem e nas suas cidades, isto é, 


liga-se à experiência di 
q 
redescobrindo o valor autônomo do pensamento e da arte, о 
dirige para um novo ámbito do saber ~ científico-técnico - que quer in- 
terpretar o mundo iuxta propria principia e transformá-lo em proveito do 
homem (como dirão Bacon e Galileu) 

A ruptura da Modernidade apresenta-se, portanto, como uma revo- 
lugio, e uma revolução em muitos âmbitos: geográfico, econômico, polí- 


vida individual e social, independentemente de 
о), 


Iquer hipoteca religiosa (como faz o humani 


mo, sobretudo italia 


cambém no ámbito 


tico, social, ideológico, cultural e pedagógico; de 
pedagógico. Сото revolução geográfica, desloca o eixo da história do 
Mediterrâneo para o Atlântica, do Oriente para o Ocidente; e com as 
viagens de descobrimento e a colonização das novas terras, prepara 


contato bastante estreito entre diferentes áreas do mundo, entre etnias e 
culturas, entre modelos antropológicos diferentes (como ocorre com os 
“selvagens” reconhecidos ora como indivíduos inferiores em estado pré- 
civil ora como herdeiros diretos do “homem natural”, 


Como revolução económica, acaba com o modelo feudal, ligado a um 


ja econômico fechado, baseado na agricultura, para ativar, por sua ver. 
uma economia de intercâmbio, baseada n 
produtividade: modelo que implica un 


s e humanos) e um cálculo do lu- 


mercadoria e no dinheiro. na 


capitalização, no investimento, 


сто como regra do crescimento econômico. Nasce o sistema capitalista, e 


nasce independente de р: 


ios éticos, de justiça e de solidariedade, para 


‚ ао contrário, pelo puro cálculo econômico e pela explora: 
ção de todo recurso (natur: 


humano, técnico) 


Como revolução política, a Modernidade gira em torno do nascimento 


as suas Бос 


atento à própria prosperid; 
organizado segundo, critérios racionais de eficiência; um Estado- 


ação e um Estado-património nas mãos do soberano. Assim, muda 


também a concepção do poder: embora ancorada numa visão social da 
figura do rei, o exercício efetivo do poder se distribui capilarmente pela 
sociedade, atr: 


de um sistema de controle, de instituições (da escola 


ао cárcere, da burocracia ao exército, aos intelectuais) delegadas à elabo- 


«ção do consenso e à penetração de 


ma lógica estatal (centralização 
das decisões e do controle) na sociedade em seu conjunto. 
Como revolução social, promove a formação e a afirmação de uma 


asse: a burguesia, que nasce nas cidades e promove o novo pro- 


m como delincia 


concepção 
ionalista) e novas relações de poder (opondo-se à 
aristocracia feudal 


aliando-se à coroa, depois entrando em conflito aberto 
mbém com esta e com s 


modelo de Estado-patrimonial e de exercí- 
cio absoluto do poder) 

Do ponto de vista ideológico-cultural, a Modernidade opera uma 
transform: 


dupl 
dade — sobre 


o, de Inicizagño, emancipando 


as da sociedade — da visão religiosa do 
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constante agio de governo; pretende libertar o homem, a sociedade e a 
cultura de vínculos, ordens e limites, fazendo viver de maneira completa 
esta liberdade, mas, ао mesmo tempo, tende а moldar profundamente o 
indivíduo segundo modelos sociais de comportamento, tornando-o pro- 
dutivo e integrado. Trata-se de uma antinomia, de uma oposição fun- 
ental que marca a história da Modernidade, faz dela um processo dra- 
ico e inconcluso, dilacerado e di 
portanto problemático e aberto. Cumpre salientar 
meira fase da Modernidade — aquela que coincide com a época moderna, 
que vai de 1492 a 1789 ~, tal antinomia não se torna consciente e, entre 
fortes impulsos para a libertação (de classes, de indivíduos, de idéias) e 
uma precisa idealização da liberdade (pense-se no humanismo ou no 


nico em seu próprio interior, е 
nbém que na pri- 


iluminismo, nos quais a liberdade é vista como а dignitas hominis е o fer- 
mento da história), prevalece o elemento da conformidade, de uma nova 
regulamentação da sociedade e do indivíduo. 
temporânea ~ da Revolução Francesa até hoje — que a antinomia será as- 
sumida como uma estrutura inquieta e como um problema aberto e contra- 


á depois na época con- 


rio, acentuando a dramaticidade e à incompletitude da Modernidade. 
Até 1789, naquele que foi chamado Ancien Régime, o 

по se organiza, sobretudo, em torno dos processos de civilização (Elias), 
de racionalização (Weber), de institucionalização (Foucault) da vida so- 
cial no seu conjunto, dando lugar а um estilo de vida radicalmente novo. 


ido moder 


Nele se айги 


a comportamentos de autocontrole e de conformidade a 
modelos de “boas maneiras", que revelam o nascimento de uma nova 
sensibilidade social e de uma convivência que redescreve cada ámbito de 
ação do sujeito (desde assoar o nariz — com o uso do lenço — até estar à 
‚ortamentos demasiado 
jadurecem também 
ade, em relação 


еза — com o uso do garfo), censurando com 


grosseiros e solicitando um minucioso controle, Ar 
atitudes de racionalização: de uma ética da responsabi 


à da convicção (ideal e ideológica), que elabora um 


dos benefícios de uma ação, que indaga sobre sua produtividade e efi- 
Assim, a razão calculista se estende a toda a vida social: da econo 
mia à etiqueta, à pol 
experimental. Há depois a dimensão da institucionaliza 
cioso con xercido por me 


ica, à cultura que se redefine no sentido científico e 


o, do minu- 


ole social, articulado no tecido da sociedade, 
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gerações, segundo w 
Че Média, família e escola tinham ~ comparadas à Modernidade - aspec- 
tos diversos: a familia era 
núcleos, dirigida pelo pai (herdeiro do pater familias latino) e submetida à 


nodelo socialmente aprovado е definido, Na Ida. 


mais ampla e dispersa, composta de muitos 


sua autoridade, organizada со 


о uma microempresa, mais como um nů- 
cleo eco 

cial sobre as jovens gerações; a escola era sobretudo reli 
mosteiros e às catedrais, não organicamente definida na sua estrutura, 


\ömico do que como um centro de afetos e de investimento so- 
оза, ligada aos 


nas suas regras e na sua função, não à 


ticulada por “classes de idade" e 


ligada a uma didática pouco específica e pouco consciente, Com o adven- 
to da Modernidade, familia e escola sofrem uma profunda renovação. 
Devemos а Ariês е ao seu estudo de 1960 sobre História social da Jamt- 
lia e da infância a indicação mais explícita dessa dupla transformação. “A 
civilização medieval tinha esquecido а paidéia dos antigos e não con 


ainda a educação dos modernos, A nossa sociedade de hoje depende, е 


sabe que depende, do sucesso do seu sistema de educação. Tem um siste- 


ma de educação, uma concepção de educação, uma consciência da sua 


importância” E, nesse aspecto, a nossa época é herdeira direta de uma 
mudança advinda com a Modernidade, que põe em relevo o papel social 
da educação e redefine as duas instituições, sobretudo, em relação а este 


papel. A família, objeto de uma retomada como núcleo de afetos e ani 


mada pelo “sentimento da infância”, que faz cada vez т; 
centro-motor da vida familiar, elabora um sistema de cuidados е de co 
troles da mesma criança, que tendem a conformá-la a um ideal, mas tam: 


e de inocência, 


п a valoriz 


1а como mito, um mito de espontancidade 


embora às vezes obscurecido por crueldade, agressividade etc., como ocor- 
1 
para a criança: na familia; cria-se um modelo de formação: privatizado е 


re desde os jansenistas até Freud. Desse modo, cria-se 


espaço soci 


familiar; cria-se um saber ~ psicológico, médico, pedagógico — da infân- 
cia, que nasce em virtude sobretudo dos cuidados familiares. A família 


separa a criança da sociedade, mas também se torna o seu lugar educativo 
е se redescreve, como instituição, em torno deste papel. “Reconhece-se 
doravante” - observa ainda Aries — "que а criança não está madura para a 
vida, que antes de deixá-la juntar-se aos adultos é necessário submeté-la 


a um regime especial, a uma espécie de quarentena”, na familia, nos 


espaços controlados e em atividades planejadas. Assim nasceu também o 
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4 UMA NOVA CULTURA PARA A INSTRUÇÃO 


Outra área de renovação pedagógica que veio estabelecer uma rup- 
tura com o passado diz respeito ao curriculum de estudos. A Modernidade: 
começa com uma retomada da paidéia clássica e da sua idéia de cultura, 
literária e retórica, histórica e humanística, como se configurava na ta- 
dição antiga, de Isócrates a Quintiliano, mas também de Pla 
cos, aos neoplatônicos, mesmo que reativada por meio de um trabalho 


de restauração científica, filológica, em relação a textos, conceitos, léxi- 
cos etc., de modo que a recuperação dos clássicos comportasse também 

т seu mundo, na sua inteireza, complexidade e especificidade, as- 
sumindo-o como um novo modelo de formação do homem. Se о 
humanismo nasce retórico e filológico, o desenvolvimento da cultura 


stará também ou- 
ensões: religiosas, políticas, científicas. Estas, gradativamente, 
jo aos limiares da educação e procurarão espaço nos curricula 
formativos. Serão sobretudo os anos Seiscentos que trarão à luz essas 
novas tensões na cultura escolar, incluindo-as no projeto formativo е 
escolar: com Comenius, com Locke, por exemplo, mas também com o 
iento е inovação que a cultura sofre nos colégios, 


e se vinha 


ndo com este processo тапи 


processo de cresci 
colocando-se de maneira nova já nos primeiros anos dos Setecentos, 

Já le ione in Europa 1400/1600 que “a fun- 
ção da instância humanística” não se limitava ao “estudo do latim e do 
grego” e dos autores clássicos”, mas indicava "um método, que se con- 
cretizou naquele acesso ao mundo greco-romano, mas poderia viver me- 
lhor, em situação diferente, na relação com outros mundos culturais, e 
talvez até em diferentes maneiras de encontrar, e idealmente experi- 


brava em L'educazi 


entar, o processo da obra humana” 
Isso significa que a filosofia humanística era já um início de mentali- 
dade científica e se punha na linha daquela renovação da cultura que 
explodirá nos anos Seiscentos e que terá no centro a nov: 
O aspecto literário do humanismo, de fato, entre os 

e Seiscentos, foi se desenvolvendo no sentido retórico-formal e gramati- 
al, tornando os studia humanitatis bem mais pobres em relação à exigên- 
cia dos humanistas. Entretanto, novos elementos do conhecer e do saber, 
além do lingúístico, serão postos em foco também na formação escolar. 


os Quinhentos 
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no seu Discurso do método, no qual vem explicitamente rejeitada а forma- 
ção escolástica (inútil e "sem fundamentos”) recebida no colégio jesuíta 
de La Flöche e se parte para a busca de um novo ubi consistam do saber, e 
portanto de uma nova formação cultural que deverá estar na base da 
escola moderna. 


5 AVENTURAS DO SABER PEDAGÓGICO 


No complexo trabalho de recolocação social da educação, de rede- 
finição do seu papel e dos “lugares” sociais em que ela se desenvolve, а 
novas fo 


teoria pedagógica também se organiza nas, pondo surdina 
naquele modelo que à via empenhada em definir os ideais máximos da 
formação humana, segundo um paradigma único e universal, meta 


tórico e invariante. De fato, ela tende a recusar o modelo de teoria peda- 
gógica inspirado pelo pensamento metafísico, e em particular metafísico» 
religioso, que — todavia — não desaparece, mas perde terreno, perde a 


unicidade como modelo para dar espaço também a outros itinerários de 
teorização. Estes se ligam mais estreitamente ao empirismo, ao tempo 
histórico, às necessidades da sociedade, às ideologias que a percorrem, 
ativando assim um feixe de tipos, de modelos de saber pedagógico que 
atravessam, num jogo complexo, toda a Modernidade, até chegar a nós. 
São modelos sobretudo sociopolíticos e científicos de pedagogia que 
irrompem ao lado do modelo metafísico, que corroem sua hegemon 
dão lugar a um processo intensamente dialético, posto que plural e con- 
Mlituoso; processo que, entretanto, afina a teorização pedagógica, alarga 


a área de sua problematicidade, desenvolve sua polivaléncia e per- 
meabilidade social, ativando, na época contemporána, ulteriores sofi 
ropológico-filosófica (utópico-crítico-cstética: de 


s na direção а 
hiller a Marcuse) o 


epistemológica (a cidade 
típica do saber pedagógico, pelo menos a partir do positivismo - ou de 
Herbart em diante), que complicam sua identidade como saber e seu pro- 
cesso de teorização. 

São dois, portanto, os efeitos-de-base da “revolução” pedagóg 
rico-pedagógica) da Modernidade: o pluralismo dos paradigmas (ou mo- 
delos recorrentes de teoria) e o declínio tendencial do modelo metafísico; 
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Asegunda 
por Jacob Burckhardt, numa famosa obra intitulada 
cimento na Itália. Nela, o historiador alemão vê o Renascimento como o 
triunfo da irreligiosidade, ndanidade, ass 
individualismo e do materialismo diante de um medievo todo religi 
transcendência, universalismo e espiritualismo. 

Numa lógica substancialmente opositiva coloca-se também o conceito 
zomtra-Renascimento”, elaborado em meados dos anos 50 por Н. 


posição foi sustentada com decisão em meados do século XIV 


civilização do Renas- 


o do 


de” 
Haydn, para quem o caráter “anti-renascentista” de alguns aspectos do 
pensamento político e religioso da Reforma rompe o significado unitai 
da nova civilização, aproximando o movimento humanístico mais da 
tancias racionalistas da Escolástica do que do pensamento moderno. 

A historiografia mais recente refuta decididamente estas unilate- 
ralidades. Referimo-nos não tanto às posições do estudioso alemão Konrad 
Burdach, defensor de uma continuidade absoluta entre humanismo e 
Renascimento, que “constituem uma coisa só”, quanto às de Eugenio 


Garin. O estudioso italiano remete a um conceito de Renascimento 
gendo todo o pensamento dos séculos XY e XVI que, mesmo no âmbito 
de uma concepção continuativa do processo histórico, apresenta uma 


“especificidade” toda própria que está de acordo com as exigências do 


tempo que o expressou. 

Sem nenhuma pretensão de exaustividade, estas notas iniciais qui- 
seram dar conta da variedade das posições que caracterizam no tempo 
as interpretações de um dos períodos mais significativos da história da 
humanidade. 

A nova historiografia está igualmente convencida de que não existe 
uma contraposição nítida entre uma Idade Média religiosa e um 
Renascimento pagão, como afirmou em meados do século XIX o já citado 
historiador alemão Jacob Burckhardt, nem que exista aquela continui- 
dade absoluta entre as duas épocas que Konrad Burdach teorizou no 


Чо deste século numa obra monumental. 
Na origem da civilização renascentista estão as grandes transformações 
políticas, sociais e culturais que, iniciadas no século XIV e até mesmo 
antes, fazem sentir seus efeitos nos séculos seguintes, Entre essas, assu- 
mem particular relevância dois fenômenos estreitamente conexos entre 
si, O primeiro é representado pela formação dos Estados nacionais na 
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compendia harmonicamente a multiplicidade das experiências humanas. 
Enquanto profundo conhecedor das línguas antigas e das culturas a elas 
correlatas, o modelo do orador da tradição quintiliânea interpreta e ex- 
prime os valores próprios da civilização antiga e torna possível sua assi- 
milação mediante o auxilio da palavra, que se torna assim uma das fun- 
ções peculiares da nova educação. Por tudo isso se compreende o 
programa de valorização da língua latina em oposição ao pedantismo 
dos escolásticos e, em certa medida, ao uso da língua vulgar que começou 
a afirmar-se no fim da Idade Média 

Por esse retorno à Antigüidade clássica, o humanismo foi, por muito 
tempo, considerado um movimento eminentemente filológico-iterário. 
Erradamente, dizemos nós, porque neste período não só se redescobre 
Aristóteles, em polêmica com as interpretações deformantes a que esteve 
sujeito por obra da Escolástica medieval, mas também se reavaliam cor- 
rentes filosóficas como o estoicismo, o epicurismo е o neoplatonismo, 


que a cultura precedente tinha ignorado no seu interesse exclusivo pelo 
pensamento do Estagirita. Queremos dizer com isso que os humanistas, 
malgrado o predomínio de literatos, filólogos e gramáticos, e mesmo não 
elaborando perspectivas filosóficas sistemáticas, conseguem todavia fazer 
emergir o proprium da cultura antiga, evidenciando um alto senso da pers- 
pectiva histórica e enfrentando os novos problemas da sua época com 
soluções inspiradas em modelos e valores deduzidos da cultura antiga. 

Se depois, com o tempo, esse ideal de formação foi sendo gradativa- 
mente substituído por um aprendizado meramente retórico-gramatical e 
mneménico-formalistico, isso não diminui o significado de virada que o 
humanismo ocupa na história da pedagogia e da educação graças aos 
ideais antropológicos dos quais ele se torna expressão e às novas exi- 
gências didáticas que põe em circulação. Deve ser concedido a ele o mé 
rito de atribuir grande importância no plano didático aos jogos e à edu- 
cação física, no Ambito de uma revalorização, depois da decidida negag? 
medieval do mundo físico e natural, e mais ainda de descobrir a infância, 
antil, da sua especificidade e de assegurar-lhe um lugar 
não-secundário no quadro do mais amplo contexto social. 

Como bem salientou o já citado historiador francês Philippe Ariês, é 
neste período que pela primeira vez na cultura européia nasce e se de- 
volve um “sentimento da infância”, que encontra expressão na aten. 


ovalor da vida i 
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las de grego de Crisolora. Toma parte no Concílio de Costanza como 
defensor das posições do imperador Segismundo, que acompanha até a 
Boêmia e depois à Budapeste, onde morre em 1444. 

No seu tratado De ingenuis moribus el liberalibus studis adulescentiae, com- 
posto nos anos 1400-1402 e dedicado ao pequeno Ubertino de Carrara, 
Vergerio defen iportância da educação рага uma vida de engenho 
e livre do ócio. Para esse fim, identifica na “virtude” e na “honestidade”, 
aliadas ao amor pela glória e à “docilidade espontánea para com os mais 


velhos”, as características de uma nobre natureza; e na libertação das 
mentiras, ia, os meios de dirigi-la para obje- 
tivos educativos. Desenvolve positivamente um quadro de estudos liberais 
intamente, não só para aqueles de nobres cos- 
tumes, mas também "para aqueles de engenho medíocre, os quais devem 
ajudados quanto menor for a sua natural capacidade 


ja credulidade e da lux 


necessários a todos inc 


fim de proporcionar um conforto para as durezas da velhice e aprender 
a govern: 
dam zelosamente tudo o que ocorreu no tempo antigo”, para passar su- 


com sabedoria, partindo dos “monumentos literários que guar- 


cessivamente aos estudos de história, de filosofia moral, de ciências ma- 
temáticas e naturais e de outras disciplinas (desenho, medicina, direito, 
nte àquela para a qual se é 


teologia), antes de dedicar-se e 
mais inclinado. Particular importância Vergerio atribui à história e, ao 


jo de Bruni, também à filosofia. Da primeira “extraem-se os exem- 
plos que devemos seguir”, 
vém fa 


quanto da segunda “aprendemos o que con 


“Também sobre o processo de aprendizagem, Vergerio faz afirmações 


diversas ocupações, mas também quando requer a ligação entre a educa- 


ção intelectual e a fisie 
forte e obedecer com 


de modo que “o corpo possa tolerar por ser 
cilidade” e “a mente possa discernir e racional- 


mente comandar”. 
Na sua obra está também presente um idea 


de “educação do prin 
cipe”, que é uma característica comum a muitos tratadistas do humanismo 
e do Renascimento, desde Maquiavel até Della Casa, que seguem а evo- 
lução do ideal aristocrático desde o homem político até o cortesão, so- 


frendo em consequência da mudança do clima político que vé o fim das 
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escola de Deventer na Holanda, administrada pelos Irmáos da Vida Co- 
mum, congregação laica mas de inspiração religiosa, dedicada ao ensino 
muito influenciado pelos ideais educativos 


a rígida peda- 


сот escolas abertas a todos, 


de Agrícola, que visita sua escola induzindo-o а modifi 


gogia por ela seguida. Ocupa-se em particular do ensino do grego, que 
expõe no tratado De utilitate linguae grecae. 

Johannes Reuchlin estuda na Alemanha e na Franga, depois passa para 
a Itália onde conhece Pico della Mirandola, convertendo-se ainda m: 


га humanística. Querendo pesquisar as fontes da cultura 


торба, 
empreende о estudo do hebraico, considerado por ele o instrumento mais 
adequado para compreender a mensagem das Sagradas Escrituras. O es- 
tudo da língua e da cultura hebraicas o leva a interessar-se pelos mist 
rios religiosos e pela cabala. O seu De arte cabalistica, de 1517, qu 


tém numerosos elogios à “filosofia itálica” por haver promovido o 
renascimento “das ótimas artes” após a corrupção medieval, é alvo de vio- 
lentos ataques por parte de amplos setores da Igreja ortodoxa ale 


Ao contrário da Alemanha, a cultura humanística não encontra um 


ambiente mı 


to favorável na França. No país transalpino, as universi- 


dades — a Sorbo 


m primeiro lugar - continuam ainda no século XVI 
a seguir a Escolástica medieval; por outro lado, o mecenatismo de corte 
não é um fenômeno muito praticado e difundido. Um sensível impulso à 
penetração da cultura humanística na França ocorre no fim do séci 
com a expedição do rei Carlos УШ à Itália, Não obstante o insucesso 
político-militar resultante, esse evento serve para despertar na cultura 
to 


uma atenção geral pelo humanismo italiano. 

Entre os humanistas franceses do século ХУ, o mais importante é sem 
dúvida Guillaume Budé (1468-1540). Eminente jurista da Universidade de 
Orléans, vive durante algum tempo па Itália como emissário de Luís XU, 
podendo assim estudar as línguas clássicas e os aspectos essenciais da nova 


cultura, O seu interesse pela Antigilidade é atestado não só por escri 
sobre o direito romano (Annotationes ad pandectas), mas também e sobretu- 
do pelos Commentarii linguae de 1529 e pelo diálogo De philología, no qual 


ia é considerada não só como “amor das boas letras. 
mas também como “a recuperação da sabedoria antiga”. 
Um forte impulso à difusão da cultura humanística na Inglaterra ocor 


а оі 
estudo”, 


re no fim do século ХУ por um grupo de estudiosos oxfordia 
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stica), das artes (dança, 


vés do cuidado do corpo (giná ica e canto), 


práticas religiosas e da exaltação do amor de Deus e do próximo, 


também por meio do exemplo. Para realizar esse ideal formativo co 


buem tanto os estudos clássicos como as virtudes cristãs, capazes ambos 


de favorecer aquela harmonia interior que assume inclusive um profundo 
destaque social, enquanto portadora de liberdade e de felicidade e, por- 
tanto, de paz e de justiça. Educação literária e educação moral se 
interpenetram intimamente na escola de Vittorino, fazendo dela o mo- 
delo mais alto e maduro da pedagogia do humanismo. 

No terreno mais propriamente cultural, Vittorino tem em mira um 
estudo desinteressado e formativo que tem como coroamento a filosofia, 
aprendida através de Platão e Aristóteles, dos historiadores e de Cicero. 
o para ele é essencialmente individual e, portanto, o 
sino deve saber levar em conta as várias características e interesses dos 


alunos e, aínda, suas necessidades de recreação e distração. Esta refe- 
recreação, estreitamente vinculada ao ideal de harmonia e de 


equilíbrio, concretiza-se também na criação de um amb 
da “Jocosa”, disciplinado e majestoso, com esforços adequados para as 
várias atividades esportivas, e caracterizado por uma acurada beleza. Qua- 
lidades estas que tendem a favorecer no jovem aluno a formação de um 
id 


cia. O esporte é, além disso, considerado um meio importante que per- 


ente educativo, o 


de vida e de comportamento orientado para a cortesia e a elegân- 


mite à criança exprimir sua personalidade espontânea e 20 docente com- 
prender as inclinações de cada aluno e orientá-lo para um crescimento 


harmônico. 


A escola de Vi a, de 


torino compreende três cursos (de gramá 
dialética e de retórica) nos quais são ensinadas as disciplinas do “trívio” e 
do “quadrívio dica, por 
exemplo, é estudada apenas sobre os textos de Virgílio e Cicero, de 
Homero e Demóstenes, Sucessivamente se aprende a discutir (dialética) 
e a declamar (retórica), seguindo-se depois “as disciplinas matemáticas, a 
aritmética, a geometria, а astronomia, a música”, cujo ensino tem um 
valor puramente ornamental e de adestramento intelectual, não entrando 
nos elementos essenciais do seu pensamento pedagógico. Cada ensino é 
desenvolvido “com toda a afabilidade”, de modo a respeitar o caráter 
idico da infância e despertar o 


mas com métodos inteiramente novos. A gram 


teresse das crianças. Um papel de des- 
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mação e o critério supremo da pedagogia em todas as suas formas (desde 
a teórica até a escolar), 

A 
pelo hu 
anos Seiscentos, virá conotar profundamente a pedagogia moder 
locando no centro o homem e os studia humanitatis, imprimindo à peda- 
gogia um sentido mais laico e civil, indicando um “eixo cultural” para as 


portante transformação educativa e pedagógica empreendida 


ismo ativará um processo que, durante trè 


escolas e para a formação que conjuga letras e históri; las e his- 


tória, língua e civilização, de modo intensamente dinámico e radicalmente 
dialético. 


com o humanismo, ademais, abre-se aquele dissídio entre li- 
berdade e autoridade, entre cultura e poder, entre indivíduo e sociedade 
etc. que permanecerá no centro da educação dos modernos e que agirá 


сото uma linfa em todas as aventuras da pedagogia, até o nosso século. 
O humanismo, portanto, inicia uma sé 


e de processos epocais em peda- 
gogia: oferece-nos um novo ideal formativo e um novo curso de estudos, 


faz pensar a infância de maneira nova, coloca-nos diante do princípio 


animador (e 
que os séc 
buições políticas e filosóficas, com ulteriores desenvolvimentos e compli- 
cagó um iter e um núcleo já estão traçados, um novo “código ge- 
nético” da cultura pedagógica ja está instaurado, um: 
carregada de futuro foi posta em marcha. 


nómico) de toda a pedagogia moderna. É bem verdade 


los seguintes enriquecem e sofisticam o modelo com contri- 


aventura educativa 
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tence cada vez mais nitidamente aos “aparelhos ideológicos” mas tam- 
bém burocráticos do governo, seja ele laico ou religioso-eclesiästico. Até 
mesmo o saber pedagógico se renova: desenvolve-se, torna-se mais autö- 
aliza-se e socializa-se, demarca-se como “saber político”, vai 


elaborando 
e em O principe, que é também um tratado de pedagogia, enquanto fi 


jodelos bastante diversos do passado (pense-se em Maquiavel 


do dominio sobre os homens e da sua formação como cidadãos, atribuin- 


do o papel determinante neste processo ao carisma e à astúcia do sobe- 


rano, que é “metade raposa” e "metade leño”, e que manipula o povo е 


os indivíduos; mas pense-se igualmente no individualismo de Montai 
que visa à formação da própria subjetividade, contrapondo-a а todo o con- 


texto social e cultural, reivindicando sua unicidade e autonomia). E de- 


marca-se também no sentido técnico, dando vida a soluções novas para a 
aprendizagem (com mais respeito pelas capacidades infantis ou juvenis) 
e a espaços sociais para a formação (a escola, os oratórios е 


fábrica: na 


primeira, afirma-se a centralidade da disciplina e de toda uma ritualidade 


de práticas, de gestos e de léxicos; nos segundos, organiza-se о tempo 
zação funcional para o “bem soci 


livre seja em função da reorga 


tempo de trabalho, seja em fü 


ção da ordem social (out court; na terceira, 


realiza-se uma nova práxis de trabalho, ao mesmo tempo mais social e 


ais parcializado, portanto mais alienante, na medida em que se torna mais 
elação aos fins da produção). 

No século XVI, a educação e a pedagogia cumprem um esforgo de re- 

“rupturas” do 

wa, doravante deci- 


mecânico e mais cego em 
novação que vai muito além dos studia humanitatis e di 
humanismo, formando uma civilização pedagógica n 
didamente encaminhada para as características da Modernidade, embora 


estas só sejam decantadas plenamente no século seguinte. 


2 A REFORMA E A EDUCAÇÃO 


Nos primeiros decênios do século XVI, os fermentos de renovação 
religiosa, que por diversas vezes agitaram o mundo da cristandade a par- 
tir do século ХЇП, explodem com toda a sua carga rompente, dando lu- 


gar à um movimento de reform 


político-religiosa comumente conheci- 


do pelo nome de Reforma protestante. 
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ntalidade cosmopolita, Estuda primeiro em Deventer, na escola diri 
is, depois em Paris e em Londres, onde 
‘em contato com Thomas More e Giovanni Colet е pode exprimir 
plenamente seus interesses pela educação, e, por fim, na Itália, onde, como. 


pelo humanista Alexandre Не 


ocorre com Lutero, fica fortemente impressionado pelo grau de corrupção 
que reina na Igreja de Ron 


A sua experiência de 


ajante e o objetivo de pacificação diante dos 
o a afirmar a centralidade da 


freqüentes conflitos entre os povos levam. 
educação e a necessidade de uma língua universal. 


Suas idéias sobre educação estão contidas em diversas obras, 


o Igumas 
quais de assunto não estritamente pedagógico. É o caso, por exe 


plo, da Enchiridion militis christiani de 1501, um tratado sobre os proble- 


da moral na Europa, no qual Erasmo propugna um retorno aos es- 
tudos elássicos, embora acentue o aspecto cristão em contraste com a 
dimensão “laica” e humana celebrada pelo humanismo italiano. E tam- 
bém o famoso Morias Enkomion de 1509, uma sátira feroz da sociedade do 


po, no qual o pensador holandês critica a absurdidade dos falsos sa- 
pientes, envolvendo na polêmica todos aqueles que presumem desenvol- 


ver tarefas educativas: gramáticos, lit 


оз, retóricos, homens de Igreja 


e cortesãos. Ou ainda a Institutio principis christiani de 1516, uma obra de 
a política dedicada ao futuro imperador Carlos V. М 
traçada a identidade do perfeito homem de Estado com conotações 
antimaquiavélicas e fortemente platónico-cristás (“Antes di 
adicada na mente do príncipe a his- 
без precisas sobre o tipo de formação 


quer ou- 
tra coisa, deve estar solidamente 


tória de Cristo”) e sáo dadas indi 


stitucional que mais lhe convém. 
Outras obras, entretanto, tratam de maneira sistemática de edu 
social. No De ratione studii de 1512, Erasmo 


do seu valor e da sua fung: 
de inteligência normal a um apreciável nível de 
erudição, e também de conversação em latim e em grego”, isto é, nas duas 
línguas que na 
nicação. 8 


se propõe elevar “jove 


quele tempo representam o meio mais praticado de comu- 


icepção das línguas clássicas como línguas vivas e expres- 
а vivamente tanto com o latim barbarizado das un 


sivas leva-o a polemi 


versidades medievais e da Escolástica quanto com a redução delas а um: 


iprendizagem meramente gramatical, valorizando, pelo contrário, o apro- 
fundamento das línguas antigas, por meio da leitura e da conversação. 
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Esse interesse mais pronunciado da Igreja católica pela dimensio 
educati 


é explicada pela renovada concepção do homem elaborada pela 

ição de novas tarefas pastorais atribuídas à 

¡em se redime do pecado não pela fé, mas tam- 

bém pelas obras. Já que a graça de Deus só age se o homem se dispuser a 

aceitá-la, ele deve ser preparado para esse escopo. Outro motivo que tor- 
o edu 


teologia tridentina e na de 


instituição eclesial. O hor 


ecessária a interven tiva em seu favor é dado pela sua con- 
de pecador, da qual só pode se livrar se conseguir reprimir os ins- 


tintos e adquirir os hábitos próprios do bom cristão. Para tal fim, a Igreja 
se dispõe a preparar instituições específicas e práticas ético-religiosas 
aptas a organizar a vida de todo cristão, sobretudo na sua fase juvenil, 
através de uma minuciosa preceptística e da elaboração de alguns mo- 


delos de comportamento que abrangem toda à articulação da existência. 


humana па sociedade. 
Para tornar mais incisiva essa obra de formação são preparadas nor- 


mas rigorosas que agem sobre as consciências e os comportamentos, so- 
obediência e à su 


bretudo dos jovens, dispondo-os ão à autoridade. 
As disposições para o acesso aos sacramentos, а redação de diversos cate- 
cismos entre os quais o romano de Pio V, publicado cm 1566 em cumpri- 
mento das deliberações conciliares, a aprovação de um Índice dos livros 
proibidos são algumas das providências dirigidas a tal objetivo. O hábito e 

dda educação que, segundo 


a obediência são indicados como o meio e o 


as afirmações de um estudioso católico do nosso tempo, “assume as 


racterísticas da renúncia como melhor forma de preparação para a vida 
adulta, exprimindo-se na família como submissão ao pai e aos usos e cos- 


tumes por ele impostos, na escola como veneração da auctoritas magistri, 


nos colégios como obediência, geralmente "сека? е em todas as relações 
sociais como aceitação da ordem estabelecida”. Nessa obra de educação 
destinada a preservar a infância da corrupção moral da sociedade, gran- 


de destaque é atribuído à familia 


A teorização mais significativa e o tratamento mais amplo da peda- 
idos na obra em três livros 


gogia da Contra-Reforma estão con 
Dell'educazione cristiana е politica dei figliuoli, de Sílvio Antoniano (1540- 
1603), publicada em Verona em 1583. Nela, o autor enfrenta os temas da 


temor de Deus, no papel central da família 


educação moral baseada no 


e do pai, na educação feminina e na escolar” e realizada através do “es- 


М 
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mas, depois, a reconstituição da ordem será reproposta de forma atual 
zada em 1832 
Grande é a influência exercida pela Ratio nas iniciativas escola 


res da 


Europa daquela época € também nas seguintes: a Lei Boncompagni de 
1848 © a Casati de 1859, especialmente no que diz respeito à realização 


de um sistema público de instrução, inspiram-se abundantemente nesse 
exemplo. O motivo é que, apesar da presença de muitos aspectos 


metodológicos ligados 


tradição escolástica, a novidade dos colégios 
jesuíticos encontra-se na construção de um ambiente educativo rigoroso 
zado segundo uma severa disciplina, mas aberto para 


através das cerimônias, dos prêmios e das disputas, A ênfase sobre a 


© coerente, organi: 
for 
obediência е o clima censório e de vigilância próprio das instituições 


educativas dirigidas pelos jest 


в. sua atenção quase exclusiva aos es- 


tudos de tipo retórico-gramatical, representam os limites mais evidentes 


de uma experiência que, se tem o mérito de recolher os elementos ideo- 


logicamente tros dos studia humanitatis е de introduzi-los no cur- 


ulo formativo das classes dirigentes, exercendo assim uma grande in- 
Muéncia sobre os costumes sociais da época, não consegue porém colher 
e representar as 


nstáncias do mundo moderno para as quais serão ne- 


orientações de pensamento. 


4 O RENASCIMENTO PEDAGÓGICO NA EUROPA: 
DE RABELAIS A MONTAIGNE 


Por efeito de uma dupla influência, a da cultura italiana e a de Erasmo, 
о século XVI difunde o seu modelo educativo ligado aos studia humanitatis 
em toda a Europa. Por todo o continente assiste-se ao florescimento de 
mal e 


intelectuais empenhados numa dura luta contra a cultura tradici 
escolástica para a afirmação de uma concepção educativa de tipo filológico 
e literário. Para acompanhar essa política de renovaçã 


instituições para a formação: de Lumes a Bordeaux, de Lyon a Louvain e 
a Oxford, há um rico florescimento de escol: 


e colégios que difundem 
uma nova concepção pedagógica. As figuras mais originais desta nova 
época do Renascimento pedagógico europeu são o espanhol Vives e o fran- 
сёз Rabelais, 


‘You have either reached a page thet is unavailable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


‘You have either reached a page that is unavallable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


‘You have either reached a page that is unavallable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


HISTÓRIA DA PEDAGOGIA 267 


estudo proposto é excessivamente vasto, mais vasto que aqueles delineados 
pela maior parte dos humanistas italianos, embora às vezes faltem indi 


cações metodológicas e didáticas precisas para a sua realização. Mas a 
Rabelais interessa sobretudo projetar um ideal educativo em abeyta opo- 
sição Aquele que ele critica. Como para Erasmo, também para o romancista 
francês a formação cultural encontra sua referência última na reli 
estudada sobre os textos e vivida intimamente fora dos formalismos me- 
dievais e das práticas inúteis. “Como escreve о sábio Salomão, о saber 
não penetra na alma malvada, e o saber sem consciência é a ruína da 
alma.” 

O seu ideal de humanidade e de sociedade é representado pela Aba- 
dia de Théléme. Diante da recusa por parte de um frade da direção de um 


convento, Rabelais desenha o ambiente ideal de uma abadia, cuja regra 
está em nítida oposição à de um lugar religioso comum. Nesta, homens e 
mulheres se reúnem livremente sem qualquer obrigação de voto, dedi 
cando-se ао jogo, ao gozo das belezas, ao estudo, ao amor e seguindo a 
regra do “Faça o que quiser”. Em consequência justamente dessa liber- 
dade “não havia nenhum e nenhuma entre eles que não soubesse ler, 
escrever, cantar, tocar harmoniosos instrumentos, falar cinco ou seis lín- 


guas, e compor tanto em prosa como em versos”, O ingresso 
proibido aos “hipócritas beatos”, aos “escritores e advogados” 
didos usurários” e, inversamente, consentido avaleiros de 


bons costumes e dotados de grande coração”, “ás nobres е belas damas” 
ide des- 
peito dos que gostariam de pô-los de lado”, como fazem os teólogos e os 


e Aqueles que “o'Evangelho santo difundem no mundo, para 


A reflexão pedagógica representa um momento essencial de todo o 
sistema de pensamento de Montaigne. De sólidas convicções católicas, 
Michel Eyquem, senhor de Montaigne, nasce em 1533 na véspera do affaire 
des placards, que conclui о período de relativa tolerância religiosa inaugu 


rado no reinado de Francisco I, е endo portanto по 
período mais intenso do choque religioso entre católicos e protestantes 
huguenotes que ensangúenta a Franca do século XVI. Após а primeira 
formação recebida no colégio de Guyenne sob a direção de valorosos 
mestres, e após os estudos de direito seguidos em Toulouse, Montaigne 
empreende a carreira política, tornando-se primeiro conselheiro da Cor- 


те em 1592, 
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a uma fase de certo modo ainda caracterizada por um engajamento ético 
da cultura e por uma menção à formação da virtude entendida como 
habitus, o Galateu de Della Casa pertence a um período no qual o 
formalismo prevalece sobre a substância ética e o ideal formativo se re- 
adoção de boas maneiras e na imitação exterior da virtude. Des- 
odo, até no plano pedagógico o Renascimento italiano revela uma 


Jade, 

Baldassare Castiglione (1478-1529), natural de Casatico, província de 
Mantua, passa sua vida a serviço dos duques de Mantua, de М 
Urbino, além de embaixador da Espanha junto à cúria roman: 


ão e de 
Com tais 


experiências, adquire um profundo conhecimento da vida diplomática e 
da corte q 


expõe no seu O cortesão, escrito entre 1513 e 1519, 


m pre- 
cioso documento sobre o ideal pedagógico da época. Na obra, que consta 
de quatro livros dos quais só os dois primeiros se ocupam do cortes: 


são apresentadas as características do "perfeito cortesäo”, isto é, do "gen- 
til-homem que viva em corte de príncipes” e que “saiba perfeitamente 
servidos em cada coisa razo: 


rel, conquistando deles graça e dos outros 
louvor”; a “nobreza” de nascimento, o “engajamento”, a “bela forma de 
corpo e de гомо”, a “graça”, a sabedoria política e a “inspiração amoro: 
sa”, de um amor racional e platônico que se dirige para a contemplação 
da beleza e do supremo Deus 

No desenvolvimento da obra, Castiglione enfrenta temas de caráter 
mais estritamente educativo, quando fala do valor formativo dos exercícios 
físicos (voltejar, correr, saltar), ou quando, a propósito dos studia humani- 
tati, afirma a necessidade de que o cortesio seja "mais que medianamente 


erudito, pelo menos nestes estudos que chamamos humanidades”: conhe- 
cimento, portanto, das línguas grega e latina, "pelas muitas e várias coi- 


sas que nelas são escritas”, ao lado de um uso correto da língua vulgar, 


enriquecida de “palavras espléndidas е elega 
nu 

dos de vestir, de conversar e de entreter-se do cortesão com os outros 
sociedade, e delineia-se a educação, além da perfeita dama de corte, tam- 
bém do príncipe, que deve ser conduzida pelo cortesão como “instrutor” 
e destinada a inspirar as virtudes próprias do “bom governo”. 


tes de todas as partes da 


* Nos outros dois livros, são apresentados os passatempos, os mo- 


A obra de Castiglione teve enorme sucesso na Itália e grande difusão 


Europa, atestada pelas inúmeras traduções e imitações. O seu ideal 
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suadir, por outro. Desse modo, para os port-royalistas, a educação lin- 
güística torna-se uma educação lógica, ou seja, uma educação da mente 
ou do “bem pensar” 


4 PERCURSOS DA EDUCAÇÃO NA EUROPA: 
FÉNELON, LA SALLE, FRANCKE 


O “século do absolutismo” - com a nítida separação que produz entre 
as classes dominantes, detentoras do poder político, econômico e religio- 

so, e as populares subalternas ~ favorece a formação no campo educativo 
de dois “modelos” de instrução e de educação nitidamente distintos e di- 


versamente organizados. A educação dos nobres realiza-se através do en- 
sino de preceptores particulares ou no interior dos “seminários dos nobres”, 
colégios próprios nos quais os jovens aristocráticos são formados tanto no 
plano intelectual como no do comportamento, mediante um programa de 
estudos que, ao lado das línguas modernas e das novas ciências, contem- 
pla também a atividade de vida prática como a equitação, a caça, a esgrima 


dança. A educação do povo, porém, confiada essencialmente à Igreja, 
ocorre mais frequentemente no interior de institutos de beneficência onde 
somente poucos alu 


exclusivamente instrumental, limitada à aprendizagem de técnicas elemen- 


os dos grupos populares recebem uma educação 


tares como ler e escrever, С 
se registrar a insuficéncia do espaço concedido pelas organizações religio- 


m relação à este tema, se, por um lado, deve- 


educação das massas, por outro, não pode ser esquecida a omissão 
dos poderes públicos no que se refere a este problema 

O autor que melhor interpreta as exigências educativas dos grupos 
os é François de Salignac de la Mothe-Fénelon (1651-1715). De 
família nobre, homem de Igreja e diretor de uma congregação femi: 


fundada para converter ao catolicismo as mulheres huguenotes, Fénelon 
compõe, em 1687, um Tratado sobre a educação das meninas, dedicado à 
duquesa de Beauvilliers, е nos anos seguintes outras obras pedagógicas 
(Fábulas, Aventuras de Telêmaco e os Didlogos dos mortos), dedicadas ao du- 
que de Borgonha, sobrinho do rei Luís XIV, do qual, entrementes, se 


tornou preceptor. Atacado duramente pelos jesuítas e por Bossuet р 
sua proximidade das posições “quietistas”, é privado do prestigioso en- 
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latina” (de grau preparatório para a universidade), e sobretudo о 


"pedagogium” (liceu para grupos superiores com orientação lin 


literária e científica, artística ou técnico-prática), a “escola normal” (para 
a formação dos mestres), uma série de instituições extra-escolares. como 
uma farmácia e uma biblioteca, úteis para 


uma tipografia e uma livra 


financiar as iniciativas educativas. 
Opondo-se a uma formação exclusivamente intelectual, Francke re- 
uma cultura relacionada com a vida que sublinhe a importá 


cla 
educativa do trabalho. A exemplo de La Salle, afirma a exigência de uma 
rígida disciplina е a centralidade da oração, mas tende a valor 
timento, considerado como o princípio do respeito mútuo е da simpatia 
que a educação deve promover nas crianças. 

Na Inglaterra, com o ubjetivo de educar os filhos do povo, são cri 
das as “escolas de cari por obra da Igreja anglicana ou de outras 
correntes reformadas. Revela-se particularmente frutuosa à iniciativa da 
"Sociedade para a Difusão da Sapiência Crista”, instituída em 1689, que 
promove a fundação de numerosas “escolas catequéticas” nas paróquias 
de Londres e adjacênci 


5 A NOVA CIÊNCIA, O MÉTODO E A EDUCAÇÃO 


o 
mento de uma nova visão do mundo e de uma nova concepção do saber 


Seiscentos foi o século da nova ciêne nadureci- 


a, que levon ао 


ntre o hu 


que já tinham sido adotadas na cultura europi 
a pensar nos estudos humanísticos sobre a matemáti- 


Renascimento. Ba 


ca, nos recursos à observação em geografia, na nova astronomia helio- 


visão renascentista do mundo 


céntrica, como também 


10, múltiplo е 
infinito, no estudo atento da natureza, na crise da física aristotélica e na 
afirmação de novos conceitos relativos à força e ao movimento. A propó- 
sito do Seiscentos, Butterfield escreveu que aquele século “representa 
m daqueles perio- 
do e na história", e isso 


um dos grandes &pisödios da experiência hun 


dos em que novas descobertas vêm à luz no n 


se realiza justamente através da “revolução científica 
pensamento, constitui um novo modelo cognitivo, elabora uma concep- 
cão orgánica da natureza radicalmente diferente do passado. A primeira 


que seculariza o 
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desaparecer dos curricula dos colégios a ciência tradicional e escolástica 


(aristotélica, sobretudo), e sublinhando o caráter, por um lado, mate- 


matizante e, por outro, exper 


nental, justamente, dessa ciência moderna. 
As classes dirigentes devem dotar-se de uma nova concepção da natureza 
iva, ligada ao 


© do mundo, ao mesmo tempo mais rigorosa е 
primado da ciência е da técnica, como também 
doravante de qualquer componente m; 
dizagem, ela se logiciza e se organiza segundo um método orgânico e ri- 


юе metal 


goroso, caracterizando-se sobretudo como aprendizagem intelectual liga- 
da à formação da mente, que encontra na instituição-escola, com suas regras 
disciplinares, suas práticas de ensino, seus programas estruturados e bem 
definidos, o lugar de sua própria realização. Mas, desse modo, 
nação se institucionaliza, se escolariza, e ~ dentro da escola = se sub- 


bém a 


mete a um controle mais racional e se orienta predominantemente no sen- 
tido intelectual 
Aqui já ем 


os além das humaniora como baricentro da formação: 
não só as humanae litlerae constituem a ba 


‚gem primá 
da educação intelectual, mas também as ciências = com seu método e 
seus conteúdos (com a nova visão da natureza que realizam) — têm uma 


precisa valência formativa, que deve ser reconhecida e potencializada na 


escola moderna. Assim, 


disputa que fecha o século na França e que vé 
contrapostos aqueles que exaltam os antigos е aqueles que valorizam os 
modernos — a querelle des anciens el des modernes =, seus modelos culturais 


e seus conhecimentos, embora surgida no terreno literário, caracteriza 


uma reavaliação di 
científico, inclusive técnico, e a indica como modelo para a formação das 
futuras gerações. 


ultura moderna em todos os seus aspectos, inclusive 


6 O NASCIMENTO DA ESCOLA MODERNA 


No curso do século XVII, estimulada não só pela revolução cultural e 
educativa do humanis 


по, pelas tensões da Reforma e da Contra-Reforma, 


pela crise da tradição escolástica, assim como pela revolução burguesa e 
pela ascensão do Estado centralizado e burocrático moderno, que postu- 


lam a formação de técnicos, os quais necessitam de conhecimentos espe- 
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sua função e difunde sua ideologia, ligada à disciplina e à produtividade 
social da educação-instrução. 


7 А FORMAÇÃO DO HOMEM CIVIL: 
SOCIEDADE DE CORTE E BOAS MANEIRAS 


Entre as mudanças que envolvem a sociedade européia e que são 
diversas e complexas, como indicamos na primeira seção, não vem em 
último lugar aquela que se refere ao costume de vida, às regras de com- 
portamento social e, portanto, ao estilo da vida civil, Tal transformação 
procede, como é óbvio, das classes altas — aristocráticas e burguesas ~ е 
vem definir um código e uma verdadeira visão do mundo que inerva 
toda a vida dos indivíduos, dos grupos e das sociedades em geral. Т 
se de regras que abrangem a linguagem, o uso do corpo e as relações 
sociais, dando vida a códigos que, por um lado, remetem à tradição cava 
Iheiresca exacerbada e enfatizada pela cultura barroca e que vêm definir 
todo um cerimonial de comportamento bastante complicado e totalmente 
efêmero, mas que tem uma conotação de reconhecimento e de distinção 


social; por outro, todavia, tais regras ligam-se ao nascimento daquela so- 
ciedade de corte que, reunida em torno do rei, exerce uma função pura- 
mente decorativo-cerimonial e se dedica sobretudo à douceur de vivre e 
desenvolve códigos internos de grupos, dando origem a processos de 


ritualização da vida cotidiana; por outro lado, ainda, e por fim, ligam-se 


aquela “civilização das boas maneiras”, que é posta como centro motor 
da sociedade civil pela própria bur; 
aristocracia e procura reviver seus cerimoniais simplificando-os е, ao 
mesmo tempo, separa-se do povo estabelecendo regras próprias de vida 


еза em ascensão, a qual imita a 


e códigos próprios. Esse complexo processo, que deve ser considerado 
justo título um processo (ou melhor, um conjunto de processos) educativo, 
é central na sociedade seiscentista e funciona como contracanto à bruta- 


lidade das suas guerras, aos fulgores do seu fanatismo, às fogueiras pro- 
duzidas pelas suas superstições, ao halo trágico que veio a marcá-la; atra- 
vés dele veio a constituir-se aquele organismo frágil e complicado, mas 
centralissimo da época moderna, que é a “sociedade civil”, а qual vive de 
teriza por — regras não-escritas, normas interiorizada 
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ideais, estilos de vida), assim como do seu papel no mundo social, que 
o deve ser aceito como um des- 


depende, agora, de uma escolha e que 


чп o sua 


‚ E tal sujeito-indivíduo deve ser formado desperta! 
lade, favorecendo a problematização do seu mundo moral, esti 
mulando seu empenho para construir-se uma identidade pessoal e social 
e um determinado projeto de vida. 

A Modernidade oferece dois grandes instrumentos culturais para a 
formação do imaginário individual: o romance e o teatro. Certamente que 
continuam a agir, como protagonistas do mundo cultural e como atores 
de formação do imaginário social, tanto a épica como а lírica, tanto a pin- 
tura celebrativa como decorativa, mas é através do romance e do teatro 


que a formação do imaginário atinge a esfera mais propriamente subje- 
tiva e vem exercer um papel de construção do sujeito. Certamente que o 
imaginário passa também pela festa = seja religiosa ou civil -, pela 
reelaboração da história e da sistematização do passado, através das refle- 
xões jurídicas, filosóficas e éticas, mas trata-se ainda de um imaginário 
de caráter predominantemente social. Só o romance e o teatro, entretanto, 


falam diretamente ao homem burgués, refletindo-o, inquietando-o, por- 
tanto educando-o. E não é por acaso que ambos os géneros literários en- 
contrem nos anos Seiscentos um momento de retomada, de crescimento 


e de difusão. 
O romance, como dirá Hegel, narra a epopéia burguesa moderna, 
referente “aos indivíduos e ao seu destino”, e gira em torno do “conflito 


da poesia do coração com a prosa contrastante das relações e a 


aciden ias externas". No centro do romance exis- 
te um conflito entre indivíduo e sociedade, que é seguido em toda a sua 
complexidade, em seu minucioso desenvolvimento, em sua rica 
fenomenologia e desembocando numa vitória ou numa derrota, sempre 
problemáticas, saturadas de contrastes e semeadas, retrospectivamente, 
de nostalgia е de insatisfação. O século XVI justamente, a partir da Fran- 
ca, produz com A princesa de Clöves o primeiro verdadeiro romance mo- 
demo, que fala dos contrastes morais de um indivíduo, analisa todo o seu 
tormento interior e o desenvolvimento de sua aventura existencial. No 
romance de Madame de La Fayette (1634-1693), publicado em 1678, já 
se afirma com clareza o conflito como estrutura gerativa da narração e o 
seu jogo sobre o duplo registro da interioridade e da sociedade, trazendo 
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mente interpretada no sentido cognitivo e epistemológico, o historicismo 
fixa o valor da história como habitat da formação, como centro da cultura, 
mas também como modelo de formação, que implica a construção da 
personalidade enquanto entremeada de cultura e caraterizada pelo pen- 
samento como atividade crítica. 

Chegamos, assim, às margens do século ХУП: para além do raciona- 
lismo, para além do universalismo, para além das características do abso- 
lutismo político e ético-social, e já na direção das grandes aventuras do pen- 
samento radical do iluminismo e do pensamento organicista do romantismo 
que, todavia, os modelos pedagógicos de Locke e de Vico já contêm exem- 


plarmente em germe (Vico será tratado no próximo capítulo), 
John Locke (1632-1704) foi o fundador do empirismo com o Ensaio 


sobre o entendimento humano (1690), em nível gnoseológico e metafísico, 
mas foi também o teórico da tolerância (Carta sobre a tolerância, 1690); foi, 
de maneira geral, o representante de um pensamento crítico que pre- 
ção à prova da experiência e, portanto, colo- 
car no centro do próprio trabalho os princípios da verificação exper 
tal e da inferência empiricamente provada. Também em pedagogía - 
tratada em 1693 com os Some Thoughts Concerning Education [Alguns pen- 
samentos sobre а educação) — Locke desenvolve um empirismo explícito e 
radical, contrapondo-se ~ também aqui — a todo inatismo e a toda pre- 
destinação, tão caros ao pensamento tradicional 

Аз características peculiares da gnoseologia de Locke e a sua valori- 
zação da tolerância, assumida como critério-guia no campo político-reli- 
gioso, estão na base também da reflexão pedagógica do pensador inglês. 
Com efeito, o empenho lockiano no campo educativo, por um lad 
(numa perspectiva 
jatista) a necessária relação que não pode deixar de existir entre a 
instrução proveniente do mundo externo e o desenvolvimento interno 
da mente е das suas funções intelectuais. Por outro lado, nos seus textos 
pedagógicos, o Locke teórico da tolerância move uma constante e dura 
pola mo e as punições corpora 


tende submeter toda айт 


pira-se em precisos princípios empiristas e sublinh 


ica contra o autorlta como métodos 


educativos, exaltando, em compensação, os pri 
autonomia dos educandos. 

O pensamento pedagógico de Locke, entretanto, revel 
como o produto mais complexo e mais maduro de toda uma tradi 


pios da liberdade e da 


e também 
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sinadas, porém “jogando com dados ou outros brinquedos”, e do contato 
“com livros simples e agradáveis, como As fábulas de Esopo e algumas pas- 
sagens da Bíblia, para passar depoisao desenho e fa”, útil para 
“escrever depressa aquelas coisas que queremos lembrar 

te, estudar-se-ão as línguas modernas (francês) e clássicas (latim). O latim, 
de fato, é “absolutamente necessário para um fidalgo”, mas deve ser estu- 
dado como a língua materna, “sem o embaraço das regras”, através da 
conversação, da leitura de textos “fáceis e agradáveis” e traduções que 
contenham “cogni Enfim, poderá ser iniciado “o estudo da 
aritmética, da geografia, da cronologia, da história e da geometria". Em 
particular, Locke valoriza, de um lado, a aritmética como “o primeiro 
daquele tipo de raciocínio abstrato a que a mente com facilidade se hal 
tua ou se adapta”, de outro, a história que “ensina” e “diverte”. Sucessiva- 


mente, o aluno será orientado para o domínia do “estilo”, caracterizado 
pela “devida concatenação com propriedade e com ordem”. 
A formação do gentleman terminará, por um lado, com a “filosofia 


natural”, aprofundada através de vários “sistemas” (em particular o de 


Newton) e, por outro, com uma série de “ornamentos” (o baile, a eq 


são, a esgrima) e com um “ofício manual” (jardinagem, carpintaria, tra- 
айде” e capaz de desenvolver al- 


balho com ferro), que é "bom para à 


gumas “habilidades”, devendo ser escolhido “como diversão para quem 
seja dedicado principalmente ао estudo e aos livros”. Enfim, Locke não 
esquece sequer uma referência à importânci 


educativa das viagens, que 
servem para “aprender línguas estrangeiras” e “examinar as aspirações, 
observar as qualidades e considerar as artes, o caráter € as inclinações 
dos homens”. 

É constante, no curriculum elaborado por Locke, o apelo à curiosidade 
crianças, bem como ao seu instinto de jogo, Todo proces- 
so e aspecto da instrução deve ser relacionado aos interesses que os mo- 


vem e às suas necessidades concretas, que são predominantemente fisicas 
е motoras e de modo algum abstratamente intelectuais. No processo 
educativo e formativo um papel fundamental é atribuído ao “preceptor”, 


que deve ser “uma pessoa prudente e calma” com «função de “forja 
criança e mantê-la “longe do mal”. Além da “cultura” e da "seriedad 
preceptor deve possuir também “boa educa: 
agir sobre a criança sobretudo através do exemplo. 


e “conhecimento do 


mundo". De 
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sobretudo, são os modelos mais explícitos desse novo tipo de intelectual. 
Eles usam a pena como uma arma, para atacar preconceitos e privilé 

pa cias e injustiças, 
um novo panorama do saber reformulado sobre bases empíricas e cienti- 


denunciar intolerá 


ficas e que se tornou saber útil para o homem e para a sociedade. Além disso, 
ambos difundem suas idéias através de uma riquíssima articulação de meios, 


que vão do ensaio ao pamphlet, do romance à obra teatral, do poema ao 
“entretenimento”, ao conte philosophique, ao dicionário. São intelectuais 
socialmente engajados que dialogam criticamente com o poder polí 
do qual ambicionam tornar-se conselheiros (e Voltaire o será de 

п da Prússia; Diderot, de Catarina II da Rússia) para promover amplos 
projetos de reformas em todos os campos da vida social, da instrução à 
economia, da liberdade de imprensa à administração da justiça. E com 
diferentes matizes e resultados quase todos os intelectuais iluministas as- 


Frederico 


ão conscientemente este papel sociopolítico progressista, de inova- 
dores e idealizadores de planos mais ou menos orgánicos de reformas. Tal 
será a posição de Verri em Milão e de Genovesi em Nápoles, como tam- 
bém de Leibniz e depois Kant na Alemanha, só para exemplificar. 


O intelectual torna-se mediador entre sociedade e poder, ad 


maior autonomia, sua presença é ativa no âmbito social, muito ativa até, 
ele se põe como consciência crítica de toda a vida social e sua produção 
cultural adquire uma função de guia em toda a sociedade civil e até mes- 
mo em relação ao Estado, nos momentos mais favoráveis, Nasce o inte- 


lectual contemporâneo, com o seu papel decisivo e central na sociedade, 
com a sua função educativa: de promotor do progresso, mas também de 
amortecedor dos conflitos sociais, dos contrastes de grupos ou de ideo- 
logias. A sua função educativa, de fato, most 


(se dupla: estimula ao novo, 
difunde suas sementes ideais, promove seus mitos, modelos, slogans etc., 


como também far convergir as massas para o poder, assun 


indo o papel 
o social. E justamente na França os dois 
‚odelos de intelectuais estão presentes no curso do século: а 


paternalista da edu 


s da Re- 


volução, é o primeiro tipo de intelectual que predomina; com o Diret 
© depois com Napoleão, será, porém, o segundo que estará em evidén- 
cia. Seja como for, porém, o intelectual se torna cada vez mais nitida- 


mente educador da sociedade civil, assumindo aquela conotação que 
hoje, em grande parte, o car: 
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irma a idéia de uma educação nacional e a ins- 
iversificada região por região, com amplas autonomias locais. No 


trução é 
nível secundário predomina ainda a tradição humas embora os ex- 
poentes políticos radicais - como os puritanos ~ reclamem uma “moderni: 

zação dos estudos” (Gusdorf). Assim fazem também alguns teóricos, como. 
o comeniano Samuel Hartlicb ou o poeta John Milton e, depois, sobretudo 
Locke, mas sem que se ativem reformas Significativas. Mais viva é a situa- 
cão das universidades - sobretudo de Oxford e Cambridge -, que se tor- 
nam verdadeiros “centros de inteligência” e de algumas instituições como 
Sociedade Real para o Progresso das Ciências Naturais”, nascida em 
1662, que é uma ativa oficina de cultura; mas, “após o extraordinário 
impulso do século ХУП, o século XVIII é para a vida intelectual inglesa uma 


época de estabilidade e estagnação”, também no âmbito universitário (em 
particular em Oxford, enquanto em Cambridge a presença de Newton tinha 
criado um ativo “centro de estudos científicos”). 

Na França do Ancien Regime, as condições da instrução são ainda de 
todo tradicionais, sem nenhuma 


abertura para reform: 
organização dos estudos. A Igreja predomina na instrução primária e 
secundária (após a eliminação dos jesuítas, os colégios passam aos 
oratorianos), enquanto as universidades estão ancoradas nos modelos 


medievais tardios. А cultura das escolas e das universidades é humanisti 


tendo ao centro o latim e a filosofia escolástica, com a quase ausência das 
ciências e da língua nacional. Mas а este quadro estagnante o poder pü- 
blico nada contrapõe: só os intelectuais, os representantes das Lumières, 


nsa batalha contra os colégios e por uma instrução esta- 


tal, laica e moderna. Mas € só no nível de i 


trução superior que se afir- 
marão no século ХУШ instituições não-universitárias, fundações régias, 
mais próximas do saber científico, como o já lembrado “Jardim do Rei” 
(fundado em 1671), onde se fazem pesquisas de ciências naturais (pense- 
se em Buffon), o “Colégio Real” (fundado em 1530), centro de estudos 
filológicos, a “Escola de Aperfeiçoamento para Engenheiros” (1747), a 
“Escola de minas” (1780), a “Escola de Arquitetura” (1766), a já lem- 
brada “Escola Militar” (1751) e a “Escola de Engenharia” (1748). Mas só 
a partir de 1789 é que o problema escolar também será enfrentado de 
ida também na Franca a um sistema 


maneira radicalmente nova, dando 


escolar moderno, 
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cação do género humano, de 1771-1780, onde delineia um programa peda- 
gógico que "abarca toda а humanidade” na sua evolução histórica е re- 
mete aos princípios-chave do pensamento iluminista; e Johann Gottfried 
Herder (1744-1803), que em Filosofia da história para a educação de huma- 
nidade, de 1773, deplora a condição educativa da Alemanha (fragmenta 
da, sem centro) e aponta na “humanidade” o novo principio animador 
da pedagogia: numa humanidade-nação que deve afirmar-se como novo 
ideal de formação. Com Kant, como veremos, será, pelo contrário, o su- 
jeito moral que será posto no centro dessa renovação pedagógica, co- 
Thendo nele o fator-chave da humanidade e da sua educação. 

Outras características apresenta, porém, o iluminismo italiano, no 


qual o problema pedagógico ocupa uma posição certamente não-mar- 


ginal. Isso ocorre pelo estreito vínculo que liga esses pensadores Aquela 
“política das reformas” que, num esforço pelo menos em parte comum, 
congrega os governantes e as elites intelectuais dos vários Estados ita- 
lianos do século VXI11, como também pelo tipo de cultura “civil” e utilitá- 
ria que caracteriza os grupos intelectuais, estreitamente ligados aos ideais 
econômicos e políticos da agora madura burguesia européia, presente, 
embora de forma mais frágil, em alguma áreas da Itália. A pedagogia 
dos iluministas italianos apresenta três características fundamentais e bas- 


tante comuns aos vários componentes geográficos do movimento inte 
lectual inovador: 1. sublinha com vigor a importância social.e política da 
educação, a sua capacidade de criar um espírito de engajamento civil na 
população e de aumentar a prosperidade dos Estados e, justamente nes- 
ta direção, defende com vigor à necessidade de uma educação pública 
(de Estado), laica e dirigida a todos os cidadãos; 2. desenvolve uma série 


de projetos de reforma dos estudos, procurando adequar o curriculum 


escolar às exigén: 


з postas em circulação pelo nascimento da ciência 
moderna e da sociedade burguesa (em particular destaca-s 
ciência e a exigência de organizar em nível escolar a formação profis- 


sional); 3. afirma o princípio da utilidade da cultura, opondo-se decidi- 
damente à 


adição retórico-literária própria da formação operada nos 
colégios, sobretudo naqueles dirigidos pelos jesuítas, 

Em tais teorizações, o elemento filosófico predomina sobre o prático 
(histérico-politico). Todavia, ele se revela profundamente alimentado pelos 
debates educativos e pelos novos “clássicos” da pedagogia européia do 
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da pedagogía contemporánea, a figura que a influenciou de modo deci- 
sivo e radical, o autor que executou a virada mais explícita da sua historia 
moderna: Jean-Jacques Rousseau. O filósofo de língua francesa, de fato, 
operou uma “revolução copernicana” em pedagogia, colocando no cen- 
tro da sua teorização a criança; opôs-se a todas as idéias correntes (da 
tradição e do seu século) em matéria educativa: desde o uso das fraldas 
até o “raciocinar” com as crianças e o primado da instrução e da for- 
mação moral; elaborou uma nova imagem da infância, vista como pró- 
xima do homem por natureza, bom e animado pela piedade, sociável 
mas também autônomo, como articulada em etapas sucessivas (da р 


meira infância à adolescência) bastante diversas entre si por capacidades. 
cognitivas e comportamentos morais; teorizou uma série de modelos 
educativos (dois sobretudo: um destinado ao homem e outro ao cidadão) 
colocados, ao mesmo tempo, como alternativos e complementares e como 
vias possíveis para operar a renaturalização do homem, isto é, a restaura- 
ção de um homem subtraído à alienação e à desorientação interior que 


assumiu nas sociedades "opulentas”, ricas e dominadas por falsas neces- 
sidades, Todavia, а renovação da pedagogia em Rousseau realiza-se em 
estreita simbiose com todo o seu pensamento de moralista e de político, 
de filósofo da história e de reformador antropológico; com aquele pensa- 
mento que se interroga sobre as origens do “mal” do homem (do seu 
mal-estar e da sua desnaturação - tema tradicional da teodicéia) e identi- 
fica as causas do mal na sociedade (pelo seu afastamento do estado de 
natureza intervindo com a divisão do trabalho e com a afirmação da pro- 
priedade particular), mas nela - e só nela - reconhece também a via do 
remédio, desde que se reorganize segundo a idéia do “contrato” (iguali- 
tária e comunitária, animada por uma única e coletiva vontade geral, que 
está na base do governo e das leis) e reative, também na sociedade doen- 
te, a possibilidade de construir um homem novo, natural e equilibrado, 
do qual Emílio é o modelo 

Política e pedagogia estão estreitamente ligadas em Rousseau: un 
о pressuposto е o complemento da outra, e juntas tornam possível а re- 
forma integral do homem e da sociedade, reconduzindo-a - por vias no- 
vas — para a recuperação da condição natural, ou seja, por vias total- 
mente artificiais e não ingênuas, ativadas através de um radical esforço 
racional. A pedagogia de Rousseau faz parte de um esboço bastante com- 
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amplamente retomado na pedagogia romántica e mais ainda em algumas 
correntes pedagógicas do século XX, em particular pelo “ativismo” de- 
fensor do puericentrismo e ligado а comportamentos pragmáticos; 3. а 
atenção dedicada à antinomia e à contraditoriedade da relação educa- 
tiva, vista por Rousseau ora como orientada decididamente para a anti- 
nomia ora como necessariamente condicionada pela heteronomia; entre 


liberdade e autoridade, no ato educativo, não há exclusão, mas à 
uma sutil e também paradoxal dialética; deste aspecto “dramático” da 
educação Rousseau também foi sagaz intérprete, como toda а ambígua 
relação entre Emílio e о preceptor vem ih 


estes já os temas ("puericentrismo”, aprendizagem motivada, 
dialética autoridade-liberdade) que estão na base de grande parte da pe- 
dagogia contemporánea. 

“Tais perspectivas profundamente inovadoras da pedagogia rousscau- 


niana em parte remetem também à lição de alguns pedagogos anterio- 
res, em particular Montaigne e Fénelon que, como Rousseau, tinham-se 
dedicado a uma defesa dos direitos da infância e de uma aprendizagem 


“natural” das várias cognigdes formativas e instrutivas. No Rousseau 
pedagogo, porém, operam ainda outras tradições educativas: а espartano- 
plutarquiana, caracterizada por uma ordenação precisa e rigorosa d 
atividades infantis, por um recurso à educação física e a uma disciplin: 
nada branda, e aquela ligada a Locke e Condillac, que se refere predon 
nantemente aos processos de aprendizagem e à formação intelectual da 
criança, que deve ser precedida por uma educação dos sentidos e reali- 
zar-se através do contato com a experiência e uma anälise-sintese dos 


seus vários aspectos. 

Ма base do romance pedagógico de Rousseau está colocada uma po- 
lêmica aberta e consciente contra as pedagogias do seu tempo: aquela 
ligada aos colégios (estabelecimentos ridículos”) e aquela ligada à edu- 
cação aristocrática, e tais polémicas antijesuíticas e antiaristocráticas co- 
locam posteriormente em destaque o caráter de mensagem radical que o 
Emilio queria assumir. Aos jesuítas e aos seus colégios, Rousseau reprova 
, intelectualistica e livresea, autoritária e 
pedante; à aristocracia, de habituar os filhos à imitação dos adultos, de 
los quase exclusivamente para as práticas inaturais das boas ma- 
descuidando de suas mais profundas necessi- 


neiras e da conversa 
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escreve Rousseau, co 


templando a sua utopia antropológica e social rea 
lizada e confirmando, ao final da obra, a profunda valência política, além 
de pedagógica, do Emilio, 


SATIVA” EA “EDUC. 


A “EDUCAÇÃO Ni 


ÇÃO INDIRETA” 


Ao lado do princípio fundamental da “edu I", Rousseau 


ação natu 


mostra, no seu texto pedagógico, a importância de pelo menos dois ou- 
tros conceitos: o de "educação negativa” e o de “educação indireta”, 
O primeiro teoriza a não-intervenção por parte do educador, que 


deve apenas acompanhar o crescimento do menino, mantê-lo isolado е 


ao abrigo das influências da sociedade corrupta e, eventualmente, cor 
gi-lo, mas através do exemplo ou da intervenção indireta 


A primeira educação deve ser puramente negativa. Ela consiste não em ensi- 
nar а virtude е a verdade, mas em proteger o coração do vicio e а mente do erro. 
Se puderdes não fazer nada e não deixar fazer nada; se puderdes levar vosso ahu- 
no sadio e robusto até a idade de doze anos... sem preconceitos, sem hábitos 
muito logo tereis entre as mãos o mais sensato dos homens; e, começando com 
não fazer nada, tereis feito um prodígio de educação. (Emilio, livro 1) 


Será o próprio processo de crescimento que despertará no menino 
exigências e cu 


xas da exper 


¡osidades, e o fará descobrir as dimensões mais comple: 


ncia, desde a intelectual até a moral, desde а sé 
até a religiosa. O importante é não acelerar esse crescimento п 
deixar à natureza o tempo de desenvolver-se livremente. Por conseguin- 


te, Rousseau não fixa 


à para o seu 
ígidos e minuciosos, mas se valerá de uma “liberdade bem 


lio nem horários nem programas 
demasiado 


regulada”, que exclui "lições verbais” e “castigos” e que reconhece ao me- 
nino o direito de manifestar “o amor de si próprio” (que é "bom e útil” 
em si), isto 
pedagogo. 

Toda apren іса, deve ocorrer em conta- 
to com as “coisas”, deve ser 7. De fato, para Rousseau, o homem. 


tiva, mesmo que žeja sob o olhar vigilante do 


é educado pela “natureza”, pelas “coisas” e pelos “homens”. Uma edu 
ção correta exige a valorização da natureza e das coisas e a eliminação da 


influência dos homens. Assim, às coisas é solicitado o papel de exercer 
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posições teóricas fossem conhecidas e deb 


las. Tiveram, porém, uma 

ia e o seu modelo de 
toriedade, 
e encontrarão cida- 


influência central sobre a pedagogia revolucion: 
“instrução pública popular”, ligada aos “princípios da obrig 
da gratuidade, da laicidade”, como indicava Fornac 

dania nas organizações escolares teorizadas por Condorcet em 1792, 


A PEDAGOGIA DE VICO 


abe 


Vico (1668-1744), na conte 


mbiente filosófico cartesiano, ensinou retórica na Universidade de Ná- 


poles e elaborou uma filoso fixa esta última como o 


la da história q 


habitat mais próprio do homem e o terreno mais rigoroso do conheci- 
mento (verum ipsum factum). Vico expõe о seu pensamento original na 
Ciência nova (1725), mas o antecipou nas suas Orações inaugurais (1099- 
1706) е nos textos Sobre о método de estudos do nosso tempo (1709) e Sobre a 
antigiissima sabedoria dos italianas (1710). Vico não dedicou à reflexão pe- 
dagógica nenhum escrito particular, mas sua posição filosófica aparece 
fortemente caracterizada no sentido educativo, seja pelas remes 
tropológicas qu mplica, seja pelo curso de estudos e a reforma cut 


tural que ela mais ou bertamente defende. Além disso, são cons- 
tantes as referências a problemas pedagógicos nas várias obras do filósofo 


napolitano, desde a primeira e mais significativa entre todas, a Autobio- 


grafia, até Sobre o método de estudos do nosso tempo е a Ciência nova. Não há 
dúvida de que em pedagogia, como ocorre em filosofia, Vico é um pe 
dor substancialmente isolado, que não se liga nem à tradição psicológico 
cia e à prioridade da 
formação ética individual, que vemos desenvolver-se de Montaigne а 
Locke, através de Fénelon e Port-Royal, nem à epistemológico-social, re- 
presentada pelo grande Comenius. Vico, porém, faz algumas pene 


vida da à 


prática ca 


tes 
afirmações sobre a natureza da infância (vista como “senso” e “fantasia” 
por exemplo), mas náo tira delas todas as conseqüências operat 
aponta um centro para um novo curriculum de estudos 
não se preocupa em desenvolvê-lo adequadamente. A pes 


a história, mas 
agogia de Vico 
is e de perspectivas não-orgâni 


é, portanto, constituída de intuições g 
la que não se apresente absolutamente como ocasi 


nal e fra 
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com a Festa da Federação Nacional, que devem atrair о homem para 
verdade, como sublinha Mirabeau no seu Trabalho sobre a educação pübli- 


ca, e que devem mudar seus costumes, vinculando-o aos valores civis. 

Vieram depois as festas do Ser Supremo, em que se mostram “as virtudes 

republicanas as 

David, com carros alegóricos, baixos-relevos, cánticos е fores, e as festas 
mente ateu. 


mundo 


', segundo um cerimonial organizado pelo pintor 


da Deusa Razão, de caráter aberta 


Oteatro, a pintura е a poesia também devem trabalhar para educar para 


os valores republicanos e revolucionários, devem intervir nos momentos 


de festa e executar um complexo circuito de educação civil, que integra e 
suporta o mesmo trabalho ideológico (no sentido laico e científico) desen- 


volvido pela escola. Aqui também é o ideal rousseauniano expresso na Carta 
a d'Alembert sobre os espetáculos, de 1758, que se torna o centro di 


idade no seu conjunto e fortalecida no seu 


educativa destinada à comus 


aspecto de coesão ideológica e de participação. O prog 
elaborado pela Revolução resulta, portanto, rico, articulado е até gr 


mostra-se bem consciente das rupturas que deve efetuar em relação ao 
passado e di 


(desde a escola at 
estreitamente ligados um ао outro para atingir 


mprensa, a festa) mas pensa-os como integrados, como 
fim comum: inicia aquele 
1o-cducagio coletiva e ideológica que estará cada vez mais 


modelo de instruçã 


ao centro nas sociedades de massa contemporâneas e que será retomado 
alismos oitocentistas (como nos lembrou George Mosse em А 
nacionalização das massas) e depois pelos totalitarismos novecentistas (des- 
o, o stalinismo) em formas mais sectárias e ri 
damente conformistas. A Revolução, porém, sobre este último ponto, ti 
nha reconhecido um espaço cada vez mais central para a educação do 


pelos nacion 


¡ginário e tinha indicado no seu controle e na sua “normali: 
essencial, da pedagogia e da educação, bem 
e cultural contemporânea 


aspecto essencial, cada vez ma 
como da vida soc 


Сот a Época Napoleónica e a expansão difin- 


se nos diversos países orientações laicas, estatais, civis, na reorga- 
Itália. Jän 


pós 1797, realizou-se um Plano geral de instrução pública, 


nização dos sistemas escolares, Isso ocorre também na 


Repú- 


blica cisalpin: 
feito por Lorenzo Mascheroni e inspirado nos princípios da pedagogia 
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эты FRANCO CAMI 


Depois da grande Revolu 
mas não executarão nenhum passo atrás em relação 


io Bonaparte, o Império e a Restau- 


revolucionárias: Bonaparte acolhe o programa de reconstrução burguesa 
da sociedade francesa, segundo um modelo de modernização que im- 
plica o controle do Estado e de um Estado burocı 


о, que programa e 


dirige o funcionamento de toda a vida nacional, inspirando- 
cionalidade técnica; o Império difunde estes princípios por toda a Eu- 

ina absolutamente formações téc- 
icas etc.) difundidas durante a época 


ropa; a Rest 


nicas (administrativas, eco! 
napoleónica. 

As estruturas que se difundiram entre a Revolução e a Restauração serão 
as profundas que virão marcar a época contempor 


as емти nea e 


caracterizi-la de modo unitário até os dias de hoje. A contemporânea é a 
das Revoluções: desde 1789 até 1848, depois até 1917 e até o pós- 
dos últimos dois séculos é marcada justamente pelas ten- 
plicam e pelas exigências 
vada em relação ao passado, de reconstrução ab imis da sociedac 


sões revolucionárias, pelas rupturas que elas i 
(de gui l 
de advento da “sociedade justa” — ou mais justa) que manifestam. É um 
sto e profundo, que atinge áreas geográficas, povos e cultu- 
ras que se rediscutem, operam rupturas com as tradições, tendem à reno- 

e são movimentos orientados de maneira diversa, ora polí- 


ticos (como os faseismos, que nascem como solução ad hoc numa crise 
s, de 1871 a 1917, ao pós- 
ora émicos (como o lamico atual), ora tecnoló- 
gicos (como ocorreu no Japão), ou entrelaçados entre 
rizam em profundidade as sociedades contemporáneas. 

Mas a contemporaneidade é também a époc 
direitos, das massas e da democracia. A Revolução Industrial 
identidade. A partir da Inglaterra do século ХУШ, 
а de fabric 


política), ora sociais (como as revoluções восі 
fundament: 


outro fa- 
tor determinante da sui 


m mercado mundial veio As vezes mais As vezes menos, todos os 


países do globo, implicando também radicais mudanças sociais (o nas- 


to do proletariado, por exemplo), explosões demográficas, ге- 


distribuição da propriedade ete. Trata-se de um processo imenso que 


teve andamentos näo-l 
лме até o mundo político, recta 


cares, mas fortemente diferenciados e que 


estruturou inti ndo estados auto- 
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raízes ideológico-raciais e compreender através delas tanto as suas estru- 
turas como as suas articulações disciplinares, desde a arte até а ciência 
De Marx em diante, até Althusser, até Topitsch ou Rossi Landi, efetuou- 
se uma reflexão em torno da ideologia, de seu estatuto e de sua fi 


que envolveu também — e não secundariamente = a pedagogia, na qual se 
sublinhou a dimensão reprodutiva, portanto central e funcional para а 
ordem da própria sociedade, A importância social da ideologia afirmou 
também a centralidade da pedagogia, que, do modo mais descoberto e 


ma socieda- 


is orgánico, encarregou-se dos objetivos ideológicos de 
de, na transmissão de conhecimentos, de comportamentos, de atitudes 
mentais (por exemplo: a produtividade como estilo de vida, individual e 
coletivo; a organização escolar dos conhecimentos que sublinha sua or- 
dem hierárquica e, ainda, a função produtiva = como ocorre nas socieda- 
des industriais). O marxismo = de modo até demasiado univoco = subli- 
essa valência da pedagogia, essa estrutura que condiciona sua 
identidade contemporânea. Embora não seja o único: até mesmo o pen- 
samento de Dewey ou o mais recente pens 
logo alemão teórico de uma análise sistêmica das sociedades, deram in- 


nhor 


mento de Luhmann, o soció- 


dicagóes análogas. 
Na pedagogia contemporánea, de Pestalozzi a Capponi, de Comte а 
Gentile, de Dewey à Luhman 


„ colocou-se como central a função politica 
da pedagogia e a sua posição dentro do “nicho” da sociedade, em relação 
à qual ela age como síntese orgânica de perspectivas de valores, ou ainda 
como centro de rearticulação na própria sociedade, submetendo-a inclu- 


sive às revisões que tal processo de transmissão cultural sempre compor- 
ta, A função ideológica não é apenas reprodutiva, é erítico-reprodutiva; 

atribui-se а este saber — é o que faz Dewey em particular — um 
papel projetado também (e sobretudo) sobre a inovação social e cultural. 
Ao mesmo tempo, оз processos educativos também se conotaram de for- 
(que = tor- 
nuclear, privada portanto de um ethos seu, 
de uma cultura sua, como ocorria de certo modo nas famílias extensas, 
nfl 
municação e pelo envolvimento de todos os seus membros na vida so- 
cial), ada obrigatória para todos — carac- 
terizousse pelas finalidades sociopolíticas que a revestiram, às vezes n 


ma mais marcadamente ideológica: isso ocorreu na família 
nando-se cada vez mais fa 


de tipo patriarcal - аы ia da sociedade, por meios de co- 


escola (que - estatizada e tor 
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aneira de Dewey), que vê a educação como o baricentro de toda a vida 
social e a mola de seu desenvolvimento; a socialista (à maneira de Marx), 
que sublinha a politicidade da educação e a sua dependência das el 


em ascensão, mantendo assim uma função-chave na renovação social; a 


totalitária (à maneira de Hegel ou de Comte), que põe a educação como 


socialização integral que deve ocorrer de maneira conformista e 
adaptativa, destina tegração dos lidade da 
sociedade. No século XX, enfim, esses diversos modelos encarnaram-se 
historicamente, dando lugar a uma dialética complexa que levou, po- 


idivíduos e à funcion: 


rém, a um gradual enfraquecimento do * 


mito da educação”, que se re- 
velou t 


nbém nos seus conteúdos mistificadores e autoritários. Misti- 
istem limites para а ação educativa, objetivos e 
subjetivos; ela, portanto, “não pode tudo”. Autoritários, porque tal 
centralidade da educação implica a valorização da convergência e da mas- 


ficadores, porque © 


sificagäo. Entretanto, o mito foi constante e poderoso, alimentou reflexões. 
teóricas e soluções práticas, invadiu diversas ideologias e deu ênfase à 


educação como estrutura e tarefa central da vida social, da ação histórica 


e política. 
Esse grande mito encontrou sua al 


mação máxima justamente no 
segundo pós-guerra do século XX: com a necessidade de renovação 
pica das sociedades européias após a devastação bélica; com a afirmação 


também do "mito americano”, que tem na educação, sobretudo na ideo- 


logia da educação, o seu próprio centro (tado indivíduo pode progredir 
na sociedade democrática, desde que seja um sujeito capaz de empe- 


nhar-se, de orientar-se na ascensão social, de valorizar-se na sociedade); 


com o início da Guerra Fria, que deslocava para a ideologia e para o 
terreno sociocultural o conflito Leste-Oeste (ou seja, EUA-URSS, capitalis- 


o e coletivismo, democracia e socialismo); com a descolonização e 


campanhas educativas no Terceiro Mundo desenvolvidas pela ONU e pro- 
“gramadas também pela Unesco. Nisso tudo, um lugar certamente signifi- 
cativo, até mesmo generativo, assumiu o modelo-mito da sociedade 
educativa: a vontade de realizar um tipo de convivência social que satis- 
faça qualquer necessidade do individuo, desde a necessidade de liber- 
dade até a de socialização, de сті 


ividade e de comunicação, dando vida 
te, na qual a vida de um indivíduo possa 
realizar-se em todos os seus aspectos. Em tal sociedade-comunidade, a 


a uma comunidade gratifi 
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históricos, dos quais a pedagogia como técnica e práxis devia ser a apli- 
cação =, ele tinha começado entre os séculos XVII e ХҮШ, com Locke, 
aumentando depois com Rousseau e Kant, com o romantismo e o 
positivismo, para expandir-se no nosso século, onde permanecen como 
apanágio de posições que não eram de vanguarda 
rigorosas (como o idealismo, como muito pensamento cat 


escolístico ou espiritualístico). A centralidade da especulação filosóf 
como guia da pedagogia foi substituída no pensamento contemporâneo 
da vez mais 


pela centralidade da ciência, e de uma ciência autónoma, с 
autónoma em relação à filosofia. Melhor: em pedagogia, a referência à 


ciência manifestou-se como refe 
mais ricas na sua articulação; cada vez mais entrecortadas, de modo a 
dar uma imagem do saber científico em pedagogia bastante fragmenta- 
do, inquieto e problemático. Foram a psicologia (com seus aspectos de 


ncia а uma série de ciências, cada vez 


enquete cognitiva, de sondagem sobre à afetividade, sobre processos de 
aprendizagem etc.), a sociologia (com os destaques em torno da sociali- 
zação do sujeito, as dinâmicas de grupo, o papel social das instituições 


educativas etc.) a antropologia (com as comparações entre os diversos 
modelos formativos, com as sondagens sobre o vínculo entre desenvolvi- 
mento cognitivo, linguagem e vida social etc), depois a psicanálise, a 
estatística, a biologia e até ciências ainda mais recentes como a ciberné- 


tica etc., que delinearam um novo horizonte no saber pedagógico, para 
ancorá-lo, por um lado, a processos experimentais e anal 
modelos em contínuo desenvolvimento, em contínua transfor- 


соз, €, por 


mação, reclamando uma “pesquisa educativa” em estreito contato com 
nas revisões e reprogramações. Podemos di- 
. pelo menos, a pedagogia tornou-se pesquisa 
educativa desenvolvida dentro das ciências da educação e à qual é dele- 
gada a tarefa de fixar modelos e estratégias da forma: 

Todavia, o espaço da filosofia não desapareceu absolutamente: 
redistribui 


ncias, aberta a co 


zer que, desde os anos 6 


se, concentrou-se, especializou-se, mas permaneceu central, 
até mesmo confirmou-se, nos últimos anos, como cada vez mais central. 
A ela é delegada a reflexão em torno do rigor epistémico da pedagogía, 
о seu autocontrole como discurso, e também a escolha-decisão (histórica: 


operada num determinado tempo histórico-social) de valores, de fins que 
pirar toda a caracterização da pedagogia (teórica e prática) ou 


devem 
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pertença av 


la transcendência religiosa que ilumina e resolve 


o mistério da exist 
pela morte. 
Tal revolt 


ia, sempre dramática e lacerada, sempre ameaçada 


o cultural teve: 


ч epicentro na Alemanha, onde a oposição 


ao iluminismo foi mais radical e onde os novos temas do romantismo se 


desenvolveram em todo campo com mais força e com maior organicidade. 


Entre o Sturm und Drang e a Naturphilosophie, entre o idealismo transcen- 
dente de Fichte, Schelling e Hegel e o idealismo mágico de Novalis, entre 


estética romántica dos Schlegel e de Wacheuroder e as pesquisas sobre 


© nacional-popular dos irmãos Grimm, até o pessimismo filosófico de 


Schopenhauer e à hermenêutica religiosa de Schleiermacher, até o na- 


cionalismo heróico do jovem Wagner - embora com alguma resistência 


exemplar, em filosofia, а do realismo de Herbart -, veio se delineando um 
amplissi 


no movimento cultural que abrangeu depois to 


Europa e pro- 


duziu, nas diversas uma retomada/variagio dos temas ale- 
mães, ligados a uma cultura fortemente espiritualista, tradicionalista e li- 


ao mesmo tempo, atenta nos temas do conflito, do trágico, do heróico, 


assim como aos da nação, do povo e da história. O romantismo foi um evento 


realmente europeu e influenciou em profundidade cada âmbito da с 
até а pedagogia 
No ámbito da pedagogi 


o período romântico produziu uma profunda 


renovação teórica ~ sobretudo teórica — que ativou, por um lado, um: 
idéia de form 


o (como Bildung, como desenvolvimento espiritual atra- 
vés da cultura) ligada a un 


а nova concepção do espírito hum: 


о (posto 


tro do mundo, como presença ativa, atr: 
eemh ando na 


és de múltiplos itine- 
vários da cultura 


a contra aquele tural e histórico em 


que está imerso e que deve tender a dominar), mas também da cultura e 


história (vis das de erros, mas valorizadas 


todos оз seus aspectos); por outro, u nação da educação, da re- 
ção educativa, da escola e da família como momentos centrais de toda 
formação humana e que devem ser assumidos em toda a sua - complexa 


= problematicidade form va — justamente — а uma formação do 


espírito. Todas as grandes pedagogias do romantismo, especialmente ale- 


mio, se dispóem sobre essas duas frentes, entrelagam esses dois motivos, 
seja com o grande mestre da pedagogia romántica Pestalozzi - que revive 
em primeira pessoa o drama da educação (os projetos, as dificuldad 
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além de uma desvalorização do momento estético 


al para ope 
líbrio no sujeito humano, as dívidas de Hegel 
pedagógico permanecem constantes e centrais, 

Johann Friedrich Herbart (1776-1841) forma-se pelas obras de Wolff 
© de Kant, embora em Jena - а partir de 1794 — siga os cursos de Fichte. 


m relação ao 
а reflexão como elemento fundame 


um novo equi- 


a com o Sturm und Drang 


O seu pensamento terá desde o início uma conotação explicitamente anti- 
m Gottingen, depois, de 1809 1833, em Koenigsberg, 


ovo em Göttingen. Já desde os primeiros anos do séc 


depois de 


elaborou um sistema 


osófico inspirado no re 
pensamento de Kant (pelo criticismo е pelo dualismo entre fend 
númeno) e de 


bniz (sobre cujo modelo das mónadas teoriza os “reais”, 
isto é, as diversas realidades objetivas imi 
ле), Para Herbart, como ра 
de conceitos” e fundação de uma me 


áveis, das quais o conhecimento 


deve inteira é 


jsica crítica realistica. Aspectos im- 
es do pensamento filosófico de Herbart sá 


m a psicologia, 


da med 


dizem respeito aos “juizos estimativos” que são ani 
(da liberdade, da perfeição, da benevolência, do direito e da equidade), 


Psicologia e ética remetem depois diretamente à рей: 


nados por cinco ideais 


\gogia enos processos 
de formação humana que ela ilumina e projeta 
O pensamento filosófico de Herbart está contido, em particular, 
Filosofia prática geral (de 1807), na Psicologia como ciência fundamental sobre 
a experiência (1824-1825), na Metafisica geral (1828-1829): o pedagógico 
nas obras Sobre a representação es 
(1806), Pedagogia geral (1806) e E 
Сот Herbart е 


a como tarefa fundamental da educação 
Dogo de lições de pedagogia (1835) 
erge, com plena clareza, um empenho da pedagogia 


de constituir-se como “ciência”, 


que como ciência filosófica, e por- 


o о início de uma pesquisa epistemológica em pedagogía. O outro 
caráter fundamental dessa concepção educativa está ligado ao profundo 
hum с a inspira. O objetivo final da pedagogi 

formar o homem e form 


tece o de 
lo como totalidade harmônica e como pesse 
do a importância do “caráter” no 


respons: 


mbito da educas? 
moral e da educação estética, 

Na base da construção pedagógica de Herbart encontra-se uma р 
cisa tomada de posição em relaçã 


o As várias correntes da pedagogia mo. 
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um menino impossível e uma educação impossível” — elaborou uma ped 
gogia abstrata, em aberta oposição a qualquer vínculo social, e ancorada 


em pressupostos naturalistas. Emilio é, assim (e a crítica de Capponi tor- 


nou-se célebre), 


aquele menino gorducho ¢ insípido, sem indole nem engenho próprio, como 
Rousseau quer deliberadamente representá-lo e o conseguiu otimamente, 
comuníssimo, verdadeiro bipede de espinha creta, mas sem que o sopro de Deus 
o tenha penetrado, e sem que o diabo lhe tenha sugerido nada ... meninos como 
esse eu jamais conh 


i, embora conheça piores, Acresce que Emilio nã 
familia, nem cidade, nem estado; e não sabe de que vel 


ра, nem mãe, 
seja, em que mundo vive, em qual se prepara para viver 


As abstrações de Rousseau devem ser substituídas pelo modelo de uma 


educação social que conjuga de maneira estreita a formação do indivíduo 


com a participação na vida de uma comunidade (com normas, regras, 


ideais). Já os antigos “dedicavam atenção extrema 


educação dos me- 


os que deviam ser cidadãos, segundo convinha às várias formas dos 


Estados e ao espírito que os regia”. Em tal contexto social, “a educação 


pública seguia as normas preser 
fiada aos exemplos das famílias”, Entretanto, o pa 


as pelos legisladores; a privada era con- 


ncípio era único: “for- 


mar para o Estado”, embora a formação fosse fornecida só para aqueles 


que possuíam o “estado” de cidadãos, nunca “para os escravos e a ínfima 


plebe”. A sua força er 


a ligação com as “leis da cidade”, a sua 


m o cristianismo, que privilegia a consciência in- 


dividual e а “intenção” em relação à “exterior atividade”, tal equilíbrio se 
rompe e nasce a educação moderna, mais problemática e mais inquieta, 


dividida entre indivíduo e sociedade. 


Com o cristia dos ecles 


mo, a educação passa às п соз e ten- 


de a formalizar 


e, a constituir-se como “arte que existe de per ai” e que 
deve ser mantida “com métodos”. Ela se torna assim especialmente nas 
mãos dos jesuítas. Mas, com o nascimento do mundo moderno os ecle- 


r: “Uma grande batalha en- 


siásticos são expropriados da tarefa de ed 


foi travada em nossos dias e 
das mãos do clero”. 


tre tantas, talvez m 


ior que qu 
quase vencida: a educação pode-se dizer tirada 


quer outs 


No centro do processo educativo, ao lado do papel primário da so- 
ão da natureza da infância, do seu 
tipo de pensamento, que Capponi, com precisão, define como sintético 


ciedade, deve ser colocada a valoriza 
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ses socioeconómicos da classe no poder. Portanto, ela reflete e con 
is (burguesia e proletariado), para 
iferenciadas, bem como veicula 

ma cultura abstrata e idealista, que se baseia na divisão do trabalho. Ao 
lado da escola, também а família (da qual Engels se ocupou no escrito 
sobre À origem da familia, da propriedade privada e do Estado) 


uma nítida divisão entre as classes soci: 


as quais existem orientações escolares. 


evolução histórica e na sua dependência das transformações econômico- 


sociais e dela é colocada em destaque, no âmbito da sociedade capitalista, 
а substa 
de Гар 
também pelas desumanas condições de vida de todos os membros. Um: 
aten as de O ca- 
pital, 
glaterra, sobretudo), pondo em destaque 


cial dissolução e a desordem moral introduzida pelo “sistem: 
e a mudança das relações entre os sexos e entre pais e filhos, 


particular Marx dedicou, em algumas célebres рг 


condições de vida da infância nas sociedades industriais (na In- 


exploração a que as crianças 


são submetidas e às condições de miséria material e espiritual a que são 


condenadas. Em conclusão, para Marx e Engels, não é possível falar de 
r-se à realidade socioeconômica e à luta de classes 
ойо aspec- 


educação sem rel 


teriza e sustenta. Desse modo, a pedagogia perde 
to idealista e neutral e determina-se, pelo contrário, em relação a con- 
imtropológicas e sociológico-políticas, os dois teóricos do materialismo 


х sociais e políticas precisas. Em relação a essas orientações gerais, 


histórico esboçam uma proposta educativa que se desenvolve em torno 


buido ao trabalho no âmbito escolar. O trabalho 


do papel fundamental at 
a que Marx e Engels se referem, porém, é um trabalho produtivo, ligado 


a, consolida-se 


brica e, através dela, à sociedade no seu conjunto, Assi 


também aquela relação entre indivíduo e ambiente histórico-natural, que 


é posto, no marxismo, como um elemento fundamental da humanização 
do homem, já que o homem é (ou se torna) tal somente por meio dos 


wureza e com a sociedade, 


bios com a n 


Instruções aos delega- 
dos, Marx afirma que “numa situação racional da sociedade, toda criança 
sem distinção а partir dos nove anos deveria tornar-se um operário pro- 

sses de idade (dos 9 


dutivo”, e supõe uma divisão das crianças em três € 


a atividade laborativa 


os 13 anos; dos 13 aos 15; dos 16 aos 17), nas qua 
deve ser respectiva 


balho, porém, Marx sublinha também a importância da instrução, enten- 


nente de duas, quatro e seis horas. Ao lado do tra- 


dida como 
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ia, radicalmente inov: 


gogi lor no seu estatuto epistemológico e aberto a um 


crescimento cumulativo (ou melhor, também em parte cumulative) como 


é o das ciências empíricas; a pedagogia liga-se, assim, à lógica da ci 
сото também se nutre da sua ideologia, mas se consolida como um dos 


saberes-chave da modernidade, capaz de renovar-se e de геог; 


segundo novos modelos, pondo em surdina (mas sem eliminá-los) os as- 
pectos n 
na modernidade, Para a pedagogia, trata-se agora de executar um 


ais filosóficos e mais políticos que tinham orientado o seu resgate 


alto” 


posterior: habituar-se com a metodologia científica e redescrever-se como 
saber científico autónomo. Será no século XX que os problemas levanta- 
dos por essa reviravolta (ligados ao seu dogmatismo, ao seu ideologismo e 
à sua consequente acrisia) vi 


10 TENSÕES PEDAGÓGICAS DO FIM DO SÉCULO: 
NIETZSCHE E DILTHEY, BERGSON E SORE! 


O fim do século, também no âmbito pedagógico (como ocorre nos 
âmbitos político, social e cultural), apresenta-se como uma fase de fer- 
mentações, de tensões e de crises, Estamos diante daquela contraposição 
social entre burguesia e proletariado que provocará em todos os países 
europeus profundas convulsões (pense-se na Itália e na crise de 1898 e 
também na profunda dispersão política que opõe, de maneira cada vez 
mais nítida, direita e esquerda, socialismo e nacionalis te, 
fodo de convulsões po- 


internacionalismo e color 
líticas). No plano cultural, 


positivismo e em que toma corpo aquela “cultura da crise” que, com o 


ialismo, abrindo um pe 


ão оз anos em que amadurece a reação ао 


neo-idealismo, o pragmatismo, o decadentismo e o voluntarismo pene- 
trará em cada setor cultural, provocando radi 
(ção à ordem estabelecida pelas grandes correntes culturais do Oitocen- 


transformações em re- 


tos, do idealismo ao espiritualismo e o positivismo. А cultura do fim do 
século foi antiintelectualista, vitalista e radical, em luta aberta contra o 
positivismo, sentido como “um jugo espiritual” e uma filosofia burguesa, 
quietista e “vulgar”, incapaz de inflamar os espíritos. 


É nos anos 90, sobretudo na Alemanha e depois na França, que o 


movimento de renovação cultural se consolida e se expande, refutando, 
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cultura e da história, mas também — em particular — pa 


соз, éticos, sociais, políticos etc.) que animam a ed 


a os processos 


formativos (psicol 
cação do sujeito, sobretudo do sujeito moderno, bem consciente e guardião. 
atento da própria individualidade, confiada ao dinamismo e ao enrique- 
cimento progressivo da própria consciência e vida espiritual, São temas 
que serão retomados por Edouard Spranger (1882-1963) e por Theodor 
Litt (1880-1962), seguidores de Dilthey e representantes de uma peda- 


gogia neo-humanista, inspirada no princípio da Bildung, embor 


de profundas debandadas políticas (em direção a ideologias reacionárias) 
na situação complexa e trágica vivida pela Alemanha na primeira metade 
do século xx. 

Na França estarão ativas, entretanto, as vozes de Henri Bergson (1859- 
1941) e de Georges Sorel (1847-1922), ambos não pedagogos de profis- 
são, mas intérpretes profundos das novas inquietações ~ inclusive edu- 
cativas - que emergiam na cultura e na sociedade do último Oitocentos e 
nos primeiros anos do novo século. Com Bergson, est 
pulso vital”, da intuição e da oposição entre matéria e memó- 
ria, do representante mais explícito de uma concepção dinâmica da vida 
espiritual, e portanto também dos processos de formação, 
blinha os aspectos mais interiores е subjetivos. No plano educativo е es- 
colar, Bergson opõe-se a toda especialização profissional da instrução, su- 
blinhando seu compromisso ético — de formação do caráter, harmônico е 


mos diante do teó- 


rico do “i 


equilibrado = e a valorização da criatividade, opondo-se a todo inte- 
lectualismo e acentuando o motivo voluntarista. Em escritos como A espe- 
cializagáo (1882) ou O bom senso e os estudos clássicos (1895) ou Da inteli- 
gência (1902), Bergson delincia uma concepção pedagógica orientada no 
sentido espiritualista e dinámico, ligar xicos e destinada 


os estudos с 
formação do indivíduo, dese 


wolvida em termos que — embora indire- 


tamente, pela moda do bergsonismo - estarão amplamente presentes na 
cultura (inclusive pedagógica) européia da primeira metade do século e 
nas posições da “escola ativa”. Bergson, portanto, será um dos grandes 


artífices do novo clima pedagógico do Novee 


ntos nos seus albores 


nto de ondas coloca-se tambén 


No mesmo comprim jorel, que exalta 
a ação e a revolta no seu ре 
a uma formação de instituições sociais (como o sindi- 


1 finalidades ativistas e educativas das massas. Nos seus interes- 


samento politico-soc 


1, que faz o elogio da 


cato) co 
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AS “ESCOLAS NOVAS” NA ПАША 


scolas novas” desenvolveram-se no 


Na Itália, as mbito daquela que 


Giuseppe Lombardo Radice definiu como “escola serena”. Tal escola ins- 


pirava-se num ideal de con 
lorização das atividades artísticas e numa visão da criança como artista 
espontâneo, Nela, portanto, o ensino perdia toda rigidez preordenada e 
se desenvolvia segundo os princípios de "serenidade, equilíbrio, atividade, 


idade entre a escola с а família, numa va- 


espontaneidade”. Os representantes mais ilustres da “escola serena”, en- 
tre outros menores desde Franchetti até Angelo Patri, foram Maria 
Boschetti Alberti (1884-1951), que amou em Muzzano e en 
tão Ticino) e foi elogiada por Lombardo Radice e Ferrie 
(1866-1951), que, em Mompiano, perto de Brescia, organizou cor 
Carolina (1870-1945) um método inovador para a escola in! 
Giuseppina Pizzigoni (1870-1947), que foi a criadora de “La Rinnovata’ 
aberta em Milão em 1911, no popular bairro da 

mes O diário de Muzzano (1939) 
© А escola serena de Agno, descreve a sua ехре 
tar que vai gradualmente tomando consciência da insuficiência do ensi- 
no tradicional e esclarece os pressupostos educativos e didáticos de uma 


o (no Ca 
Rosa Agazzi 


hisolfa 


Maria Boschetti Alberti, nos seus vol 


cia de docente elemen- 


num ambi 
da, mas que depende 
or, do seu empenho e da 


escola renovada. A sua “escola serena” desenvolve: 
aparelhado segundo critérios di 
essencialmente do papel que assume o profes 


sua consciência pedagógica e educativa. O traba 


cos de уап 


ho escolar, na experi 


cia de Boschetti Albe: 


i, articula-se em três grupos de atividades: a “aca- 
Чепца”, que compreende “leituras, recitações, poesias” programadas di 
retamente pelos meninos e tem a finalidade de desenvolver nas crian 


o senso do belo; o “controle”: este é desenvolvido pelo docente seguindo 
cada dia uma matéria diferente, que os alunos levaram avante mediante 
trabalho individual durante duas semanas; o “trabalho livre”, que se de- 

atividades para as quais 
ох rapazes se sentem mais по de Boschetti Alberti 
embora “interessante” (como o definiram alguns pedagogos suíços), é 
demasiado I dual do docente, demasiado pessoal, 


senvolve em grupos, também lh 
aides. O experime 


‚do à iniciativa indi 


para poder assun 
consciente da particularidade do seu “método” 


ficado mais geral. A própria autora estava 


m sign 


quando dizia: "Que mé- 
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ir, instruir-se е educa 


se por si mesmas, sob o olhar 
los em caso de 


mitir às crianças “a 
de um docente encarregado de vigiar seus passos e 
necessidade”, O trabalho escolar, segundo este método, deve realizar-se 
num ambiente capaz de estimular e de satisfazer a curiosidade infantil e 
favorecer os processos de socializas 
ocorrer não mediante atividades individuais, mas de grupo; assim, nas 


о. Para tal fim, à aprendizagem deve 


escolas serão constituídos grupos livres de crianças nos quais será orga- 


nizada toda a atividade de aprendizagem, tanto no plano do conheci- 


ento (como “estudo do real por meio da análise”) como no da 
(desenho, composição 
tante neste curriculum de estudos ocupa o “trabalho histórico” que deve 
da civilização, partindo da 


riação 


dança, poesia e música). Um papel muito impor- 


ligar a erianga à histór 
(habitação, vestuário, meios de transporte etc.). Na escola, preparados 


pelo professor, encontram-se os “documentos” com os quais os vários 
grupos devem trabalhar, organizados em fichas por matéria, mas 
sistematizados, de modo a permitir um uso livre por parte da cri 


e estimular a sua inteligência. Todo o trabalho escolar desenvolve-se nu 
ativo que se torna também a matriz da vida 


contexto social e comun 


moral das crianças, dos princípios de autodisciplina e de respeito pelos 
outros. Ao lado dessa atividade de teórico da didática, Gousinet desen- 
volveu ainda um trabalho de teórico da educação “progressista” que ex- 
pôs sobretudo num pequeno volume intitulado Educação nova (1950), no 


as, individu: 


qual pôs em destaque tanto as ascendências rousseaun 
e ativistas, quanto as tolstoianas, sociais e ideológicas, libertarias, da edu- 
cação nova, assim como desenvolveu uma obra de pesquisador atento е 
apaixonado pela vida social dos jovens (A vida social dos jovens, 1950) 
Célestin Freinet (1896-1966) desenvolveu 
operação” e centralizado no uso da tipografia na escola. Como fundamento 


odo baseado 


da “pedagogia” de Freinet encontra-se uma concepção da experiência 
infantil como tätonnement (ir tateando), movida pelas próprias necessida- 
des da criança, mas que se nutre das várias técnicas cognitivas que а co- 
munidade humana elaborou no tempo. O objetivo da escola é “orientar 
e enriquecê-la mediante um “trabalho” desenvolvido em 


essa expe 
comum pelas crianças, embora о trabalho infantil dev 
um trabalho-jogo. Sobre essa base, Freinet desenvolve a sua concepção 


da escola como “canteiro de obras”, na qual o trabalho resulta humanizado 
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vismo, isto é, a valorização da psicologia infantil como elemento funda- 
mental de todo processo educativo e à elaboração do vínculo complexo e 
ialético que liga indissoluvelmente а educação à sociedade e, por conse- 
guinte, à política. Seja como for, desde o começo dos anos 60, teve início 


um lento mas inexorável ocaso do ativismo, substituído no terreno da 


pedagogia por orientações do tipo cognitivo e tecnológico que se apre- 
saturadas de conteúdos ideológicos (em geral moderados, se não conser: 
vadores) € apresentando, além disso, pontos filosófica e pedagogicamen- 
te mais fracos em relação às lições dos mestres do ativismo, especialmen- 
is ricos e maduros, como Dewey 


te aqueles m 


como o forte choque ideológico-social e o amadurecimento de perspec- 
tivas culturais (e filosóficas) radicalmente inovadoras, mas também o com- 


promisso social da pedagogia que a torna cada vez mais atividade central 
a organização da sociedade (plural, complexa, em transformação cons- 


tante etc.) produzem não só uma revisão profunda das teorias pedagó- 


gicas (espiritualistas e positivistas, em particular) como ainda a formação 
de novas teorias, dispostas em diversas fronteiras teóricas, mas capazes 
de repensar de modo novo e radical a identidade e o papel cultural e poli 
tico da pedagogi ico, vieram rearticular 
a fronteira teórica da pedagogia, mas, ao mesmo tempo, relançar sua ide 


s modelos, de modo esp 


tidade teórico-filosófica e, portanto, а necessidade de enquadrar os pro- 
blemas educativos e as vias de sua solução num horizonte mais autônomo, 
mais coerente, mais rigorosamente fundamentado, ao qual deve referir- 
se sobretudo a filosofia, Na Iti 


ulo nasce com as críticas de Gentile 


ao positivismo, a Herbart е a todo tipo de pedagogia cientifica, para su- 
blinhar apenas sua identidade filosófica, como “ciência do espírito”. As- 
Gentile reativa na Itália temas já recolocados no centro da teorização 
pedagógica em outros países europeus (Alemanha e Fi particular) 
ida a uma pedagogi 
espiritual do sujeito humano, uma pedagogi 


e com seu atualismo dá a na identidade 


de oposição aos modelos 
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do, de forma em geral a exigências contrárias 
da liberdade e da autoridade, da ciência e da filosofia, da espontaneidade 
e da disciplina. optando, porém, em conclusão, quase exclusivamente pelo 
segundo pólo das alternativa 


apesar de ser uma pedagogia que pôs lu- 


озатетие no centro o princípio da formação como princípio-guia para 
pensar a educação. 


A PEDAGOGIA DO NEO-IDEALISMO ITALIANO 


A pedagogia do atualismo, elaborada por Gentile, influenciou, além 


cional, operando nela 


da 
uma virada decisiva no sentido espir 
recusa da tradição científica e laica que, com o positivismo, o herbartismo 
e o neokantismo, se tinha afirmado na cultura pedagögi 
gunda metade do século XIX. A sugestão que а pedagogia gentiliana exer- 


co também a tradição pedagógica п 


do uma nítida 


alista e provocas 


que tal pedagogia era capaz de ligar-se ao tradicionalismo e também à 
retórica espiritualista que naqueles anos caracterizavam o mundo da es- 


cola. O atualismo, pelo menos entre 1910 e 1930, foi de certo modo o 


eixo central da pedagogia italiana e combateu com vigor as outras cor- 
rentes pedag 


‚cas, do positivismo tardio ao socialismo e ao espiricualisn 


católico. Todavia, o pelotão atualista em pedagogia nem sempre se apre- 
sentou totalmente compacto, e muito menos monolítico, devendo ser ob. 
servado que, já seus n 
reforma de 1923, apresentaram posições cada vez mais distantes das 
gentilianas e se abriram gradativamente a exigências profundamente no- 
vas. Lombardo Radice е Codignola representam, de fato, aquela ala do 


aiores representantes, colaboradores de Gentile na 


atualismo pedagógico italiano mais aberta às exigi 
educativa concreta, que introduz na perfeita equação de filosofia e peda- 
gogia afirmada por Gentile um clemento bastante sensível de revisão e 
de desenvolvimento em grande parte diferente, 
м 

se, por sua vez, Spirito е Calogero, que, também em peda 
luz a problemática do “ato” e o seu caráter ético essencial, Em particular, 
parece interessante a posição pedagógica de Calogero que encontrou sua 


ncias da experiência 


m plano de evolução ainda mais radical do atuali 


no encontram- 


ogia, trazem à 


‘You have either reached a page thet is unavailable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


‘You have either reached a page that is unavallable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


‘You have either reached a page that is unavallable for viewing ar reached your viewing limit for this 
book 


HISTÓRIA DA PEDAGOGI 


O modelo de escola que Lombardo Radice vinha teorizando п: 


“Montesca” de Franchetti em Lucchesia - e que julgou ver realizado em 
alguns experimentos de renovação didática do seu tempo, desde o de 
Boschetti Alberti no 


ão Ticino até o de Pizzigoni em Milão - recebeu 
o nome de “escola serena”, uma escola de tipo ativist 


mas que colo 
al quanto a expressão artística, e no 


no centro não tanto o trabalho man 


lugar da cria 
espiritu: 
teorizada por Gentile, não pode ser la 


ça protagonista do trabalho escolar colocava a colaboração 
entre professor e al escola, como ocorri el; 

(isto é, neutr 
intensamente os valores religiosos, ligando-se inclusive à tradição religiosa 


mas deve viver 


especifica dos vários povos e na Itália toma a forma de uma religiosidade 
cristã-católica, Outro ponto pelo qual Lombardo Radice se 


interessou vi- 
vamente foi o da preparação de professores, dos quais julgava que de 
pendia a realização di 


escola serena”, Em lugar da quase exclusiva for 


o teórica desejada por Gentile com a reforma de 1923, Lombardo 


Radice reconhece а função essencial de cursos de especialização em que 
reconhecido um р: 


pel formativo profissional também à psicolo; 
à didática. Em conclusão, a obra pedagógica de Lombardo Radice, mes- 
ão idealista, parece em pro- 
dicações essenciais do ativismo contem- 


mo nos limites teóricos ligados à sua опе: 


ia com algumas гейм 


efêmero, da concepção pedagógica ligada ao atualismo. 
j. colaborador de 


tile, professor de 
wés de revistas (Levana, 


pedagogia em Florent 
Civiltà Moderna, Scuola e 
interessou-se p 


ia esc.) e da direção da editora La Nuova Talia, 


teoria pedagógica, por história da pedagogia e história. 
do pensamento religioso. Entre as suas obras, devem ser lembradas pelo 
menos o ensaio histórico sobre A pedagogía revolucionária (1919) e Proble- 
‘mas didáticos (1919), bem como mais tarde As escolas novas e sens problemas 
(1946) e Educacáo libertadora (1946). Em 1945, como já v 
dado também, 


os, tinha fun 


jum bairro popular de Florença, a Escola-Cidade Pesta- 


uma escola-piloto inspirada nos princípios do ativismo, especial- 


mente deweyano. Codignola ocupa um lugar característico dentro da 
história do atualismo peda á que leva avante uma crítica cada vez 


ios e abst 


mais cerrada contra os princípios autoriti tos de tal orienta 


cão, bem como dentro da pedagogia italiana contemporânea, já que por 
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pedologia e a rejeitou drasticamente nos anos 30), mas constantemente 


inspirada na tentativa de conjugar a experiência bolchevista co 
instâncias das “esco! 


s", bem como na exigência de vincular de modo 


pleto e eficaz o processo educativo à evolução da sociedade, que sob 
apulso revolucionário vivia naqueles anos excepcionais transformações 


a pesqui 


Nessa perspectiva, ele reviu os problemas que ocup 
agógica soviética (o problema do trabalho e o papel dos “grupos” na ati- 
vidade escolar, o problema do antiindividualismo e a formação de uma 


nova moralidade social) e propôs soluções originais e atentas, que fize- 
ram dele, nos anos anteriores à sua morte, uma espécie de pedagogo o 


cial da Rússia soviética, 


O pensamento pedagógico de Makarenko tem uma base “experi- 
mental”, no sentido de que foi elaborado no interior de experiências 
educativas concretas, em contato com meninos abandonados que deviam 
ser reeducados (e ressocializados) dentro de “colônias”. Foi sobretudo 
através da colônia Gorki que Makarenko elaborou os 


spectos funda- 


igogia, sempre apresentados, porém, como uma ela- 
doração in fieri e absolutamente não-dogmática ("a pedagogia é sobretudo 
coisa dialética: não é possível estabelecer nenhum provimento ou siste 


tamente justo”), e caracterizados pelo principio do 
coletivo do trabalho” e do “trabalho produtivo 

o o" colocado, ао mesmo tempo, 
como meio e fim da educação. É um “conjunto finalizado de indivíduos”, 


oletivo” é um “organismo social vi 


ligados entre si “mediante a comum responsabilidade sobre o trabalho e a 
“comum participação no trabalho coletivo”. Na vida do coletivo cada indi- 
víduo assume tarefas e responsabilidades, age segundo normas disciplina- 
res das quais ele próprio deve fazer-se fiador e liga o próprio trabalho a 
algumas “linhas de perspectiva” que relacionam o próprio “coletivo” à mais 
a realidade social e politica. Só através do 
aqueles “homens novos 


coletivo 


é possível formar 


‚ engajados e socialistas, que são requeridos para 
a criação e o desenvolvimento da sociedade revolucionária. 


O “coletivo” tem à frente um “diretor” e se articula em “coletivo dos 


rapazes” e “coletivo dos docentes”, Os rapazes são dividos em “coletivos 
de base” que permitem tanto uma manifestação (e um desenvolvimento) 
melhor das atitudes e das características individuais quanto uma partici- 


pação concreta nos objetivos de crescimento de toda à comunidade. Mui- 
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comportamento, de “desafio” ao mundo moderno quanto o segundo, li- 
gado a um “diálogo” com ele, relançaram uma reflexão engajada e orgá- 
ica no terreno da educação. As soluções não foram certamente homogê- 
neas, ainda que, pelo menos na vertente católica, todas implicassem 
profundamente o magistério oficial da Igreja que, jus 
deste século, empenhou-se cin definir os elementos essenciais e 


irrenunciáveis de uma educação de orientação cristã. Fora dos princípios 
gerais comuns, porém, as diferenças entre as várias posições pedagógicas 
inspiradas no cristianismo foram bastante se 
feixe de orientações que vão desde as posições mais tradicionais e ligadas 
a uma realidade ainda pré-industrial da Itália oitocentista tardia, de un 


fveis, articulando-se num 


Dom Bosco por exemplo, até aquelas abertas para experiências do ativismo 
de um Manjon e de um Devaud; desde aquelas, bastante articuladas no 
seu interior, do personalismo de Forster a Mounier, até aquelas da “dis- 
sensão” católica, ligada ora ao modernismo com Laberthonniére, ora à 


utopia comunitária com a experiência de Nomadelfia, ora à “contestação 
católica" dos últimos anos 60, com a lição de Dom Milani е das várias 


“comunidades de base”, nos anos 50 e 60. 


O magistério oficial da Igreja dedicou u 
blema educativo sob o pontificado de Leão ХШ. Enquanto via 
patia a renovação da cultura teológica e uma sensibilização р 
tão social”, reconfirmava com vigor a doutrina tradicional da Igreja em 
matéria educativa, sublinhando o papel primário da família e o princípio 
da liberdade de educação para a própria Igreja. A posição católica fez-se 
mais rígida sob Pio X, o papa do antimodernismo, que lançou o texto, 


a primeira atenção ao pro- 


extremamente abstrato e exclusivamente para memorizar, do catecismo 
para crianças. Сот a encíclica Divini illius magistri, promulgada em de- 
zembro de 1929 por Pio XI, foi elaborado o texto fundamental da Igreja 
romana no campo educativo, texto que permaneceu na base de toda ex- 
periência pedagógica cristã, pelo menos até o Concilio Vaticano I1, A 
encíclica reafirmava que “não se pode dar adequada e perfei 
que não seja a educação cristã” e que esta tem “importância suprema” 
para “as familias” e para “toda a humana convivência”. Só ela, de fato. 
garante uma formação integral do homem em rel: 
para о qual foi criado”, isto é, a salvação através da fé e a adequ 
mandamentos da Igreja. Justamente à Igreja é reconhecido um papel 


a educação 


o “ao fim sublime 
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7 TOTALITARISMO E EDUCAÇÃO 
NA ITÁLIA, NA ALEMANHA E NA URSS 


A pressão da ideologia sobre a educação atingiu o máximo (a máxi 
incisividade) nos Estados totali 
ulo XX. Um Estado totalitá 
mente organizado, dirigido por um partido úni 
az de controlar e unificar num projeto de ação comum toda a 
sociedade, sem residuos; é um Estado ideologicamente compacto, rigi- 
damente estruturado, empe: 


rios, que fo- 


o é um Estado 


hado em conformar as massas aos objetivos 


dos partidos-Estado. O seu aspecto totalitário é sublinhado pela oposição 
a toda forma de democracia e pela sua reprodução (ideológica e organi- 
zativa) mediante uma educação que anula os direitos (e as necessidades) 


do indivíduo. Um modelo desse tipo realizou-se na política educativa do 


fascismo e do nazismo. mas da 


bém no comunismo soviético, a par 

época stalinista. A educação totalitária foi se organizando na escola, nas 
se juvenis, na impren 

ricos da educação, que interpretam e exaltam suas conotações 

ano foi o primeiro a esboçar um siste 

depois explicitamente ideológico-totalitário, d 


repercutindo até entre os teó 
Se o fas- 


cismo ital de inicio conservador, 


educação nacional, foi, 


ou o sistema mais orgánico e coerente de 


porém, o nazismo que del 
educação ideológica de massa, inspirada em princípios racistas e mili 


todo o crescimento das јом 


s gerações, 
reform 


taxistas, capaz de envolv ua 


vés da família, da escola e di 


escola, Só com Stall 


pedagogia do “coletivo” (Makarenko) e o papel orga- 


nizativo assumido pelo partido em relação ao tempo livre juvenil é que o 
socialismo soviético manifestou tendências u 


ийгїаз, mas, no seu con 
s) 


menos sufocante e menos ideoló 


junto, ele mantém viva uma escola de cultura (e não de ideologia apen 


e um sistema educativo extra-escol: 


gico, ainda que modelado sobre principios militaristas e de dedicação ao 
“coletivo”. 


Nas pedagogias totalitárias dá-se cumprimento — ou entar 


também se exacerba, extremando-se com consequências educativas funestas 


~Aexigé: nindo no cu 


ja de governo e de guia que o Estado veio assu 


da Idade Moderna е que se enfa tamente nas sociedades de mass: 


nporáneas. Mas é uma exacerbação que vem mostrar também os 
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culturas indianas, do hi budismo 


duismo e о seu respeito por natureza 


e о seu caráter não-violento. 


Com o início da descolonização (após a Segunda Guerra Mundial), 
operou-se u 


n processo mais radical de alfabetização das massas nos p 


ses ex-coloniais, para tornar possível também sua organização de 


tica. Foram feitas campanhas que levaram os instrumentos elementares 


do saber aos grupos mais deserdados e às zon: 
veis, gast 
destos. Basta pensar na China ou na India, mas também em 


mais inóspitas e inacesst- 


‚do muita energia e obtendo, porém, resultados bastante mo- 


paises do Magreb; onde esse empenho fol orgánico е prolongado é onde 
ox resultados foram melhores, em relação aos países da África negra ou 


da América Central. De qualquer modo, produziu-se uma escolariza 


de massa, elemento necessário mas não su 


te para operar a deco- 


‚gem econômica num país em vias de desenvolvimento. Ao mesmo tem- 


niciou-se uma reflexão mais radical sobre a escola e sobre 


sua função (conservadora, discriminatória, não-democrática) que se ex- 
4: 


em cultural, mediante um trabalho de co- 


pressou na posição da desescolarizagio da sociedade e na retomada de 


vias alternativas à aprendiza 


munidade, ativado de baixo e totalmente alheio a qualquer institu: 
cionalização realizada em simbiose com o poder (mas sobre estes aspec- 
tos voltaremos no próximo capítulo) 

Através dessa internacionalização e desse pluralismo dos modelos 
educativos e pedagógicos toma corpo também uma nova vertente da pes- 
quisa pedagógica: a educação comparada, que vem confrontar os diver- 
sos sistemas е 


lucativos e escolares, os div 


лем 


sos modelos pedagógicos e os 
а análise sistemática, 


vários ideais formativos media historieizante 


e contextualizante, que exclui qualquer etnocentrismo prejudicial e, pelo 
contrário, favorece um repens 


s aberto e mais móvel das pedagogias. 
Se uma pedagogía comparada tinha nascido na França com Mare Antoine 


Jullien (1775-1848), q 


е Ihe dedicou um volume em 1817, e se ela se de- 


senvolveu pelas “viagens pedagógicas” empreendidas por muitos educa: 


dores eu 


icos da educação através da Europa (de Niemeyer a Cousin, 
de Horace Mann a Arnold, a Tolstoi), depois se 
cionais de coleta e de informação pedagógica, foi 


о século XX que ela se 
o só o crescimento 


afirmou na sua plena maturidade; o que signi 


de estudos ou de organizações de pesquisa (até a U 


esco € a OCSE) 
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outra vertente teórica da pedagogia (ligada à leitura do pedag 
vés de instrumentos filosófico-críticos), foi posto em foco o dogmatismo 
implicado nesse processo de redefinição científica da pedagogia, a perd: 


do seu sentido unitário e a necessidade de reativá-lo por um trabalho de 


reflexão, justamente crítico, sobre os resultados das e 
pes 

absorvida pelo universo de 

reconstruída num nível mais sofisticado de releitura de seus re 


ências da educação 
agogia е! 


eas relações que elas estabelecem entre si e com 


geral, que 


não é absoh 


Enfim, foram desmascarados os mitos implicados nessa passagem: o 
reducionismo (segundo o qual a complexidade do pedagógico pode ser 


seccionada e simplifi 


és de análises empíricas e cient 


s) ou o 
privilégio do empírico (enquanto fazer pedagogia significa trabalhar em 


el crítico, de interpretação da experiência e de descontrução dos con- 


ecitos, além de intervir com procedimentos empírico-construtivos) ou a 


idéia, já lembrada, de construir uma enciclopédia dos saberes pedag 
(que éem si mesma irreal e resolvida sempre de modo histórico). São mitos 


cias da educa 


que pesam sobre o trabalho das 
subtraind 


o a uma análise mais radical das próprias estrutu 


s, que são, 
de fato, assumi 


como dados sem ser, porém, criticamente revisitadas. 

Mesmo com esses limites, mesmo com essas censuras, à passagem da 
pedagogia às ciências da educação (e à reconstrução em chave metodo- 
lógica e crítica da filosofia da educação ~ deveríamos acrescentar) foi real- 
mente o evento marcante da pedagogia contemporânea, que mudou sua 
identidade е sua fachada, que caracterizou seu crescimento e autocom- 
preensão como saber e como práxis. A pedagogia tornou-se “outra coisa” 
em reação ao seu modelo passado: foi redescrita em termos empíricos, 

da 

ber como problema, mas sobretudo predispös um saber tecnicamente mi 
eficaz, pensando sobre а experiência e pela experiência, para guiá-la, para 
modificá-la, para planificá-la, Entre empirismo (ciência empírica) e tec- 


articulou-se sobre várias с 


cias, colocou-se o te 1a unidade de sa- 


nologia, se dispôs a nova 


identidade da pedagogia, provocando um am 


plo reordenamento de toda а sua frente tes 


іса. Nasceu uma pedagogia 
caracterizada de maneira bastante diferente em relação ao passado e que 
ravés do filtro científico-técnico vive agora а sua estreita rela 


prática, E é com esse modelo de pedagogia que a pesquisa científica atual 
deve trabalhar, assumi 


do-o como guia. 
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politização, em geral de caráter propagandístico, dos vários 


conteúdos cu 


urais. Criou-se, assim, o movimento das "Guardas Ver- 


melhas” que, inspirando-se nas “máximas” de Mao recolhidas num “Ii 


vrinho vermelho” e intervindo através de * 


xpedigées” e jornais т 


tazebao), iniciou uma série de manifestações contra a cultura oficial e tra- 


dicional, chegando até a formas de verdadeira “iconoclastia”, especial- 
mente em relação à tradição religiosa confuciana. A revolução cultural 
chinesa realizou, 


ssim, um modelo de “revolução em ato” que, na м 
tente educativa, operava uma crítica cerrada do velho sistema didático e 
afirmi 


uma educação de tipo “proletário”, baseada prioritariamente no 


trabalho. Depois de 1969 е após a morte de Mao (1976), 


revolução cultural” foi drasticamente acantonada € o sı 


pas 
“ideal” disperso, em nome de um retorno à eficiência e à ordem também 
em matéria educativa. 

A Revolução Cubana (1962) também desenvolveu 


ação 
educativa estreitamente ligada tanto às condições profundamente atrasa- 
econômico e social da ilha, quanto aos principios 


do ponto de vis 
fundamentais da teo 


marxista. Assim, de um lado, lançou-se uma cam- 


panha de alfabetização que saneasse as condições de pobreza, inclusive 
culo 


1, dos camponeses nascidos e crescidos em clima colonial e iniciasse 


uma primeira emancipação das classes rurais. O método usado partia da 
leitura de um texto que era decomposto em sílabas, ensinando simultanea- 


mente a escrita e a leitura. Ao mesmo tempo, iniciou-se também uma cam- 


panha para a educação de adultos que se servia de slogans persuasivos, como 
“cada operário um estudante” ou “estudar mais para servir melhor nossa 
tro lado, a pedagogia cul 
entais da pedagogia marxista, comi 


pátria socialista”. Por o 


cípios fund: valorização do traba- 


lho produtivo, a “formação do homem novo” e а difusão “universal” da 
cultura superior. Es 
tural” que atingiu profundamente a própria escola e lhe deu u 
raramente “dogmática! 
lógico e uma eficiência cultural ¢ científica bastante relativa 


Cuba, também foi forte a tensão de 


evolução cul- 
na feição 
mente ideo 


mas também um aspecto excessi 


opa, uma experiência pedagógica de ampla tradição e de 
no interesse é aquela ligada às reflexões teóricas e práticas de 
ido 


PCI se vinha ocupando, esporadicamente, de problemas educativos, es- 


mista Italiano, Já desde 1921, o 
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e lúdicas e sobretudo da correlação entre desenvolvi 


nento psicológico, 
socialização e formação cultural 

Com Jerome Seymour Bruner (1915), um psicopedagogo americano, 
professor em Harvard e atento estudioso dos processos cognitivos, influen- 


ciado por Piaget e por toda a psicologia cog 


iva americana (da qual ele 
é um expoente de destaque), temos a tradução mais completa e mais rica 
dos princípios do cognitivismo na pedagogia. Partindo justamente do es- 


tudo sobre O pensamento. Estratégias e categorias, de 1956, que sublinhava 


ras operativas do pensamento nos processos de categoriza 
adas classifi 


(ou seja, de atribuição de eventos a detern «ções concei 
tuais), elabora uma pedagogia de tipo estruturalista que encontrou ex- 
pressão — em O desenvolvimento cognitive (1966) є em Uma teoria da edu- 


cação, de 1967 - após um aprofundamento da psicologia cognitiva. Nessa 
obra, fixa as características do desenvolvimento intelectual infantil, lem- 


brando que ele implica um complexo aparato simbólico, uma intera 
entre educador e educando, um papel primário confiado A linguagem e 
uma crescente consciência de estratégias alternativas. Em tal desenvolvi 
mento um papel central é atribuído à representação que se realiza atra- 


vés da ação, através da organização visual (icônica), através da linguagem 


(simbólica), âmbitos que não se excluem, mas se desenvolve 
cimento de modo a chegar “a dominar todos os três”. Ação, imaginação e 
linguagem simbólica devem ser as três trajetórias do ensi 


estágios do desenvolvimento infantil, E a escola deve organizar-se segundo 
uma “teoria da instrução” que tenha conta da “progressão da aprendiza- 
gem", que se estruture em torno do princípio do “reforço” (através de 


procedimentos capazes de tornar antocorretiva a aprendizagem), que es- 


timule a “vontade de aprender”, através da curiosidade e a valorização 
da competência e através dos intercâmbios recíprocos entre os membros 
ativos na comunidade de aprendizagem. Sobre tais bases deve ser 
construído o “programa” e a avaliação da sua assimilação por parte dos 
estudantes. Através dessa “teoria da instrução”, que fi 
а transmissão da cultura, é reconhecido um papel específico à escola, o 
de instruir, que a torna uma instituição autónoma e central (nas socieda- 
des complexas), já que ela eleva “a criança do círculo fechado da ativida- 


de cotidiana” e a introduz de modo consciente nas “habilidades”, no “es- 
tilo”, nos “valores” de uma cultura-civilização. 
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treinamento para o “sentido da descoberta”. Destruída а esco 
de sem escolas, de 1971, e Destruir a escola, de 1972, são, de ce 


textos-chave de Illich), deve. 


(o modo, os 


e organizar uma apr 


idizager difusa em 
diversos momentos e âmbitos da vida social, evitando institucionalizá-la 
© deixando-a acontecer de man 


a informal. O seu verdadeiro escopo 
é a profissionalização do indivíduo (que só é funcional para o poder 
ea nacio”), mas а formação humana e social de cada hy 
е para viver de modo “convivial” com os outros homens. Seg 


nem, que o pre- 
do Paulo 


na pedagogia alternativa tem uma consciência política precisa: 
pedagogia do oprimido (1968) coloca-se do lado dos pobres, dos últimos, 
ivando processos de aprendizagem que vão muito além da simples al- 
fabetizac 


ção”; esta se desenvolve como 
reconquista da linguagem, capacidade de tomar à palavra, análise dos sig- 
nificados e sua recolocação histórica e social, de modo a produzir a eman- 
cipação das consciências das classes mais deserdadas e elevá-las a uma 
participação na vida civil, até mesmo a uma reapropria 
Na pedagogia da desescolarização está presente um forte apelo político e 
profético; o seu radicalismo é so 
gate dos grupos sociais mais marginais e se nutre, portanto, de um forte 
impulso utópico, além de um empenho revolucionário. 


ão desta última. 


almente orientado, é destinado ao res 


“Tais características estão, em parte, presentes também na experiên- 
cia de contra-escola (e não de desescolarização, à qual é totalmente estra 
nha e contrária) operada em Barbiana por D. Milani. A Carta а uma pro- 
Fessora: pelos rapazes da escola de Barbiana, saída do trabalho da escola de 
D. Milani em 1967, é uma nítida condenação da escola burguesa, classista, 
discriminatória, incapaz de superar o divórcio entre cultura e trabalho (e 
entre classes sociais orientadas а fruir е produzir cultura ou a produzir 
artefatos e força de trabalho). Contra essa escola desmascarada nos seus 
conteúdos culturais e nas suas práticas didáticas explicitamente de clas 
se, da qual os docentes são as vestais, em Barbiana se faz escola traba- 
lo o dia inteiro em torno de uma cultura não-formalista, discutindo 


Ihan 
e escrevendo, reapropriando-se assim da palavra e, ао mesmo tempo, da 
autonomia do pensamento e de um instrumento de emancipação e cres- 


cimento social. Mesmo nos limites de uma experi 
di uma personalidade excepcional, em cond 
particulares (uma aldeia perdida nos montes Apeninos), com pr 


da es muito 


шо 
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lado da escola na Itá- 
cional de 1948 


com timidez e oscilações paralisantes. O primeiro 


lia é o seu crescimento demoer 


ico: já com a Carta С 
é reconhecido o direito à instrução para todos os ci 
Estado, capazes de formá-los cultural e politicamente como sujeitos au 


nomos е responsáveis (os artigos 3 e 4, depois, 33 e 34 da Сапа fixam 
esses direitos), depois a reforma da escola média de 1962 (que un 
wiénios pós-elementares numa escola ser 


latim e mais aberta às cién- 


cias) eleva a formaçã 


de base de todos os cidadãos e ao mesmo tempo. 
aumenta a taxa de escolarização em todo o país, em toda ordem de es- 
niversidade (algumas indicações para a uni- 
versidade: em 1945-1946 são inscritos 189.665 es 985 
dos são 21.453 em 1947-1948 e 72.148 
em 1985-1986, dos quais 44% são mulheres contra 29% de homens). As- 
pectos centrais mas oscilantes são aqueles ligados à profissionalização (que 
permaneceu confiada a uma miríade de institutos secundários, com obje- 
tivos profissionais muito pouco racionais e que jamais foram submetidos 
a processos de reordenação e de controle: dizem que tais institutos são 
hoje, na Itália, cerca de 200 ou mais ou menos 100, e essa confusão de 
significativa) ou à denúncia do ideologismo (que foi verda- 
deiro sobretudo para a escola pré-68, ainda saturada de autoritarismo, 
de conformismo, de ideologismo burguês, já a partir dos programas de 
vida escolar, à gestão administrativa; mas que é muito 


cola, desde a maternal até à 


tes; em 1985- 


são inscritos 763.159; os diplo 


estudo para cheg: 


menos verdadeiro para a escola atual, mais pluralista, mais independen- 
te, mais autocrítica, sobretudo por parte dos docentes que adquir 
do seu “profissionalismo social”, como o de- 


uma consciência mais pleı 
finiu De Bartolomeis) 


am sobretudo a escola secundi 


Tais oscilações influenci: 
versidade. A escola secundária, a partir de 1970, mergulhou numa 
cussão infinita sobre suas próprias reformas, com a contraposi 
modelos bastante diferentes (um, unitário; outro, por “orientações”) que 


jamais conseguiram uma mediação recíproca e que, após di 
debates, de esboços, de projetos, jamais chegaram a nad: 
uma reforma “rastejante” que parte dos programas, empreendida em ni- 
vel burocrático e não político). O acesso à universidade foi liberalizado j 
em 1969, depois nada de significativo ocorreu, a não ser, em 1980, um 
reordenamento da docência (mas trata-se de um problema administra- 
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tica, mas também como conjunto de modelos de organização 10; 
regulam (científicos, argumentativos, 


terpretativo-hermen: 


procuranda por às claras o seu “mecanismo”, ou os diversos componen 


tes e à característica de especificidade, reconhecendo, em g 


que isso 
se delincia no cruzamento de um pluralismo de aspectos que em tal dis- 
curso se colocam de modo tensional, não equilibrado mas semeado de 
desvios, de oposições, de nexos й 


quietos: como o científico, o ideológico- 


político, o filosófico. A pedagogia é sempre ciência e politica e filosofia, 
enquanto se nutre e se apropria do método científico, mas também se 


coloca num tempo histórico-ideológico, assumindo uma perspectiva ideo. 
lógico-política, assim como escolhe valores e os discute ou então impri- 
me rigor ao próprio discurso segundo modelos racionais e críticos. Dad: 
essa complexidade de discurso (variedade e riqueza, mas também conflito 


de elementos), é necessário it 


ra pedagogia de uma pesquisa que fixe 


suas caracteristic: nicas (de rigor e de racionalidade), permitindo 


episte 


tda própria pedagogia) uma interpretação e uma reconstruc, 
trole do seu discurso e, portanto, da 


ua identidade como saber 


A crise de identidade que investiu a pedagogi 
nou, na década seguinte., 


nos anos 60 determi 


за retomada da reflexão em torno do esta 


lógico da própria pedagogia, dando lug: ica prod 


de pesqui- 


sas epistemológicas que, iniciadas na área anglo-saxônica já nos anos 50, 


itas frentes e segundo múltiplos modelos, Se 


ssemos de i 


dicar os maiores desses modelos, pode 


sobretudo quatro, em torno dos quais se agruparam as investigações mais 
significativas: 1, o modelo analítico, nas duas variantes do nesempirismo 
lógico e da filosof 


a analítica no sentido estrito: 2. ө modelo estruturalista- 


crítico; 3. o modelo dialético; 4. o modelo hermenêutico. 


O modelo analítica interpretou o discurso da pedagogia como or 
zado em torno do princípio da 


(que reduz os eventos a leis) e da verificação, como foi defendido pelo 


neoempirismo lógico. Nesse sentido trabalharam também 
o Carmela Metelli Di Lallo, em 1967, com Analisi del discorso 
pedagogico, depois Rallacle Laporta com Educazione e scienza empirica, de 
1980, além de alguns representames do pensamento pes 
americano, sobretudo, que aplicaram à pe 


agógico nor 
gia o princípio da 
mal). Ao lado 


da no critério da logic 


formal” (lógico-científica, inspir 
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intercá 


bio não-violento ete., de modo a construir um sujeito sensivelmente 
novo em relação ao passado. A pedagogia acolheu, em particular, a noção 
de 


nbiente (visto nã 


o como um simples habitat à percorrer e usar, mas 


icho ecológico” a respeitar e preservar — já que também não 
reprodutivel depois de destruído ~ em cada aspecto е forma: dos animais 


às plantas, à morfologi ca de 


que penetrou tanto na elaborar 


modelos de for a educativa e didática, Talvez não 


ção quanto na prá 


se tenha realizado, ainda, uma colaboração mais íntima entre ecologia е 


pedagogia, os frutos mais interessantes desse encontro ainda não foram 
colhidos, como осон 


u em psicolgia ou em filosofia, por exemplo (pense- 
se em Bateson), mas um terreno novo de trab 
tado como radicalmente 


Iho foi apontado, e 


(охо, para iniciar outra revisão/reconstruçã 
тив da identidade e do papel da pedagogia, hoje. 

Existem depois as enormes rebeliões de povos, as migrações. os assen- 
tamentos e as fusões com outros povos que caracterizam a época e a vida 
contemporâneas, e que levantam complexos e novíssimos problemas 


educativos, como também recl: 


mam novos aparatos pedagógicos, 
ercultura que 


conceituais. turalidade e da 


о os problemas da mult 
estão se impondo como uma emerges 


gencia dramática, que reclama soluções a curto prazo e, se possível, racionais. 
© eficazes, para evitar choques entre etnias, entre religiões, entre culturas, 
qu 

aparelh: 


tais migrações vêm agitando ou tornando possíveis, A pedagogia deve 


e para compreender as culturas “outras” (em relação à ociden- 


val, greco-cristä-burguesa), deve elaborar vias de comunicação e critérios 
de intercâmbio entre essas culturas, deve preparar pi 


ância (para valores bastante alheios à nossa tradição inclusive pedagógica, 


o diálogo e a tole- 


pouco tolerante e autoritária, baseada no domínio e não no diálogo). T 


ta-se então de colocar en question o etnocentrismo da pedagogia e desmas: 


carar suas características de “racismo” e de intolerância, para favorecer à 


le de princípios não emocêntricos, ant-racistas etc., para depois 


para torná-los operativos — e o mais depressa 


possível - na sociedade, fazendo agir tanto a escola como os miss media, além 


da sociedade civil no seu conjunto. Abre-se, assim, рага a pedagogia uma 
o sozinha 


árdua tarefa, urgente e epocal, que ela deve procurar resolver (n: 
o); tarefa que no âmbito interna- 


certamente, mas com um papel priorit 
cional vem sendo enfrentada cada vez mais conscientemente por parte dos 
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